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Sí A SUA PRESENQA

Greve de metalúrgicos, greve de professores, greve 1
de funcionalismo; 30, 40, 60, 90.000 operários reunidos1
diariamente, durante quase urna semana, para discutiros
problemas e decidir o rumo de sua luta.

Enfim os trabalhadores estao presentes. Ao mesmo '
tempo em que Figueiredo no Palácio, a classe operária rías
rúas passa a ser um elemento decisivo a ser considerado'
em toda a discussao política a parte é claro, paraal
guns cegos que considerara que a política é coisa de "poR
ticos" e que ainda acham que intervir nos destinos do pa¬
ís é intervir ñas disputas no interior da classe dominante

Ap<5s as greves do inicio do ano passado, a classe ope
rária ensaiou o ano inteiro, para no inicio deste ano.mos
trar que está disposta a ser um elemento permanente no
cenário político nacional. Pouco a pouco já se comega a
sentir efeito de sua presenga. Sem ainda tomar posigáo 1
frontal e aberta sobre a crise econSmlca e política que a
travessa o país, ela comega já a ser um elemento a se'ter
em conta". A luta pela Anlstia comega a ser ampliada no1
sentido de se assumir o problema dos dispensados por ra
zoes política e sindicáis. O problema das llberdades políti¬
cas, inicialmente colocada sob a forma de abertura ou de
reformas da Dltadura, comega a ser ampliado no sentido 1
de discutir a questáo do partido operário, aonde setores 1
da burguesía comegam a tentar criar Partidos dos Traba -
Ihadores antes que o prdprio proletariado o crie. Ques -
toes como o direito de greve, as "Oposigoes Sindicáis" II-
berdade sindical, Comissoes de Fábricas, fim do arrocho,'
liberdade de construgao de Partidos Operários, questoes '
consideradas tradicionalmente como "temas de esquerdis-
tas", comegam a ser discutidos ampia e abertamente.

UMA DISPUTA PELA CLASSE OPERARIA

A presenga constante que comega a ter a classe operé
ria no cenário político, torna caducos boa parte dos argu¬
mentos que dentro ou fora da esquerda, eram levantados'
por aqueles que visavam justificar que se colocasse como'
centro da nossa prátlca política, a objetivos burgueses e
pequeno-burgueses. Quem continua a falar hojede "que'
a classe operária necessita da democracia para poder se a
ganizar de maneira independente"? Quem continua a fa¬
lar hoje que é "necessário prlmelro derrabar a Ditadur ■'
e conquistar a democracia, para sá depois disso o proleta¬
riado colocar seus objetivos práprios em jogo"? Quem con
tinua a falar hoje que é necessário "ampliar os espagos '
democráticos (leia-se parlamentares e legáis), pols s<5 a
partir daí a classe operária poderá se mobilizar"? Quando
a classe operária comega a marcar sua presenga e ela prrf
pria ampliar o seu espago, (e desta maneira ampliar inclu
sive o espago para outros setores da populagáo) nao é mais
possível levantar argumentos que visam adiar sua presen_
ga.

Esta presenga constante que comega a ter a classe o

perária no cenário político e o fato de eia nao poder mais'
ser desconsiderada em qualquer solugáo da crise, leva en
tao que a atengáo de todas as torgas políticas se volte para
urna disputa no interior dos trabalhadores: "auténticos "
(sindicalistas) e pelegos (entre outros o Joaquinzao), lan
gam o PT (Partido dos Trabalhadores), Brizóla, Arraes e
a socialdemocracia (cada um por seu lado e as vezes jun¬
tos) trabalham para langar o PTB;Golberi por sua vez, ar
ticula o PTB-lvete, etc., etc., etc... Enfim, os mais di -
versos setores, aqueles que em nenhum momento dos a
nos de 69/73 moveram urna pal ha, levantaram urna voz de
protesto quando os trabalhadores estavam sendo massacra
dos pela mais bárbara opressao e exploragáo da Ditadura '
Militar e dos patroes, todos estes, se preocupam hoje em
criar "urna voz que fale pelos trabalhadores". Trata-se de
fato de falar por eles, para ainda desta maneira colocar na
ordem do dia objetivos que nao sao os objetivos dos traba¬
lhadores. Se antes eram levantados argumentos que des-
consideravam a classe operária, visando com isto descon¬
siderar os seus interesses e colocar no centro a luta obje
tivos burgueses e pequeño burgueses, agora trata-se de
falar pelos trabalhadores para colocando estes mesmos ob
jetivos na sua boca utiliza-las como forma de pressáo.
TRES LINHAS NO PROPRIO INTERIOR
DA CLASSE OPERARIA

Ocorre que no momento atual, nao s6 as diferentes '
correntes políticas que existem na realidade nacional, pro
curam ganhar parcelas de trabalhadores para seus proje¬
tos políticos, como elas se manifestam no interior mesmo
da classe operária e ao nivel da prápria atividade sindical.

Ao nivel da atividade sindical tres correntes se man¡_
festam hoje no interior da classe operária: a corrente de
interventores e pelegos, a corrente dos "auténticos" e a
corrente de "Oposigáo Sindical".

A corrente de interventores e pelegos defende a es -
trutura sindical vinculada ao Estado. Com urna prática '
que vai do assistenciallsmo aos encaminhamentos jurídi¬
cos e petigoes ao Ministerio do Trabalho, no essencial ela
se define por urna prática desmobilizadora e por urna ati -
tude de conciliagao em relagáo aos patroes e ao Estado Bur
guás. O assitenciallsmo, as manobras a partir da utiliza
gao da máquina sindical e a prápria estrutura sindlcalsáb
os seus trunfos para se manter como hegemSnica no mo-
vimento operário. A desmobilizagáo da classe operária foi
o que permitiu que isto se verificasse até o momento.Mas
é exatamente a presenga da classe operária no cenário po
litico, que faz com que esta corrente perca a iniciativa e
que ela seja colocada em questao. Num momento em que'
as classes dominantes buscam formas de dominagao, em

que buscam fazer reformas políticas que permitam á bur
guesia ter acesso ao poder, é necessário criar formas que
canalizem o descontentamente das massas. Na medida em

que os patroes nao tem interesse em fazer concesso°s e -



conomicas para as massas seja por nao quererem reduzir
seus lucros, soja por que ¡sto dificultarla o enfrentamen
to da crise, na medida em que para superar a crise de um
ponto de vista capitalista é necessário aumentar a taxa de
lucro, a burguesía nao poderá desenvolver um sindicalis
mo assistencialista atrativo o suficiente para as massas.

E neste sentido que urna nova corrente ganha forgas1
no movimento operário: urna corrente que pretende refor
mar a estrütura sindical sem destrui-la. Reformar para1
permitir que o sindicato possa absorver e canalizar as lu¬
fas de massas. Nao destruir porque destruindo-a, as lulas
sindicáis da massa colocariam tudo em questao e permiti-
riam que os trabalhadores adquirissem urna dinámica de
luta e organizagáo, no sentido de se manifestar de manei
ra ¡ndependente e em oposigao as saidas burguesas e pe¬
queño burguesas á crise. Esta corrente tem recebido o rp
me de "auténticos" e sua maior expressao é o conhecido 1
Lula. Nao é por acaso-que o Lula é o nome mais expressi-
vo. Sendo a sua "ala esquerda" ele é o'áuténtico" que foi
mais longe no sentido de se apoiar ñas lufas de massas .

Mas ao mesmo tempo esta corrente nao trabalha pela orga
nizagáo da massa, ela reproduz um tipo de relagao com o
movimento. Esta corrente busca eliminar apenas os as. -
pectos mais abertamente autoritários da estrutura sindi¬
cal vigente. Copiando o exemplo dos sindicatos norte-ame
ricanos e europeus, ela pretende construir um sindica -
lismo vertical, aonde as bases nao sao consultadas e on¬
de a voz acaba pertencendo as diregoes burocráticas. On¬
de "o dirigente faz pela classe" mesmo que a sua forga a
ja a da classe operária: Esta corrente é um subproduto 1
das mobilizagoes de massa e da presenga da classe opera¬
ría mobilizada. Porumlado, é a forga das massas mobi-
lizadas que Ihe dá sua forga, mas por outro lado, ela se
nutre também no atraso dessas massas, na sua conscien
cia populista, em sua tradigao de seguir diregoes caudi -
Ihas, em sua inexperiencia de mobilizagao ¡ndependente
e de organizagáo pela base.

A terceira tendencia, tem como sua principal expres¬
sao as "posigoes sindicáis". Surgindo ñas lufas clandestj
ñas, o trabalho das "oposigoes sindicáis" foi crescendo,ao
mesmo tempo que foram amadurecendo suas proposigoes.
Da oposigao as diregoes pelegas, elas evoluiram no senti¬
do de se transformarem em oposigao á "estrutura sindi -
cal". Foram amadurecendo no sentido do deslocamento do
centro de sua atividade de dentro do sindicato, para colo ¬
car o centro de sua atividade ñas fábricas, na construgab
de comités de fábrica. Aprendeu a trabalhar nos sindica¬
tos sem se comprometer com sua estrutura. Aprendeu en
fim a apoiar-se ñas mobilizagoes de massa, desenvolver '
sua autonomía e contribuir á sua organizagáo.

POR UMA DEMOCRACIA DE BASE, POR UMA DEMOCRA-
CIA PARA OS TRABALHADORES E OPRIMIDOS

Estas tres tendéncias refletem a sua maneira e em su

a especificidade trés projetos para a sociedade: o da conti-
nuidade da Ditadura (mesmo que institucionalizada); o de
urna democracia burguesa representativa aonde os "repre
sentantes" falam pelas massas, mobilizando-as dentro de
determinados limites mas antepondo-se a sua organizagáb;
e o de urna democracia pela base, aonde as massas traba -
Ihadoras organizadas de maneira democrática e autónoma
se manifesté por sua prápria boca e em fungáo de suas '
proprios objetivos.

Somente a última alternativa, que se constrdi desde 1

hoje ñas comissoes de fábrica, ñas interfábricas, nasas
sembléias democráticas e unitárias dos trabalhadores, na
greve e na luta contra a estrutura sindical, na luta por '
melhores condigoes de vida, na luta luta pela anistia ge -
ral e irrestrita aos perseguidos por motivos políticos e
sindicáis, na luta pela destruigáo da máquina repressiva1
dirigida contra os trabalhadores e oprimidos, na organizj
gao dos seto res de vanguarda dos trabalhadores no cami -
nho da construgáo de seu Partido; somente esta alternati
va poderá assegurar a presenga dos trabalhadores no ce -
nário político, e impedir que estes sejam transformados '
em meros figurantes mais urna vez instrumentalizados 1
em fungáo de objetivos anteriores a eles.

CTAFIANDO AS ARMAS I

No Dia 12 de dezembro de 78, realizou-se no Rio de
Janeiro, o Julgamento dos 17 acusados do "Processo do
MEP" que resultou na condenagáo de 10 deles, com penas
de 2 a 3 anos de reclusáo. As mobilizagoes que marcaran!1
todo este processo nao pouparam denúncias de suas irre¬
gularidades e arbitrariedades. Tanto as noticias veiculacbs
na grande imprensa, as manifestagoes dos parentes dos a
cusados e do movimento estudantil como a atuagáo do CBA
-RJ, que imprimiu um cartaz distribuido por toda a cida-

'de, chamando para urna manifestagáo no dia do julgamen¬
to, deram forga á realizagáo de urna vigilia desde a noite '
anterior e a concentragáo de mais de 500 pessoas diantecb
Auditoria. Após o término do julgamento que entrou noi¬
te adentro, com o conhecimento dos vereditos condenato¬
rios, com as promessas de manterem o repudio ao proces¬
so e ao julgamento, sá restou a solugáo de continuar as
manifestagoes.

Já nos dias seguintes, o Movimento estudantil ñas
principáis cidades do pais, saiu as rúas para protestar ccr
tra as condenagoes; organismos profissionais tiraran! a
baixo-assinados e a bancada do MDB de Sao Paulo, langou
urna nota de protesto assinada por todos os membros do '
partido naquele estado; tudo isto demonstra que algo de no
vo se passa no Brasil. Sinais de novos tempos?

"O processo do "Movimento pela Emancipagáo do
Proletariado", de certa forma, baliza urna época. Nenhum

. foi táo exposto á opiniáo pública, embora a rigor, nao exis
ta nada que o diferencie profundamente dos outros proces
sos de "subversáo" dos últimos dez anos. Apenas, deu-se
num momento em que a sociedade civil comega a se rear-
ticular. A historia de sua repressáo, em julho de 1977, no
ticiada amplamente, como nenhum outro, por urna im -

prensa com nova responsabilidade, eos métodos dos ór -

gaos de seguranga nada tem de novo. Apenas seu erro foi
té-Ios feito num momento político onde já nao poderiam 1
mais ser tolerados. Da mesma forma, a condenagáo de 10
dos 17 acusados, considerada surpreendente num proces
so táo cheio de irregularidades e escándalos, e, agora ,

nem táo surpreendente assim, responde á primeira tenta
tiva de julgar o regime, denunciando-o pela criminaliza -
gao do político. A campanha de denúncia e mobilizagao con
tra o julgamento, feita no Rio há alguns dias, com carta-
zes na rúa e cerca de 500 pessoas em frente a Auditoria no
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dia do Julgamento, a Justiga Militar respondeu com urna '
manifestagáo de torga, hábilmente exigida pela Promotora
íntre os dois polos antagónicos, o único elemento comum
é ainda, o choque". (Ricardo Arns, Sucursal RJ da Folha
de Sao Paulo -14 de dezembro de 78).

Para o Jornal "ANISTI A" orgáo oficial do CBA-RJ '
(n° 2 - nov/dez.de 78), o "Julgamento do MEP mostra a far
sa da reorganizagáo partidaria pregada pelas Reformas apre
sentadas pela Ditadura", mostrando que "os limites da or¬
ganizagao partidária sao cada vez mais evidentes", já que 1
se mantém a perseguigáo de todos aqueles que se "compro
metem de alguma forma com a organizagao de partidos e
movimentos populares". A nova Lei de Seguranga Nació -
nal, continua plena de poderes para punir a todos aqueles
que se compromeiem com a prática política fora dos mar -
eos ainda nao claramente delimitados pelo regime, anun¬
ciando processos contra o estudante Edival Nunes (Cajá) ,

acusado de organizar o PCR; contra os membros da Con -
vergencia Socialista,- na condenagao de companheiros por
crimes anteriores ao seu banimento, mesmo após a pres-
crigao de processos e o fim da lei do banimento,- contra es
acusados no Processo do PCdoB (cujas torturas e situagao
carcerária tém sido alvo de serios protestos)-, contra os a
cusados do Processo do MEP e muitos outros.

A Justiga Militar, setor do Judiciário cujas atribuj
goes se ampliaram de forma desmesurada após os decretos
e emendas constitu¡clonáis impostas pela Ditadu ra, naos5
cumprlu com a atribuigao normal do judiciário no sentid)
de respaldara atuagao da repressao institucionalizada, co
mo nao poupou ocasióes para encobrir as agoes dos orgács
repressivos, processando como reveis companheiros sabj_
damente mortos na tortura como Armando Frutuoso, 1
Stuart Edgard Angel, David Capistrano e muitos outros .

E nao foram poucos os casos em que companheiros eram 1
retirados diretamente das cámaras de torturas do DOI -

CODI, CENIMAR, CISA, para irem depor ñas Auditorias'
e depois retornaren) as torturas, onde dependendo dos de
polmentos eram castigados mais ainda. Nouve casos em
que a paulada já comegava ñas Auditorias, em intervalos1
de sessáo. Num momento em que os julgamentos políti -
eos eram no máximo acompanhados de alguns familiares1
dos presos, tais procedimientos, mantinham-se totalmente
desapercebidos e sem nenhurn canal de denuncia.

Se na atual conjuntura, isto nao é mais favoreci¬
do, pois denuncias de arbritrariedades e torturas nao fal-
tam..., muito se deve a algumas alteragoes na conjuntu_
ra política, que vem se processando desde a crise econó¬
mica. Esta teve nao só um efeito de ¡solar ainda mais o re

gime, como de fortalecer urna Oposigao cada vez mais am -
pía, que hoje consegue a grosso modo reunir desde os se-
tores mobilizados do movimento estudantil e da esquerda ,

como setores importantes do capital, associados ou nao ao
capital internacional, prejudicados tanto pela crise como '
pelas medidas de superagao propostas pela adminlstragáo '
militar. Dentro desta oposigao ampliada, que contém demo
cratas dos mais diversos matizes, e setores revolucionán
os, todos gritam ao seu modo pela conquista de maior litar
dade de expressáo para seus descontentamentos, assimeo
mo de organizagao, no sentido da defesa de suas reivind't-
cagoes.

A ampliagáo do movimento de massas, as manifesta
goes mais massivas dos setores explorados e oprimidos pe
lo regime, materializadas em greves operárias, greves de
trabalhadores rurais, Congressos de trabalhadores e sin¬
dicáis, surgimento de Iiderangas combativas á frente de

muitos sindicatos, fortalecimento do movimento de oposi¬
gao sindical, movimentos unltários nos bairros periférl -
eos dos grandes centros, surgimento de alguns exemplos'
de imprensa sindical combativa, tudo isso, ainda nao bas¬
ta para transformar esta crise no sentido dos objetivos de
tes setores. Tem sido de grande importancia no avango de
consciencia ¡testes setores, sua melhor organizagao, su_r
gimento de urna vanguarda no interior do movimento. Mas
também passou a ser fator a ser pesado na própria reorde
nagáo política em marcha, em sua transigáo para um re-
gime de "aliangas partidárias", onde a reavaliagáo do pa -
peído Parlamento, do Judiciário, se coloca como medida '
Importante no santido de dividir tarefas com o Executivo ,

numa nova alianga política no interior do bloco dominan¬
te.

O reforgamento do Judiciário em moldes ao fortale
cimento de urna nova relagao entre a repressao e o moví
menta popular e revolucionário, nao se coloca de pronto '
como urna tarefa muito fácil. Um projeto deste tipo ,

toca numa espinha dorsal da Ditadu ra Militar, que é o tin
ctonamento do aparato repressivo. Partindo a iniciativa 1
política dos setores dominantes, nao é difícil de seprever
medidas conciliatárias, que encontram jáde cara um obs
táculo serio - todo o aparato repressivo montado, implicou
na formagáo de urna elite policial-militar, de certa modo re
slstente as modificagoes profundas que possam contestar 1
seus ¡nteresses. Algumas medidas já foram adiantadas, co
mo a reforma política de limites estreitos e a possibilidade'
de concessáo de urna Anistia Parcial, que acaba por servir
á ilusao de muitos setores oposicionistas.

A questáo mais dura porém é a de conferir a um 1
Judiciário, transformado em sombra passiva de protegió 1
aos atas de excessáo do regime, urna determinada autono¬
mía de agió, autonomía controlada que sirva para dar no¬
va feigao á luta contra os combatentes do movimento popu_
lar e da esquerda revolucionaria. O reforgamento do Jud|
ciário nao pode ser confundido como fator de atenuamen-
to ou liquidagao das medidas repressivas e das torturas, 1
visto que os aparelhos repressivos do regime se mantém 1
organizados, e cada vez mais qualificados para sua agao .

Portanto, nao se trata de substituismo, mas sim de urna'
reordenagaó das práticas de forma que num plano de co-
laboragáo e integragáo seja mais eficiente,no sentido de 1
evitar desbordamentos que muitos atas arbitrários do regí
me tiveram anteriormente, sob forma de mortes escanda -

losas, desaparecimentos, transformagáo das sessoesdas1
auditorias em verdadeira exposigaó de combatentes defor -
mados pelas torturas.

A Nova Lei de Segu ranga Nacional, se em seu texto
pouco altera o grau de arbitrarledade do regime, visto a
necessidade da manutengáo de um Estado Forte (e isto ¡n-
dependentedo regime político), da ideología da Seguranga
Nacional e da paz social interna, é porém mais adequada 1
á atuagao da Justiga Militar. Basta olhar porém para a es
trutura em que se apoia a Justiga Militar e pensar um 1
pouco...O corpo de oficiáis e juízes, apoiados nos estri -
tos limites da jurisprudencia que configura as leis contra
os chamados crimes políticos, configuram urna estrutura
relativamente ossificada, com grande rigidez, e sendo rs
ponsável pelos julgamentos em primeira instancia, ou se
ja, quando a maior parte dos prisioneiros ainda estáo sob1
o controle direto dos drgáos repressivos policial-militares,
ainda vai permitir poucas chances para defesa dos acusa -
dos. Já o STM, cuja composlgao se dá com quadros, a maj
or parte ainda oriundos de formagáo liberal, o que quase '
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sempre se mostra através de urna postura de maior "aber¬
tura", é fator que tem benefeciado a maior parte dos con¬
denados com absolvlgoes, que porém nao deixam de tornar
mais arbitrários os longos anos de detengao.

Nao sao de hoje as tentativas da Ditadura Militar de
encobrir o papel efetivo das Forgas Armadas na re-
pressao di reta á oposigao ao regime. Estas tentativas leva-
ram ao fortalecimentodas atribuigoes dos órgáos de Polícia
Civil e também nao pouparam "rolar cabegas" a nivel de
comandos militares, rebeldes á nova restruturagao. Aten
tativa de conter em limites estreitos a "limpeza de alguns
elementos mais duros", que se tornaram obstáculos nes-
te processo. de liquidar setores ou elementos margináis,
ainda nao está certo de ser vitoriosa, ou seja, de ser con-
tida al. No caso, os problemas tendem a ter repercussoes
mais vastas, que vao comprometer diretamente a alta hie-
rarqula militar, responsável principal pelo comando
da repressao e por demais comprometida com tudo o que
se passou e ainda se passa nos poroes da Ditadura.

Por outro lado, a Oposigao liberal burguesa, nao 1
deixou de se nutrir ñas teses defendidas por um setor inr
portante de seus quadros - a OAB - que ao defender um 1
projeto jurídico alternativo, veio contribuir na formulagí)
de urna plataforma básica de reivindicagoes - Habeas Cor¬
pus, luta contra as torturas e prazo de incomunicabilida-
de, a luta pela Anistia, a denúncia da situagáo carcerária
e campanhas pela melhoria da situagao de muitos presidi¬
os, o nao reconheclmento de depoimentos obtidos em ór -

gaos reconhecidos pela prática da tortura, a nao validade1
dos depoimentos obtidos por testemunhas arroladas entre
os responsávels diretos pela prisáo e ¡nt_errogatório do a

cusado, o direito de assistencia ao acusado por parte da de
fesa em todo o desenrolar do processo, afora a manifesta-
gao de urna parcela significativa de advogados e juristas '
contra a LSN.

Se o fortalecimento do Judiciário se inscreve na 1
mesma lógica do fortalecimento de outras instituigoes cu
ja relagao com a massa nao se dá em moldes coercitivos,te
mos porém que continuar lutando tanto contra os limites1
desta reordenagáq assim como as ilusoes que podem criar
Portanto, temos pela frente, um conjunto de reivindica -

goes que devemos levar na nossa luta. Em primeiro lugar'
nao nos interessa a alteragáo da LSN - aossetores explora¬
dos e oprimidos da nossa sociedade, aos setores de vanguar
da do movimento e as organizagoes revolucionárias subme
tidas'a clandestinidade, só nos interessa o fim da LEI DE
SEGURANCA NACIONALe de todos os atos de arbitrarieda-
de que ela consagra. Também nossa luta deve levantar bem
alto, o desmantelamento de todos os órgáos repressivos e
de todas as estruturas clandestinas para-pol¡ciáis e milita-
I£i mantidos pelo regime, afora a liquidagao do Esquadráo
da Morte e a punigáo por ¡ulgamento público de todos os '
responsáveis diretos e indiretos pela prática da tortura. A
nés interessa a luta pela ANISTIA GERAL E IRRESTRITA
A TODOS OS PERSEGUIDOS POLITICOS DO MOVIMENTO .

PARA OS EXILADOS E BANIDOS. a luta contra a incorpo-
ragáo das leis repressivas nos quadros internos das insti¬
tu igoes, como os artlgos que impedem a prática política '
dos estudantes, dos profissionais liberáis edos trabalhado
res, o fim aos atestados ideológicos e a total reincorpora -
rao na prática social de todos os punidos por atos admlnis
tratjvos, tanto ñas repartlgoes, como nos sindicatos e nos
orgaos profissionais.
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nacional as oposites sindicáis. Cabe a
todos os companheiros que se compróme
tem com o reforgamento de um polo cías
sista na luta de classes no país, traba- '
Ihar neste sentido.

Ana María

OPOSICAO SINDICAL
ENCONTRO DE
BRUXELAS

Reunindo cerca de 200 pessoas 1
(Sindicatos de todo o mundo, torgas polí¬
ticas e sindicalistas brasilpiros, elemen¬
tos dos grupos de apoio'e brasileiros no
exterior) o Encontró Internacional das '
Oposigoes Sindicáis, realizado na Bélgi¬
ca, nos dias 30 e 31 de margo e Io de A-
bril, é um marco para as atividades daco
lonia brasileira no exterior.

O Encontró em si, sé teve um sig_
nificado maior que grande parte das ati¬
vidades desenvolvidas pela colonia, todos
estes anos de exilio, ao conseguir um '
comprometimento delim grande número
das maiores Centráis Sindicáis do mun¬
do com a luta contra a Ditadura no Bra¬
sil eem particular com as Oposigoes Sin
dicais. Neste sentido ele significa um 1
salto de qualidade de trabalho de denún-
cia da Ditadu ra militar no exterior, na 1
medida em que nao apenas a "isola" no

fc* ♦
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exterior, mas rompe com o ¡solamente 1
dos setores combativos do movimento o-

perário brasileiro junto aos seus alia- 1
dos fundamentados trabajadores ao '
nfvel internacional.

Neste sentido, o Encontró tem u -
ma dimensSo positiva nao apenas noque
diz respeito a atividade de apoto a Oposh
gao Sindical em si, mas tem urna dimen
s3o para a atividade política da colonia '
na medida em que aponta um novo eixo1
para esta, e com a particularidade de ter
um conteúdo classista, diretamente com
prometido com os trabalhadores brasilej
ros e com o seu reforgamento dentro do
quadro da luta política no Brasil.

A atividade de apoto a Oposigáb '
Sindical no Brasil, tem sido desenvolví
da no exterior por grupos de apoto e m
diversos países e por urna coordenagáó 1
formada de sindicalistas brasileiros. A
dimen sao que neste momento ganha es¬
te trabalho está muito menos na capach
dade destes grupos de apoto, ainda mui¬
to embrionarios, do que em fungSódatra
digab dos companheiros sindicalistas da
coordenagao, e mais recentemente, das
greves e representatividade que ganham
as oposigoes sindicáis no Brasil. A ga -1
rantia da continuidade deste trabalhosó
pode se verificar na medida em que se
general izem e se massificam os grupos1
de apoto. Isto porque, apoiar-se funda-
mentalmente nos companheiros sindica
listas da Coordenagao, pode nos levar a
correr o risco de, com a volta ao país 1
destes companheiros, se ver desmoro- 1
nar este trabalho. Por outro lado a re- 1
percussao que ganhou a oposigáo sindi¬
cal neste encontró, multiplicará o nú -
mero de tarefas e exigencias para a con¬
tinuidade do trabalho. Assim sendo, tor-
na-se imprescindível o reforgamento e
generalizagSo dos grupos de apoto, de '
maneira a garantir o crescimento e a
continuidade da atividade de apoto inter-

¿y <sLIBERDADE
PARA OS MILITANTES

DO PRP-BR

Estáo presos desde setembro de
1978, 37 militantes da organizagao por¬
tuguesa PRP-BR (Partido Revoluciona¬
rio do Proletariado - Brigadas Revoluci¬
onarias). Muitos entres éles foram sub
metidos a torturas do mesmo generotbs
que eram empregadas no tempo de Sala
zar e ficaram 120 dias incomunicáveis,
logo apds a prisáo. Todos esses compa -
nheiros estáo sendo acusados de "cum-
plicidade moral" em vários atentados á
bomba e á máo armada do periodo anterj
or ao 25 de abril, com o risco de urna pe
na de 12 a 18 anos.

Nesse momento comegam a sefor
mar vários comités de solidariedade aos

presos (Franga, Portugal, Bélgica, etc.)
e mais recentmente se formou aquí em
Paris um comité de mulheres em solida
riedade as 5 companheiras presas. En -
tre as presas está Isabel do Carmo.prin
cipal dirigente desta organizagao quefoi
e permanece encarcerada com seu filho
de um ano.

Isabel está sendo duramente ata
cada por urna campanha reacionária e
machista organizada pela direita portu -
guesa ("Ela dormía com os militares pa¬
ra ganha-los politicamente..."). A dirá
ta portuguesa está ávida de vinganga e
escolheu como alvo de seu édio aquela 1
que sendo mulher, ousou lutar.

O julgamento será em junho e os
advogados nao acreditam que a absolví -

gao seja possivel. Para isso todo o nosso
apoio as campanhas que vem sendo fei -
¿as a nivel internacional pela liberdade
dos companheiros e companheiras é ex¬
tremamente necessario.

Comité Isabel do Carmo-c/Cercle des
Femmes Bresiliennes
7 Bd. Jourdan - 75014
Maison du Brésil



MARCELINA, GLADIS e ALDA

^liiíT^HfUnin
a Campanha •/

Internacional ^
pelo >. !0§¡¡jr

Aborto e t T
Contracepíao \

A C. I. D. A. - Campanha Interna
cional pelo Direito ao Aborto - cometa 1
com o apelo de um grupo de mulheres '
inglesas, oN.A.C. (National Abortion 1
Campalgnl, queconvocou mulheres de
vários países para um primelro encon -
tro, em Londres, em junho de 78. Par-
ticiparam entaoo N.A. C., as Coordena
goes Naclonais pelo Aborto da Holanda e
Bélgica, o C. I.S.A. I. (Campanha de In
formagáo pelo Aborto) da Itálla, compa-
nheiras dos Centros de Mulheres pelo '
aborto e contracepgao da Espanha, de '
grupos do Movlmento de mulheres da Su
iga e grupos de París, que buscavam ¡m
pulsionar urna campanha para aplicagáo
da leí Vell. As palavras de ordem tiradas
foram: pelo aborto, pela contracepgao ,

pelo direito das mulheres e nao á esterj
llzagáo forgada. Este slogan central ex -
pressava a Importancia de nao limitar a
campanha á Europa, mas ao contrá rio (fe
orientá-la em um sentido internacional.

A segunda reunlao de preparagao
da C. I.D.A. se passou em Bruxelas, em
setembro de 78. Houve um maior núme¬
ro de paises representados e já entao 1
grupos de mulheres latinoamericanas 1
comegaram a participar. Nestaocasiáo ,

fol definido que a Campanha serla a tras
ampia possivel, buscando o apoio do mo¬
vimiento operário, da juventude, das do

ñas de casa, assim como do movlmento '
autonomo de mulheres. Ela nao deveria'
pertencer exclusivamente a nenhumao_r
ganizagao. As proposigoes deste encon -
tro foram:

- urna agao conjunta deveria ser
feita no maior número possivel de países
no mesmo día - 31 de margo de 1979.

- deveria ser reunido um dossi-
er de artigos sobre a situagao internad
onal e recolhldas informagoes sobre a
contracepgao, o aborto e a esterlllzagao1
forgada nos diversos paises, a fim deque
a Campanha nao se resumisse em decía
ragoes abstratas.

Em dezembro de 78, houve em Pa
ris a terceira reüniao com a presenga 1
de companheiras da Bélgica, Inglaterra,
Franga, Alemanha Ocidental, Holanda ,

Itália, Luxemburgo, Espanha, Sulga e
da América Latina. Foram rediscutidas 1
as bases dá C. I. D.A. e novamente res-
saltada a necessidade de levar a Campa¬
nha através do movlmento de mulheres1
das organizagoes políticas, dos trabalha
dores, dos jovens e estudantes, etc. A
Campanha devia ter suas bases no Mow
mentó Feminista Internacional e seror

ganizsda e dirigida pelas mulheres. Nes
te encontró, os grupos de latinoamerica
ñas flzeram propostas em dois niveis:l -

levantando a situagao das ¡migrantes e
estrangeiras residentes na Europa, refu
giadas ou nao: "As companheiras france
cas devem se preocupar com a situagao 1
das ¡migrantes e refugiadas políticas, a
fim de integrá-las na Campanha". 2 -que
fosse enfatlzada a implicagao política da
Campanha na América Latina: "A neces
sidade de integrar as reivindlcagoes da
C. I.D.A. no seio das lutas socialistas 1
em geral em toda a América Latina, e de
ligar a esterillzagao forgada ao imperia -
Iismo. Mesmo alguns partidos de esquer

da, por outro lado, nao reconhecerr a
necessidade de que a mulher controle a
sua fértilidade.

No encontró seguinte, em Barce
lona, em feverelro de 79, foram apresen
tados relatos sobre a situagao do aborto
em cada país e sobre as atividades progra
madas para o 31 de margo. Esta última
reuniáo foi marcada por um burocratis¬
mo, justificado pela Coordenagao como '
urna necessidade, pela urgencia das a
goesaserem realizadas. Este encami -
nhamento impediu que algumas repre -

sentagoes pudessem colocar em profun-
didade a situagao da contracepgao e do
aborto em seus paises - caso concreto '
da representagao latino americana.

Apesar do caráter internacional'
definido anteriormente, se percebeu que
a Coordenagao tendeu a imprimir urna o
rientagao centrada na problemática euro
péia, esquecendo-se ou limitando as ccri
tribuigoes de ou tros paises, que, partí-'

pando efetlvamente da Campanha, Ihe '
dariam um caráter realmente internaci¬
onalista.

A despolitlzagáo das discussoes '
de Barcelona se deu num momento de
descenso do movimento de mulheres ,

que já vem acontecendo há algum tempn
Este descenso se explicaría em parte pe
las prdprlas orlgens do movimento, que
desponta na década de 60, nos EUA e na
Inglaterra, levantando as reivindica -

goes especificas e Impregnado de um sai
timento que se pode ser traduzido na \
déia "mulher é bonito". A medida que o
movimento evolui este sentimento de eu
foria inicial se choca com a real Idade -

o que é a mulher como ser social frag -
mentado pelos preconceitos, dividida pe
los valores e ideología burguesa, repar¬
tida em exploradoras e exploradas, repro
dutora dos papéis dispostos por urna so-
ciedade patriarcal. Em consequéncia, ná
um certo esvaziamento e atualmente o

movlmento se encontra dividido e faina 1
na sua integragao com as lutas socisis '
mais ampias. Alem disto, vem sotrendo1
tentativas de recuperagáo pelo; setore;'
da burguesía.

Em paises como o Brasil, onde o
movimento de massas ressurge, a cor -
rente luta de classes do movimento de
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fisIIteres é aínda embríonária, e conse
quentemente o direcionamento tende a
ser dado por correntes reformistas e pe
queno burguesas liberáis.

Em alguns países da Europa, co
mo a República Federal Alema e a Fran -

ga, constata-se um aumento das medi -
das repressivas e a acentuagáo do cara-
ter autoritario e policial dos regimes "efe
mocráticos", configurando-se urna ofen
siva da direita.

Assim, integrando este quadro '
desfavorável, houve na Franga urna des
mobílizagao marcante para as comemora
goes do 31 de margo; o Planning Famili-
al, um organismo de peso no movimen -
to fez atividades separadamente. A difi -
culdade na organizagao do dia internac[
onal pelo aborto foi tao grande que se a
bandonou urna iniciativa unitária nesta
data e outras formas de manifestagao no
decorrer da última semana de margo fo-
roam realizadas.

Apesar dos problemas no desen -
volvimento da Campanha, fica como um
dos pontos positivos o trabalho conjunto
dos grupos de mulheres latinoamerica¬
nas na Europa.

Por outro lado, a nao participa -

gao de mu ¡tos grupos de mulheres orga¬
nizados aqui na Franga nos surpreen -
deu, como foi o caso do grupo de Fem -
mes Noires..

Porque urna Campanha Internacional '
pela Contracepgao e o Aborto?

Independentemente do descenso
no Movimiento de Mulheres, reafirma -
mos a validade e a necessidade da luta 1
pelo aborto e pela contracepgao desenvoj
vida dentro e fora da Campanha, e res -
saltamos a capacidade unificadora que '
esta Campanha deve ter.

Em todo mundo se nega a mulher
0 direito a seu proprio corpo e o direito '
de decidir Mvremente se deseja ou nao '
terfilhos. Em todo mundo, milhoes de
mulheres se veem forgadas a recorrer '
ao aborto clandestino, arriscando inútil
mente suas vidas. A estéril izagao e a 1
contracepgao forgadas sao impostas as '
mulheres, se negando o seu direito á
cisao. A mulher é manipulada como urna
máquina reprodutora em fungáo dos in-
teresses das cías ses dominantes, e as 1
mulheres das carnadas oprimidas é que 1
1 rao pagar o prego mais alto no seu coti¬
diano.

Esta realidade vivenciada pelas '
mulheres de todo o mundo motiva a ne¬

cessidade de urna luta para impor:
- o direito á livre disposigao e co

checimento de nossos corpos
- o direito ao aborto livre e gratu

¡to, sem discriminagao de idade ou esta¬
do civil

- o direito á contracepgao gratui¬
ta, segu ra e efetiva

- o direito á livre opgao de ter ou
nao filhos, rechagando a esterilizagáo 1
forgada e as condigoes de vida e trabalho
que mutilam as mulheres

- o direito a descobrir nossa sexu

al idade, nossas sexualidades
- rechago de toda mutllagao sexu_

al: violagao, violencias, mutilagaofísica,
torturas.

O aborto é um direito: deve ser 1
possibiIitado a mulher que o deseje fazo-
lo ñas melhores condigoes, sem risco '
inútil de sua vida.

O ENCONTRO
DE CIENTISTAS
BRASILEIROS
EM GRENOBLE

O Encontró realizado/entre os di-
as 12 a 14 de janeiro no Domaine Univer
sitaire - Saint Martin d'Heres em Grero
ble, reuniu mais de urna centena de c¡-
entistas e pesquisadores brasileiros na 1
Franga, distribuidos em diversos campos
de conhecimento. Para a maior parte ds
presentes era um primeiro encontró, on
de a convergencia dos temas de muitas 1
teses foi um fato comum, dando condi -

goes para a integragao de pesquisas etro
cas de experiencia.

O esforgo empreendido para tor -
naro Encontró, num forum de debate 1
sobre as pesquisas aqui realizadas e o re
al campo de aplicagao deals no Brasil ,

nao deixou de ter saldos, apesar do rato,
de que para a maloria dos presentes, o
acesso ao trabalho de outros colegas sí
foi possivel ali mesmo. Isto fez com que
os debates íossem mais fluidos, sendo 1
que muitas questoes importantes nao tP
veram tempo de aprofundamento, sendo'
apenas mencionadas.

A Comissao Organizadora fezques
tao de a todo o momento colocar como ob

jetlvo do Encontró a "reflexáo e troca de
¡délas", o que levou a ter posigao firme,
contrária a tirada de qualquer resolugáo
do Encontró. Nem mesmo urna resolugzb
de apoio á iniciativa do Encontró foi pos¬
sivel de ser votada, alegando-se sempre
a falta de representatlvidade dos presen¬
tes frente ao conjunto dos dentistas Bra
sileiros. Dai também ter sido impossivel
apesar de esforgos de virios participan¬
tes , a tirada de mogoes de apoio a luía 1
dos cientitas no Brasil, contra a falta efe
corrdigoes reals de pesquisa, contra o
cerceamento que sofrem os dentistas 1
considerados ideológicamente nao aIinha
dos com a Ditadura. Foi impossivel qual
quer manifestagao do Encontró em favor
dos dentistas exilados e a exigencia de'
urna Anistia Geral, que permita o retor
no deles ao pais.

A continuidade deste evento, a
través da realizagao do 11 Encontró aín¬
da é urna questáo cheia de dúvidas e difj
culdades. A tirada de resolugoes que po
deriam significar um primeiro balango '
do Encontró, nao tendo sido realizada a
ra um fator que prejudicara os trabalhos
da nova Comissao Organizadora.

Mesmo que parte das discussoes'
importantes tenham se dado nos correcb
res e intervalos de sessoes, nao falta -
ram plenárias que podem nos dar um '
perfil do conjunto de pesquisadores bra_
sileiros que hoje se encontram na Fran
ga, alguns sem possibiIidade de retorno
breve, mas a maioria, vindos com bolsas
di Governo Brasileiro ou de Universida¬
des, através de Convenios.

A atual conjuntura política no 1
Brasil, foi o fundo de quase todas as ma
nifestagoes, independente do campo de
pesquisa apresentado. A preocupagao 1
com o grau de dependencia tecnológica ,

as possibilidades de troca e transieren -
cia de tecnología, foram pontos repisa -
dos várias vezes. Os debates sobre Edu -

cagao e Cultura, afora as intervengoes1
referentes a cultura popular x cultura 1
nacional, desenvolveu como eixo princi
pal de preocupagao, o desenvolvimiento '
de metodologías de ensino adequadas a
realidade brasileira. No debate sobre Ur

benismo, discutiu-se o fenómeno da ex
plosáo populacional dos grandes centroq
das causas da deterioragao da vida das 1
principáis cidade do páis, apesar deque
o debate tenha se limitado a meras cons

tatagoes. No campo da pesquisa científi¬
ca, em especial a física, a predominan¬
cia da concepgao tecnicista acerca do pro
blema do Nuclear polarizou o debate, dej
xando pouco espago para a manifestagao
critica acerca do desen volvimento da tec
nologia nuclear no sistema capitalista ,
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os riscos a que esta sujeita a populagáo1
com a impiantagao de Usinas, questaocfe
grande importancia visto os projetos de
ANGRA 1 e 2, e das medidas de protegí»
das mesmas, que acaba por obrigar o for
talecimento do potencial militar do Esta¬
do.

A discussao sobre modelo econó¬

mico, crise e conjuntura política, pelo '
tratamento académico que teve, pouco '
espago deu para um debate mais ampio '
da situagao politica brasileira, das ten -
dencias pol¡ticas e setores sociais mais1
mobilizados e na avaliagao do papel do ci
entista. A prova da falta de debate aqui '
no exterior acerca da fungao do dentis¬
ta, se manifestou no debate sobre Polltj
ca Científica Nacional, onde se.chegou '
a defender medidas utópicas como a de_e
xigir do Estado Capitalista e da Ditadura'
Militar, que desenvolva urna politica ci¬
entífica em beneficio da populagáo expío
radora e oprimida, ou seja, exigir de 1
quem é o responsável pela manutengao 1
da exploragáo e miseria em nosso paisefe
medidas que altereni esta situagao que '
Ihe é necessária. A saida de urna publi-
cagáo com todas as contribuigoes apre -
sentadas no Encontró servirá melhor pa
ra se avaliar o alcance dos debates feitoa

Mesmo com todas as limitagoes ,

este prlmeiro Encontró poderá significar
o inicio de um processo importante a n[
vel de troca de experiencias e debates en
tre os cientistas aqui presentes, aprofun
dando perspectivas de trabalho, até ago¬
ra muito ¡soladas e individualizadas. Já
se constituiu urna Comissao Provisoria1
que deverá a partir de agora assumir os
encargos da preparagáo do 11 Encontró ,

avaliar os resultados do primeiro e cha¬
mar mais colegas para a sua realizagáo.

A partir de urna preocupagáó crí-
tica positiva á pouca agilidade e a super¬
ficial idade de alguns dos últimos deba- 1
tes sobre a conjuntura, realizados na
colonia brasileira, o Comitéde Resi den
tes da Casa do Brasil resolveu promover
um ciclo de conferencias/debates sobre'
temas da atualidade brasileira, que con -
tou e contar? ainda com um leque de te¬
mas e de animadores capazes de Ínteres
sar a todos os gostos.

O ciclo comegou em fevereiro 1
com urna discuss3b animada por Augus¬
to Boal, sobre suas experiencias de tea¬
tro. Veio em seguida: José Eli, ReginaBru
no e Weiner discutindo sobre os proble¬
mas do campo brasileira; Valeska Peres
sobre as lutas urbanas nos bairros popj
lares de Sao Paulo; InScio Arau jo sobre
o cinema brasileiro;Renato da Silveira 1
sobre política e cultura na vida cotidia¬
na; e Rolando Fratti sobre o movimento1
sindical brasileiro.

Ele retomará agora, dtpois da pás
coa.com quatro debates já previstos e

talvez ainda outros: Eliezer Rizzo e AC.
Peixoto que discutiráo sobre os milita -

res brasileiros; o Comité Brasil pela A-
nistia que tratará da luta pela anistiaho
je no Brasil; Joao Quartin sobre o regl-
me político braslleiro;e ainda um debate
sobre o papel da Igreja ñas lutas sociais
brasileiras e um do Círculo de Mulhe- '
res Brasileiras, sobre o feminismo e o
movimento de mulheres no Brasil. Nao
deixem de consultar os cartazes que se
rao colocados na Casa do Brasil e emou

tros lugares que concentram brasilei- 1
ros (Instituto América Latina, lEDEi, '
etc.)

Vemos somente duas limitagoes 1
na concepgao e na organizagáó destes de
bates: o primeiro, quanto a maneira co¬
mo foi ás vezes feita a crítica aos deba -

tes tradicionalmenté organizados na co¬
lonia, caracterizando-se como "nao ten-
do nenhuma relagáo com a real idade bra
sileira", o que julgamos falso, se coloca
do de um ponto de vista académico esem
ressaltar seus aspectos positivos; apesar
de acharmos que de fato estes debates*»
locaram ¡números problemas. E também
como Ss vezes foi concebida a solugao: 1
substituí-los por conferéncias.o que po
deria, a nosso ver, cair nos seminírios 1
que tanto já conhecemos por sua... '
"austeridade académica". E segundo, 1
bem menos importante do ponto de vista
político, a divulgagáó dos debates está" 1
muito precária:alguns deles contaram 1
com a presenga de apenas 30 ou 40 pes -
soas.o que está multo aquém das possi-
billdades de mobilizagab da Casa.

Allez Maison du Brésil, ¡I faut '
mettre des affiches partout!

Ana Maria



REGIS
TRO

6 lBtAS Dado o peso e a importancia das últimas lutas doso
perários de S®o Paulo, elas ocupar®) praticamente toda a
seg®o do registro de lutas deste número da revista.

Paula Dias e L. Sa

OUTUBRO
6 de outubro- Abertura do 32 Congresso de Meta -

lúrgicos de Sao Bernardo, que tirou como resolugoes:re -
forma da estrutura sindical vigente;criagáo da Central tí¬
nica dos Trabalhadoresjformagao das comissoes de fábrica;
negociagao direta com os patroes;aboligáo ¡mediata do im -
posto sindical;contrato coletivo de trabaiho;direito de gre-
ve sem restrigoes;fundo do desemprego tirado do lucrados
p atraes.

O Congresso aprova um documento de repúdio ao 1
processo que culmina com a posse de Figueiredo. Também'
participaram neste Congresso, o Sindicato dos Metalúrgi¬
cos de Monlevade (MG), a Oposigao Sindical Metalúrgica 1
de Sao Paulo,o Sindicato de bancários de Porto Alegre, 1
Sindicato de Jornalistas, gráficos, médicos, etc,

12 de outubro - Os operarios da Metalúrgica Alfa i-
niciaram urna greve com as seguintes reivindicagoes: ele-
ger representante para negociagao direta com os patroes,'
estábilidado para este representante, e pelas comissoes de
fábrica.

21 de outubro - Vários dirigentes sindicáis divulga
ram um documento de protesto contra as demissoes em 1
massa por causa das greves. Assinam o documento os di -
rigentes dos sindicatos: dos Metalúrgicos de S. Bernardoe
Diadema, de Sto. André, de Osasco e de Santos; dos Jorna
listas e gráficos; Petroleiros de Campiñas e Mauá; Padei -
ros de Sao Paulo e Osasco; Construgao Civil de Sao Paulo;
Comissáo de Justiga e Paz de Sao Paulo; Frente Nacional 1
do Trabalho; Pastarais Operarías de Sao Paulo, ABC e Osas
co; Secretariado Nacional de Justiga e nao violencia de '
Sao Paulo; Agáo Católica da Regiáo de SSo Paulo, Centro 1
de Defesa dos direitos humanos de Osasco, entre outros.

22 de outubro - Inicio da Campanha Salarial dos 1

metalúrgicos de Sáb Paulo, Osasco e Guarulhos, com as
seguintes reivindicagoes:

-aumento salarial em torno de 70 poi/cento
-negociagao direta com os patroes
-estabilidade para as comissoes de fábricq e de salá

rios (formada na ocasiao da realizagfo da campanha)
- A Campanha Salarial dos metalúr¬

gicos de Belo Horizonte e Contagem nao consegue criar os

grupos de fábrica.
13.000 metalúrgicos da FIAT, FMB e KRUPP (Betim

-MG) entram em greve, reivindicando:
- imunidade para as comissoes de greve
- 20 por/cento de aumento acima do índice
- salario mínimo de 3.000 crí
- readmissáo dos operarios despedidos
27 de outubro - Assembléia Geral dos operarios me

talúrgicos de SSo Paulo, Osasco e Guarulhos, que decide '
pela greve, apezar das manobras do pelego Joaquim dos San
tos Andrade (presidente -interventor- do Sindicato dos me
talúrgicos de Sao Paulo). As reivindicagoes foram:

- aumento de 70 por/cento (27 por/cento acima do '
Índice oficial).

- piso salarial de 3 salarios mínimos
- reajustes trimestrais
- eleigoes de comissoes de fábricas com estabilida -

de no emprego para seus membros.
31 de outubro - o patronato através da FIESP.desis

te da negociagao direta, aplicam o "Procedimento em caso'
de Greve" (despedimento, nao pagamento, suspensáolepar
tem para o dissídio coletivo. Sáb 13.000 operarios metalúr
gicos de Sáo Paulo (SO por/cento), 45.000 de Guarulhos '
(95 por/cento) e 23.000 de Osasco (70 por/cento) que contP
nuam em greve. S operarios sáo despedidos.

- O pelego Joaquim dos Santos Anda
de se pronuncia contra a formagao de comissoes defábrca

NOVEMBRO
2 de novembro - fraude no dissídio coletivo, sobre

a continuagáo da greve; O pelego Joaquim proíbp 8.000 a-
perários náó sindicalizados de votar, passando por cima 1
de decisao da Assembléia Geral de 30.090 operarios. Em O
sasco, a votagáo foi praticamente unánime pela continua
gao da greve. 10.000 operarios continuam em greve.

- manobra dos petagos: Acoroo =n -
tre os Sindicatos de Sáo Paulo e Guarulhos, provento qi.e
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sfius sindicalizados nao poderáo fazer grave por um ano;
Tribunal Regional do Trabalho (TRT) estendeu este acorde
para os metalúrgicos de Osasco; protestados metalúrgico
do sudeste de Sao Paulo com notas'á imprensa, abaixoras
slnados ñas fábricas, concentragao na fren-te,dos Sindis
tos.

4 de novembro - 8.800 operários depredam o refei-
tório e as demais dependencias da forjaría Villares ( a ma-
ior da América do Sul) em Pindamónhanpaba, devidoás '
péssimas condigoes de trabalho, salárioé baixos e comida '
estragada. Houve repressao. dois operários foram mortose
mais de 10 feridos.

6 de novembro - Final da greve dos metaltí rg icos de
Betim e demissáo de 12 operários da FIAT.

7 de novembro - Final da greve no Estado de SáoRau
lo com a demissío de 112 operários.

- Na Metalúrgica Alfa a greve asse-
gurou aos operários eleger um representante para negó -
ciar com os patroes e comissoes de fábrica com um ano de
estabilidade para seus membros. Um dos proprietarios da
empresa mata a tiros um operario,que reclamava de frau -
de no salario.

11 de novembro - 5 metalúrgicos sao presos pelo 1
DOPS na porta da BOSCH por estarem distribuindo comu -
nicados sobre o acordo entre os sindicatos e o patronato, e
denunciando a BOSCH que demitiu a comissáo de greve,fa-
zendo da fábrica um campo de concentragáo.

DEZEMBRO
5 de dezembro - O sindicato de metalúrgicos de Sáo

Bernardo e Diadema emitiu urna nota á imprensa chaman¬
do atengáó das autoridades para a situagaó de inseguran¬
ga no emprego que reina no país, chamando atengáo para
a necessidade de negociagáo direta entre empresa e classe
trabalhadora, contra a repressao á vida sindical e á orga -

nizagáo do trabalho e contra as dispensas por participado
em Assembléias Gerais e em Congressos Sindicáis, como1
ocorreu no ls Congresso da Mulher Metalúrgica e no 32
Congresso dos Metalúrgicos de S. Bernardo e Diadema.

- 78 motoristas de taxi foram deti- 1
dos pelos DEOSP durante a greve contra o aumento de 30
por/cento na bandeirada dos taxis. Dos 35.000 motoristas1
existentes em Sao Paulo, 25.000 entraram em greve.

FEVEREIRO
Ultima semana de fevereiro - 500.000 operáriosdos

34 sindicatos metalúrgicos do Estado de S» Paulo decidem
levar a frente a Campanha Salarial.

MARCO
4 de margo - Em Assembléia Geral, os fumageiros 1

de Belo Horizonte acatam por inanimidade a proposta de '
de greve apresentada por um operario. Agrevetem apoio'
oficial do Sindicato dos Radialistas de B. Horizonte, dos 1
Bancários de B. Horizonte , dos metalúrgicos de B. Hori -
zonte, Contagem IMG) e de S. Bernardo (SP) e dos Petro -
leiros de MG. Paralizagáo também no Rio e em P. Alegre.

O presidente do sindicato dos fumageiros de S. Paulo (o pe
lego Miguel GaJhardo) passa por cima dos operários e en
tra em acordo com a SouzaCruz, abandonando a'luta.

8 de margo - Os metalúrgicos do interior e do ABC
afirmam que se os patroes se mostrarem intransigentes '
decretaras greve- "a gente negocia meihor com as máqui¬
nas paradas".

11 de margo - 1.200 trabalhadores da Brasinca em
S. Caetano entram em greve.

12 de margo - O presidente da Federagao dos Meta¬
lúrgicos de Sáó Paulo (Argeu dos Santos) aceita o acordo 1
proposto pelos patroes.

- 5.000 operários em Assembléia Ge -
ral discutem a proposta patronal e respondem com greve -
sao os metalúrgicos do ABC com a adesáo de mais de cení
mil trabalhadores desta regiao. 29 sindicatos do interior 1
paulista sáó desmobilizados pelo acordo, realizado por 1
Argeu dos Santos.

- 500 operários saem em manifesta- '
gao do Sindicato em diregáo á Pirelli para paralizá-la. Fa-
zem ampia agitagáo para paralizar as fábricas no caminha
Sao reprimidos e 5 operários sao presos.

- 82.000 professóresdo Estado do Rio '
de Janeiro entram em greve.

13 de marco - lhora: Comegam as reunioes para de
finir a posigáo a ser tomada nos piquetes.

-4h.30min. - Comega o piquete na en¬
trada principal da Wolksvagen.

- 7horas - 3.000 operarios já impedem
a entrada pelos portoes da fábrica. Pela 1- vez na historia
a Wolks do Brasil é totalmente paralizada, o que significa 1
45.000 operários em greve. O piquete apezar de reprimido,
por soldados armados da PM e pela policía patronahdo inte
rior da fábrica, continua 14 horas.

-17 h. - Assembléia Geral com a pre-
senga de 50.000 a70.000 metalúrgicos de Sao Bernardo e
Diadema no Estadio de Vila Euclides (S. Bernardo). Lula 1
procura desmobilizar os trabalhadores, pedindo para que
fiquem em casa.

- TRT declara a greve ilegal
- FIESP concede aumento de 63 por/ '

cento, mas os trabalhadores decidem continuar o moví- 1
mentó.

- 150.000 metalúrgicos estáo em grw".
- Servidores públicos do Estado de Sao

Paulo eoloeam em andamento urna campanha salarial por
12



reajuste de 70 por/cento , e mais 2.000 fixos.
14 de margo - 211.000 metalúrgicos estío em greve

no ABC e em S3o José dos Campos.
- piquetes ñas portas das grandes ta-'

bricas e repressáb. Na Resil, os piquetes foram desmobili-
zados na porrada. Na Wolks nao foi possível realizar pique
tes. Muitos operarios foram presos. A subsede do Sindica
to em Diadema estava em reunioes, permanentemente lo-
tada. Baixa a repressao, soltando bombas e atirando para o
alto. Muitos operarios foram espancados e presos.

- Em S. Bernardo é realizada a 2- As-
sembléia Geral com participagao de 80.000 operarios.

15 de margo - acirram-se as agressoes ñas fábri- '
cas de Diadema. Na Blindex, um grupo de piquete nos por
toes foi disperso pelos patroes de armas em punho.

- 3- Assembléia Geral no Estádio da Vh
la Euclides com a presenga de 60.000 trabalhadores. Lula1
admite que pode propor a aceitagáb do acordo com os pa- 1
troes, sem aprovágao do delegado, desde que seja feita urna
boa oferta de reajuste salarial. A resposta da A. G. é:"gre-
ve até a Vitoria", "chega de exploragáo, queremos 78 por/ 1
cento.'"

-1.500 metalúrgicos da Cimental Me¬
talúrgica S. A.,de Bario de Cocais (MG) entram em greve.

16 de margo - A greve continua no ABC, em SáoJo
sé dos Campos(30.000) e em Jundiaí(6.000). Sao ao todo 1
215.000 trabalhadores em greve (quase 1/3 dos metalúrgi¬
cos do Brasil).

- Os furos as greves aumentam por- 1
que os piquetes sao fortemente reprimidos. Em S Mateus 1
todo pessoal do piquete que parava os onibus da Wolks fo -
ram presos.

- Metalúrgicos gaúchos iniciam a Cam
panha Salarial.

17 de margo - A policía provoca e prende o pessoal1
com o Boletim do Sindicato no parque da Wolks.

- Lula afirma em A. G. para o pessoal 1
náó pegar nenhum boletim que nao tivesse sua assinatu -
ra.

18 de margo - Foi feito um balango e se decidiu re-
forgar os piquetes ñas grandes fábricas. Discutiu-se a 1
possibilidade de um grande piquete na Wolks, com a parti¬
cipagao do Lula, que náo foi.

- A. G. dos metalúrgicos da Mercedez 1
Bens de Campinas:"nossa perspectiva é a greve geral em 1
todo o Estado de Sao Paulo e nao só aqui e no ABC. A Co-
missao de fábrica é a base do movimento, nao queremos 1
um líder, mas 10 ou mais líderes em cada fábrica".

19 de margo - Reforgo dos piquetes nos termináis 1
de onibus, garantindo a greve ñas grandes fábricas.

20 de margo - boato de intervengáó.
21 de margo - operarios em vigilia, dormem no sin¬

dicato e saem cedo parios piquetes.
22 de marco - Intervengáó nos Sindicatos
23 de marco - Professores do Rio de Janeiro obtém

suas principáis reivindicagoes e encerram a greve.

24 de margo - Manifestagáb em S. Bernardo disper¬

sa com bombas e cassetetes.
- Final vitoriosa da greve de Bario dos

Cocais.

27de marco - Em A.G. no Estadio da Viia Euclides'
(80.000 metalúrgicos), Lula desmobiliza a greve depois de
15 dias, sem que as reivindicagoes fossem atendidas, asse-
gurando para 45 dias, o fim da intervengáó policial nos sin
dicato s.

E marcada para 10 de maio, nova AG.

ABRIL

10 de abril - Em A.G. na UNSP (Uniao Nacional dos
Servidores Públicos), os lixeiros decretam greve por 70pop'
cento de aumento e 2.000 fixos.

- A. G. de 600 trabalhadores (represen -
tando Secretarias municipais) e 65.000 funcionários dech
diram: formar um Comando Geral de Greve (CGG), pique¬
tes, comissoes de Fundo de Greve, encontró ñas regiona-
is após a A. G. para formar piquetes impedindo a entrada 1
do turno de lixeiros das 19h.

15 de abril - O CGG dos professíres decreta a gre¬
ve. Entram em greve os funcionários do Hospital dos Ser¬
vidores, em Sao Paulo.

17 de abril- Data prevista para o inicio da greve do
funcionalismo público estadual e municipal de Sao Paulo.

- Greve de 70.000 professores do R.Gdo
Sul.que foram apoiados pelo Movimento do Custo de Vida,
Comité Brasil pela Anistia, e outros.

- Greve geral dos professffres do l2,22 r
grau de Sao Paulo, que se alastra para Campiñas, Santose
Piracicaba, num total de 180.000 grevistas.

- data prevista para o inicio da greve dos
professores das universidades estaduais de S. Paulo, que
em Campiñas é apoiada pelos funcionários municipaisque
entram em greve.
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RESOLUgOES DO CONGRESSO
DA OPOSigAO SINDICAL
A ampliagao das lutas operarías lavam s°us setorns mais

combativos, as Oposigdes Sindicáis, a realizaron! um Congresso, tirando diretrizes no
cessárias para o encaminhamonto destas lutas. Sao ostas as rosolugoos desto Congresso.

A) A Oposlcáo Sindical Metalúrgica
de S. Paulo (OSM-SP) náo. ó um novo
tipo de sindicato mas é urna frente de
sindicalistas que lutam por um novo
tipo de sindicalismo, orientando os
combates dos trabaihadores no sindi¬
cato atual e ñas fábricas;

B) A OSM-SP Intervém privilegiada¬
mente na classe e sua's lutas visando
organizá-la. Mesmo quando ela partici¬
pa de algum organismo do sindicato
oficial, como a Comiss&o de Salário,
por exemplo, seu objetivo ó criar as
condlgóes para a derrubada do atual
sindicato atrelado;

C) Por laso, mesmo que urna
Oposlcáo consiga chegar ¿ diretoria de
um sindicato, ela continuará sendo
Oposigáo Sindical, ató que o movl-
mento dos trabaihadores, organizado
Independentemente pela base, consiga
construir sua Central Sindical. Por Ts-
80, a OSM-SP, na luta pela conquista
da diregAo deste sindicato atual, levará
a ele o mesmo programa de organiza¬
gáo dos trabaihadores aue pratica hoje
enquanto Oposlcáo;

0) Quando. Jnteressar á OSM-SP
fazer composigáo com dlretorias ou
membros déla, o crltórlo que deve nor¬
tear estas relacóes ó o compromisso
explícito que ela tem com a defesa e
construgáo da oraanizagao
Independente e a defesa dos
interesses da clasóe operárla;

E) Lutar para que sejám reconhecl-
dos os deleaados sindicáis eleltos
pelos companhelros de fábrica;

F) Conduzlr de forma democrática as
Assembléias, com dlrelto de pensa-
mentó, palavra e colocando em vota
gáo todas as propostas apresentadas.

SOBREAS ELEJQÓES SINDICAIS
A) Afastamento da diretoria durante

o processo eleitoral;
B) VotagAo em um qó día, com libera-

gáo dos trabaihadores do servlgo,
urnas fixas e liberdade de fiscallzagáo
para todas as chapas;

C) Establlldade no emprego para os
membros de todas as chapas antes e
depols das elelcOes;

D) Registro, de candidatos mediante
a apresentagAo apenas 4a Cartelra
proflsslonal ou da cartelra do sindica¬
to;

E) Liberagáo de dols anos e sem res¬
trictos A reeleigAo;

G) UnlAo com todas as categorías,
para a derrubada da portarla 34/37 que
regulamenta as elelgoes sindicáis;

H) Crltórlo de representatlvldade de
base para a formagSo d$s chapas de
Oposlcáo.

1) Campanha de sindlcalizagáo
ampia na perspectiva da derrubada da
atual estrutura sindical;

J) Pela criagAo de sub-sedes do sin¬
dicato;

K) Pela garantía de participacáo de
todos os metalúrgicos ñas Ássem-,
blóias. Inclusive os náo-sócios;

L) Realizagáo de assembléias por
regítos ou por fábricas.

SOBRE AS UBERDADES
A) Pela liberdade e total Independón-

cla de organizagáo dos trabaihadores a
partir de cada empresa;

v B) Pela liberdade de organizagáo
política partldárla dos trabaihadores;

C) Anistia ampia e Irrestrlta e des-
mantelamento dos aparelhos repressl-
vos;

D) Apolo total e divulgagáo da luta
pelo dlrelto ó térra para quem nela
trabaihadores;

SOBRE O SALARIO
A) Pelo flm do arrocho salarial;
B) Reposigáo das perdas de 73/74;
C) Reajuste trimestral conforme o

aumento do custo de vida;
D) Salário mínimo nacional que satis¬

faga as necessidades dos
trabalhadoRes;

E) Salário proflsslonal;
F) Polo flm da carestía e pelo conge-

lamento dos prégtrs;
. G) Unlflcacáo da data-base das cam-panhas salaríais;

. H) NegociagAo direta com o patrona¬
to;

I) Acordos coletivos de trabalho;
J) Fórlas pagas em dobro;
10 Cumprimento das leis de equlpa-

ragáo salarial.
SOBRE AS CONDtQÓES DE TRABALHO

'

A) Lutar pela ellmlnagáo das horas
extras,

B) Por 40 horas semanals de traba¬
lho;

C) Pelo controle do ritmo de trabalho
pelas Comlssóes de Fábrica;

D) Controle dos trabaihadores sobre
a seguranga no trabalho;

E) Establlldade no emóreoo;
F) Que a empresa seja filiada a um

só sindicato. que sela o principal ramo
de sua ativldade;
SOBRE AS COMtSSÚES DE FÁBRICA
A) Organizagáo e reconhecimento

das comlsstos de. empresa ñas fábri¬
cas;

B) Establlldade para seus membros
ató um ano após a vlgóncla de seus
man.dátos;

O Congrossa dmünki também oriente-
efe* oapoc/Hcas sobro a constituido
das Comisadas do Fábrica, tal como so

1. CARACTERISTICAS E OBJETIVOS
DAS COMISSÚES

A) As corpissóes devem ser eleitas
por todos os trabaihadores com repre¬
sentantes de todas as segóos. Estas
comlssóes tém-se mostrado mals fir¬
mes diante dos patróes do que aquelas
Indicadas em parte ou no todo pelas
chef las*

B A* Comls8áo deve negociar; as
decísóes sáo da assembléia;

C) A Assembléia de Fábrica pode
destituir a Comissáo e as reunióos por
segáo podem destituí/ os
representantes que náo estlverem sa-
tisfazendo; .

D) Os membros das Comlssóes
devem ter establlldade de acordo com
os interesses dos trabaihadores;

E) A Comissáo precisa, ter seus pró-
prlos meios de sustentagáo: flnangas,
boletins, local de funclonamento, etc.;

F) As comlssóes devem manter sua
Independóncia em relagáo á atual
estrutura sindical;

g) Várlas comlssóes de urna reglAo
tormam unía INTERFÁBRICA, cujo
papel ó definir melhor a fungáo das
comlssóes baseado ñas experiónclas,
e junto com os demais companhelros
encamlnhar as lutas na reglAo;

H) As comlssóes devem lutar contra
as tentativas de desvio do seu caml-
OhSL por aqueles que querem transfor-
má-la em CIPAs, Comlssóes Parita¬
rias (operárlos e patróes numa só co¬
missáo). Todos os que estáo contra as
Comlssóes de Fábrica acabam defen-
dendo a atual estrutura sindical;

I) As Comlssóes devem se tornar
órgáos permanentes de luta a flm de
quebrar definitivamente a estrutura
sindical atual e constituir o sindicalis¬
mo independente.

<L AS COMISSÚES E O SINDICA TO
A) Um sindicalismo nascldo das

comlssóes náo é paralelo porque a
atual estrutura sindical é contra os tra¬
baihadores. As Comlssóes' sáo as se-
mentes de um sindicalismo de base,
independente e representativo;

B) As dlregóes sindicáis devem estar
prioritariamente a servlgo das Comls¬
sóes e náo o Inverso. Quanto mals
fortes forem as Comlssóes, mals fortes
seráo as dlregóes; A ligagáo das Co¬
mlssóes com as dlregóes sindicáis de¬
ve ser vista-"em cada caso especi¬
fico.

C) Com urna dlrecáo sindical que
pratica a verdadelra democracia operá¬
rla, a relagáo será natural e de. forta-
lecimento dos dols lados;

D) Em todos os casos, as Comlssóes
devem participar da vida sindical uni¬
das com o cpnjunto dos companhelros
de fábrica.

& A OmSSOÁO OIANTE DAS COMIS-

TtA) A Oposigáo deve propagandear e
orientar a formagáo de grupos e Co¬
mlssóes mesmo onde náo existam
trabaihadores de oposigáo.

B) Deve lutar para que as Comissóes
se tornem urna conquista da classe
operárla.

ESTRUTURA SINDICAL
A) Lutar contra o estatuto padráo im¬

posto pelo Ministório do Trabalho
como condlgáo para o reconhecimento
do Sindicato;

B) Lutar pela extincAo do Imposto
(Contrlbufgáo) Sindical que ó a viga-
mestra da sustentagáo da atual estru¬
tura sindical;

c) Lutár contra todo controle gover-
namental, da Constltulgáo ou da CLT
ñas elelgóes sindicáis, assembléias,
eátatutos, delxando aos próprios traba¬
ihadores a definigáo de suas formas de
organizagáo;

D) Defender a proposta da foripagáo
de urna Central Sindical Única,
representativa de todos os trabaihado¬
res e independente da estrutura vi¬
gente;

E) Lutar pelo dlrelto de greve eam
restrigóes;

F) Lutar. pelo oesmantelamento da
estrutura sindical que existe e
organizar os trabaihadores a partir dos
locáis de trabalho, criando urna nova
estrutura sindical, independente dos
patróes e do governo;

G) Lutar contra o carátér assisten-
clalista do sindicato;

H) Utilizar todas as formas posslveis,
inclusive a luta dentro dos sindicatos
atrelados atuals, quando a classe
asslm o deoldir, mantendo sempre
claro o objetivo de desmantelar esta
estrutura sindical;

I) Lutar pela revogagáo das atuals
leis trabalhlstas (CLT).

SOBRE O ENCONTRO NACIONAL
DASPPOSICÚES

A) O Congresso aprovou urna convoca-
gáo de toaas as Óposlgóes Sindicáis
para um Encontró Nacional que tenha
por objetivo:

B) A artlculagáo de Oposlgóes
Sindicáis e dlretorias combativas com o
objetivo de estabelecer um programa
bomum de lutas e dirigir um debate
nacional entre os trabaihadores sobre
a organizagáo sindical que queremos •
sobre outras formas de organizagáo
independente para o movimento operá-
rlo.
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SOBRE
« DEBATE »

E
« NOTAS MARGINAIS »

« DEBATE »:

UMA NOVA
VERSAO ?

Mais urna vez nesta segáo a revista "Debate". Des-
ta vez será somente urna nota crítica, mais geral, sobre 1
seu último número, cuja capa e primeiro artigo sao dedica
dos ao já tao famoso, visto e revisto, espremido em todos 1
os sentidos, Caso do cabo Anselmo.

Primeira questáó. em geral, sobre a intervengáo po
Iftica da revista na conjuntura brasileira: o destaque da -
do a este velho "affaire" (que tem urna importancia parti -
cularmente específica,seo tomamos em si, como fez o "De¬
bate") num momento em que nossa conjuntura fervilha 1
de questoes políticas importantíssimas para o movimento 1
popular, tais como a sucessao presidencial, as greves ope-
rárias e de outros setores da populagáo, a frente populare
a rearticulagao partidaria, enfim, urna serie de questoes '
que se inserem de maneira crucial na luta política queam
píos setores populares travam contra a Ditadura Militar, 1
hoje no Brasil, nos levou a questionar se eventualmente1
o pessoal da revista nSó estarla com dificuldades para apli¬
car á situagao atual as diretrizes definidas na "plataforma
para a uniáo dos comunistas", programa a partir do qual '
se articula sua intervengáo política.

No caso de urna resposta afirmativa a essa preocu -
pagáo, pensó que seria o caso de criticar o uso de tal "ar-
tifício-de-preenchímeríto-de-espagos-vazios", haja visto a
responsabilidade que mal ou bem temos, enquanto impren
sa de exterior, no sentido da organizagáo do debate políti¬
co no exterior, pelo menos na colonia de Paris. Pensamos
que nao nos cabe "divertir", mesmo que a questao em si 1
tenha urna certa importancia. Hoje é necessário concen -
trar as torgas no combate á ditadu ra e nao dispergá-las '
com questffes secundarias para o crescimento do movimen
to.

No caso de urna resposta negativa,caberia pelo me¬

nos urna explicagáo ñas páginas da revista sobre a impor¬
tancia hoje para o movimento popular de assimilar os en -
sinamentos contldos neste caso. Ou seja, urna pequeña no
ta introdutória indicando qual o elxo da leitura política 1
que faz o "Debate", para que seja afastado o leitor da pos -
sibilidade de acabar pensando que "Debate" esta intervin -
do no secundário e deixando de lado o principal.

Segunda questao, sobre a própria maneira como é
tratado o assunto: esse problema do caso Anselmo fol muj
tissimo discutido pela esquerda brasileira já desde a época
do Chile. Na ocasiáo em que se produziu o "affaire", nos -
sa esquerda estava ainda muito vinculada a seu passado '
militarista e a suposta traigí» de um militante, além das 1
graves consequéncias que traziam para a revolugao e pa -
ra a organizagáo de onde ele vinha, era ás vezes motivo pa
ra urna certa insistencia na colocagao e na recolocagáodo
problema, visto que, tendo seu efeito desgastante, a alguns
¡nteressava na luta política que as correntes travavam en
tre si. Assim,durante meses e até durante anos,o cabo
Anselmo, com todas as suas duvidosas peripécias, "andou"
de um lado para o outro dentro de todas as discussoes que
se faziam entáo (o que alias, foi positivo, pois ou a esquer
da se cuida ou quem cuidaría déla seria a repressao).

No entanto, e ai esta a questao, nenhuma organiza
gao ou grupo tinha ate hoje, excessáo feita ao PC,dado um
caráter conclusivo as acusagoes que se faziam entáo. Nin-
guém tirou formal e publicamente as conclusoes que d'De
bate" tira hoje em suas páginas. Por que?

Na medida mesmo em que ñas páginas deste núme¬
ro do "Debate" nao estáo presentes dados novos sobre a '
questao (todos os dados avangados já circulavam entáb) me
pergunto, o que mudou que justifica a posigáo tomada? 1
Nao quero com isso colocar o "Debate" face a obrigagáo de
prestar contas das ¡nformagoes que eventualmente tenha .
Acho simplesmente, sem advogar a causa do diabo, que oua
gente tem urna postura muito rigorosa perante nosso pas¬
sado, suas venturas e desventuras, e perante a luta políti -
ca que achamos justo travar com este ou aquele setor de
nossa esquerda, ou váó acabar pensando que o tipo de prá-
t ica sectária na luta política de que se vallam alguns na é
poca, está reganhando terreno hoje.

A questao é que o conjunto de dados que se apre- 1
sentaram depois da p r i sao do cabo (outras prisoes de pes-1
soas que trabalhavam com ele, etc., colsa que esta bem re-

ri-, r-.ir r.=5n¡r»cir rln "nohata"I araharam nnr rnnfirmar 1latada ñas páginas do "Debate") acabaram por confirmar
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que ele estava traindo. Toda a esquerda passou a trabalhar
com esse dado. No entanto, e na verdade era ai que se sitúa
va a polémica: nada permitía afirmar que o cabo era um a-
gente desde a época em que estivera envolvido ñas mobili¬
zagoes dos marinheiros.

Na época o PC era urna das poucas torgas que, nao
sem nenhuma pretensáo, afirmava esta tese:desde 62 que
o partidao apresentava as mobilizagoes dos marinheirosco
mo sendo urna mera provocagáo ou obra de provocadores 1
infiltrados. Isto Ihe servia para reforgar sua posigáo quan
to a preservagáo da unidade das forgas armadas que "te- '
riam um papel a desempenhar na defesa do interesse na -

cional, contra o jugo do capital estrangeiro". Assim, apre -
sentar urna lideranga dos marinheiros como policial,nada
mais era do que urna maneira de fazer passar esta posigao
e, com isso, tentar impedir a generalizagáo destas mobiliza
goes.

Nao me ¡nteressa discutir aqui se Anselmo era ou
nao um policial já nesta época.Mesmo se fosse, Isto nao 1
alteraría em nada o caráter das mobilizagoes de massaque
se desenvolveram no país antes de 64, num claro transbor
damento das diregoes reformistas e populistas. Onde as 1
massas tentavam encontrar, em detrimento destas diregoes
um caminho independente para a defesa de seus Ínteres- 1
ses.o que acaba por se refletir ñas bases das forgas arma¬
das! e é aíque entram os marinheiros).

É verdade que a radlcallzagáo destas mobilizagoes, 1
por desiquilibrarem o estado burgués e as diregoes refor¬
mistas e ainda por serem margináis no processo político e
portanto, náo conseguirem oferecer um desdobramento a
nivel de urna solugáo de poder, acabam por criar urna bre¬
cha que favorece as articulagoes golpistas. No entanto, 1
nao cabe simplesmente querer neutralizá-las como fazlam
as diregoes reformistas e populistas, em nome da "estábili-
dade". Cabe procurar superar suas debilidades, tentando 1
dar-lhes um nivel de organizagáo e urna diregao que bus-

casse criar um movimento capaz de se ampliar e de defen -
der suas conquistas, enfrentando as articu lagoes golpistas
e acumulando forga para construir a sua própria alterna-
tivade poder. Ou, dito de outra forma, fazer exatamente o
inverso do que fizeram as diregoes reformistas que se mos
traram incapazes no que concerne até mesmo a defesa das
conquistas do movimento e.quanto mais, no que toca a '
questao do poder.

O articulista, por nao tomar o cuidado necessário '
com a questao política e por afirmar sem mais a culpabili -
dade do cabo Anselmo, acaba reforgando a versáo do PC e ,

por ai, sua posigao. Tamanha "bandeira" obriga a colocar1
a questáo: é esta sua ¡ntensao? Espero que nao, mas um '
mínimo de rigor "oblige".

Terceíra questao: quanto a maneira genérica e por
isso pouco seria com que "Debate" faz mengáo á vida das'
organizagdes militaristas, á luta política que elas travavam
entre si (a pag. 10 cita problemas de desvíos de fundos da
VPR e sobre a luta interna desta organizagáo). De fato se '
colocou, principalmente no período em que a crise destaa^
ternativa estava em sua fase aguda, que muitos dos proble
mas existentes entre as organlzagoes eram tratados com u
ma certa dose de emocionalismo e de sectarismo, e até, por
que nao dizer, de oportunismo. No entanto, é indispensá -
vel nao tomar a árvore pelo bosque, e portanto marcar po-
sigáb explícitamente. Primeiro, porque nao eram todas as
organizagSes que tinham este tipo de prática, muitas de- 1

las náo estando neste período nem sequer comprometidas1
com o militarismo. Segundo, porque mesmo dentre as orga_
nizagoes militaristas, aquilo que caracteriza essencialrr.cn
te suas atividadestmesmo no que concerne a suas disputas
intestinas), nao sao as questoes levantadas pelo "Debate".

Houve de fato problemas, mas simplesmente apre -

sentá-los, tirando-os de seu contexto histórico mais am -

pío é um erro:o militarismo foi urna tentativa de resisten -

cia revolucionaria a um dos piores e mais repressivos go-
vernos da ditadura. Suas deformagoes, nao podem justifi¬
car o escamoteamento de urna questáo muito simples:ex¡s-
tia um combate e erros foram cometidos. Podemos e deve -

mos criticar esses métodos errados (a árvore) da parte de
todos os que com eles se envolveram. Mas.de um pontode
vista político, ou seja, compreendendo politicamente o mo¬
vimento popular, a ditadura e a esquerda brasileirá ( o bos
quej de que lado se situar?

Sem vacilagáo devemos apoiar os marinheiros mobi
lizados e reivindicar as herangas da esquerda militarista.
E voces, o que pretendem no artigo sobre o cabo Anselmo?

/. Aito

JA SAIRAM O 1" E O 2" NUMERO DE...

NOTAS
MARGINAIS
Em boca fechada nao entra mosca!

Isto seouve a vida inteira. Primeiro, a gente escuta. De
pois, sabe Deus como, a gente comega a dizer. Há coisas '
que nao sao ditas. De repente se descobre que sao interdi-
tas. Assuntos margináis. Tabus.
Na vida da esquerda há assuntos margináis e mesmo assun
tos clandestinos. Lamentável? Catastrófico? Nada podemos
dizer, pois o preconceito é ¡nadjetivável. Anotemos apenas
os nomes do ¡nominável. Para isto, com voces (tchan
tchan, técnica pisca luzfes, contra-regra soltabumbos ,

clarins e oboés) NOTAS MARGINAIS (em maiúscula, pa¬
ra os minúsculos).
Com devldo respeito, nao estamos chamando ninguém de
burro, mas a desinformagáo é um fato. Psiu ! E contigo 1
ai, o disfargado 1 E conosco também.
Cutucar o preconceito com vara curta nao sd é bom, como
necessário. Virá-lo de pernas para o ar. Como a urna tar¬
taruga. Assim como o mordomo é sempre o culpado, o ma
pa da mina pode estar desenhado na barriga da tartaruga .

Ou histdrias de terror e outros piratas nao povoaram a su
a infancia? Entao.
Notas margináis: anotagoes para debates. Tudo o que voc°
nunca quis saber e nem sequer teve vontade de pergunta
Estes textos pretendem formular algumas perguntas, sista
matizar incertezas. Oque, naturalmente, nao excluí ¡nú
meras imprecisoes, ñas prdprias incertezas. lstop°rten
ce ao conjunto político, onde estáo localizados os textos ,

ligando-o a urna "perplexidade" que já nao assusta nin -

guém.
Os textos sao assinados e refletem as convicgoes (oj falta
de) de seus autores. Eles arcam com as consequéncias.
Notas margináis nao tém dono. Seja benvindo.
O melhor é que temos tudo por fazer.
Nao custa tentar.

EXTRAinO DE "NOTAS MAROINAIS"
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HOMOSEXUAIS NUCLEAR

PEQUEÑA
ESTORIA
DE UM DIREITO
E DE UMA
UNIDADE
(EM E PONTOS E UMA PERGUNTA)

I 0 problema das chamadas "minorías" ocupam cada vez
mais o espago da nossa ¡mprensa. Cada vez mais e mais 1
setores sociais brasileiros se sensibilisam em torno des -
sas questoes: safe os indios que buscam se organizar pa -
ra negociar com o governo federal sobre litigios de térra;1
sáo os negros que publicam jornais (o "Tigío", por exem -
pío), que comegam a se organizar em torno de questoes 1
especificas e até a se manifestar ñas rúas (RGS, ano pas-
sado); sao os homossexuais que, a partir de polémicas a-
bertas o ano passado e este ano em torno de artigos da"Fo
Iha de Sao Paulo" e da'isto é", comegam a ocupar asman
chetes da imprensa no seu conjunto, colocando questoes1
que envolvem o próprio governo, como no caso do fecha- '
mentó pelas autoridades (defensores da "mprai pública") '
do jornal homossexual "O Lampiaó". Vemos ainda, e aide
maneira mais desenvolvida, a intervengao crescente das
mulheres na vida social e política, a partir de sua organh
zagao autónoma enquanto minoría política face ao poder.

Enfim, sao encontros, atos, jornais, concentragoes
semina'rios, congressos, etc. que mostram que estes seto-
res se mobilizam cada vez mais, buscando intervir e 1
criar um espago pro'prio onde suas respostas as questoes'
sociais que a crise da sociedade brasileira coloca,cada vez
com mais acuidade, possam ser debatidas, desenvolvidas e
confrontadas com os fatos, na defesa de seus interesses 1
enquanto "minorias".

tíAlguns setores da nossa esquerda, percebendo a impor
tanda destas mobilizagoes, a justeza de multas-reivindica
goes e compreendendo seu cara'ter contestatario face ao '
poder da burguesía tal como ele se apresenta em nossa so
ciedade, comegam a se sensibilisar para o problema e ade
senvolver urna orática, que ainda que muito incipiente, '
busca incorporar estas reivindicagoes, ou pelo menos par
te délas (como no caso do movimento de mulheres, onde a
esquerda comega a assumir algumas de suas reivindica- 1
goes).

Por outro lado, interessa remarcar a importancia 1
que pode jogar urna intervengao dos revolucionarios jun¬
to a estas mobilizacoes. em vista de reforca' -las e de ajuda'
-las a assumir sua dimengao classista. Isto é, contra o po
der político da classe burguesa, contra o Estado burgués'
que, na defesa dos seus interesses promove o genocidio '
das populagoes indígenas e destroi sua cultura, sob a co¬
bertura de que o modelo ocidentaj mais desenvolvido, de-
ve "integrar" essas populagoes; que, na defesa de seusin
teresses economicose de sua "moral", reprime toda a prfe-
tica sexual fora da familia reprodutora de nao de obra e
portanto, fora da monogamia hetero-sexual; que aliena a
mulher e a submete a urna dupla jornada de trabalho.etc.

CUAquiem Paris, na colonia brasileira, tal situagao nao
poderia deixar de se refietir. Isto Inclusive se da'de mana
ra ampliada, na medida de urna maior proximidade comas
lutas sociais da Europa e dos Estados Unicos,onde estas '
lutas culturáis (ditas "margináis") tendem a assumir ca¬
da vez mais claramente urna importancia cecisiva nos pro-
cessos políticos; veja-se, por ex. a luta des negros e dos '
indios nos EEUU e a luta das mulheres na Franga.

'Pois é, a Comlssao de Cultura do Comité Brasil pela A-
nistia (CBA),que é urna comissaó ativa p seria ( propos e
organizou,entre outras atividades,2 dos nais ricos e con¬
corridos debates que o CBA promoveu nos últimos 2 anos)
provavelmente sensibilizada pelas questoes mencionadas
acima (ou por algumas délas e ainda outras), a partir de
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urna salutar preocupado com as debilidades e insuficien¬
cias das concepgóes e das posigoes da esquerda brasileira
nesta a'rea (e é verdade que a totalidade das organizagóes'
da nossa esquerda nao tem urna política face a estas "mi-
norias"), pensou em organizar um ciclo de debates que
permitisse, aquem ¡nteressar possa, de discutir a ques-
t», elaborar, confrontar, fazer novos contatos, etc. A
coisa se desdobrou na idealizagab de um ciclo de debates1
sobre essas "minorías", estruturado em 4 ou 5 debates, '
cada um sobre urna délas.

PJBom.alguns contatos foram feitos e foi encaminhada á
Coordenagáb do CBA a proposta de promover o primeirode
bate da serie, sobre os homossexuais.

Para surpresa de todos esta proposta gerou, iniciaj
mente no CBA e depois se generalizando para o conjunto
da colonia, notadamente no Círculo de Mulheres Brasilej
ras e na Casa do Brasil, urna discussao muito importante,
sobre aqual julgamos indispensável tomar posigao:sobre'
o direito de expressab das "minorias" ou, formulando de'
maneira mais direta, sobre a democracia. Ou seja, ao 1
chegar na Coordenagaó deste organismo a proposta foi re
jeitada, tendo sido considerada por alguns de seus men- '
bros como urna "provocagao" e, até mesmo.lamentavelmen
tp, como "propaganda do homossexualismo, um vicio ou pa
tologia";

©ElilEmbora sem o proposito de discutirmos aqui e agora o
mérito deste tipo de posigao e de comenta'rio sobre o homo
sexualismo, achamos importante reforgar a proposta d a
Comissao de Cultura e, por ai, marcarmos posigao sobre a
necessidade democrática de levarmos á frente este debate
Cedo ou tarde esta questao acaba por ser colocada na or -
dem do dia dos processos revolucionarios, como aconteceu
naURSS.onífe os soviets revogaram em 17 toda a legisla -

CONJUNTURABRASILEIRA
JRASILSOCIALISTADEBATI
"ADERNOSDECAMPANHA

LEIA A 1MPRENSA DO EXTERIOR

gao que oprimía e discriminava as mulheres e os homos¬
sexuais (conquista que foi "perdida^'), ou na China ouem
Cuba. O fato de nao ter urna posigáó sobre ela pode vir a
ser um motivo para urna divisad do movimiento (alias, o
que acontece no CBA é muito ilustrativo neste sentido), o
que so' pode ¡nteressar á reagab,

Assim, achamos importante que a Comissáo de CuJ
tura, face ao impasse, tenha decidido náó recuar e levar,
dentro e fora do CBA, um debate sobre o problema, insis-
tindo na defesa do direito democra'tico de expressáó das '
"minorias" e na questáó da democracia interna do CBA -

reinterarido com justezá a rjecessidade de unidade do or
ganismo. A Comissao actia.importante que o CBA incorpo
re esta sua proposta e, para tanto, reivindica que o orga¬
nismo no seu conjunto a discuta e tome urna posigao que
esperamos, seja positiva.

Neste sentido, cabe ressaltar a importtncia do po -
sicionamento favorável (expresso formalmente em cartas1
publicasá Comissao de Cultura) da parte do Círculo de '
Mulheres Brasileiras que ..."enquanto mulheres ( se
sentem) concernidas por esta iniciativa e ...(expressam
seu) apoio e solidariedade". Lembram que..." a questao 1
da homossexualidade tem sido sistemáticamente "esqueci
da pela esquerda", e apontam que... "é preciso queos re¬
volucionarios se preocupem com a questao (definindo pa¬
ra tanto urna política)". E da parte do Comité de Residen -
tes da Casa do Brasil que ..."considera necessa'rio ex-
pressar (seu) apoio e incentivo ao ciclo...(pisque)... é
importante aprofundarmos nossas concepgoes de demoora
cia e nossa atitude para com essas minorias, principal- 1
mente na suscitada polémica sobre o homossexualismo" ,

e que ainda coloca a disposigao da Comissao urna sala pa¬
ra a real izagab do debate.

PMM Juntamo-nos aqueles que defended
o direito democrático de expressao das minorias oprimí -
das e que hoje afirmam a importancia e a necessidade des
te debate que, antes de ser realizado, ja' é de urna rique -
za inestimável. Alias, é importante notar que náó é por1
acaso que ele se chama "Homossexualismo e política".A_s
sim, cabe a pergunta: qual é a sua posigao? No Irá, so'
pra mostrar a importancia deste tipo de discussao,a ques¬
táó do "tchador" é muito interessante: O Xa'obrigou as
mulheres a tira-Ios e a ocidentalizar-se. Ja'Komeini o-

briga'-as a coloca'-lo e a islamisar-se. Que fazer? Deve- 1
mos abrir fogo contra o'tiiachismo" do movimento islámi¬
co e com isso reforgamos aqueles setoresque hoje se a-
proveitam dessa questao para dividir o movimento em seu
pro'prio proveito ou, devemos simplesmente "apoiar o mo¬
vimento" e assim oprimir um de seus setores importan -

tes,dlvidinclo-o portanto? Pois é... qual é nossa posigao?
PS: O CBA fez, em Assembléia Geral,prova de maturida
de quanto ao debate (16a favor X14 contra - resultado da
votagao), aprovando-o. No entanto, face a "insuficiencia'
do consenso favorável que foi criado e as "ameagas"dedi
visáo, por diversos membros explicitada, a Comissao, re-
conhecendo ter parcialmente atingido seu objetivo, istoé,
ter provocado urna discussao sobre n assunto, resolveu '
recuar e realizar o debate fora dos quadros deste "orga- '
nismo unitario" que é o CBA. Z. Arto
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NUCLEAR
NO BRASIL:

A QUEM
SERVE ?

Fizemos, no CAMPANHA n°10, urna discussao
no geral sobre as centráis nucleares: ao que elas '
correspondem e quais sao suas consequéncias. Vi- 1
mos que a maneira de seu desenvolvimento hoje,im-
plica em urna escolha de sociedade; e que essa socie-
dade legará ao futuro todo um aparato repressivol de
controle e seguranga), todo um lastro de polu¡gao e
áreas ¡nabitadas, e toda urna inseguranga, difíceis de
serem sobrepassadas.

Ora, nos fins de margo (29/03) a Central Nu -
clear de Three-Mile-lsland da regiao de Harrisburg,
Pensilvania-EÜA aparece, sem que os técnicos en- '
contrassem urna explicagáo (sem poder controlarfcom
urna bola de gaz ( hidrogen¡o, oxigenio, kryptonio, xe-
nonio e iodo) que chegou a ocupar 30 m' da cuba do
reator, impedindo seu resfriamento. Ao mesmo tem-
po,tem-se urna invasáb de hidrogen ¡o no edificio do
reator, formando com o oxigenio urna mistura alta- '
mente explosiva. Pánico... 50.000 a 250.000 pessoas
sao evacuadas da regiao. Os técnicos, completamente
impotentes, váb ver, 7 dias depois, a bola desapare¬
cer da mesma maneira, sem que pudessem intervir,'
e compreender. Three-Mile-lsland é hoje mais urna
central fechada, um ttímulo altamente radioativo, um
"elefante branco" a ser despoluido.

Esse incidente tem repercussoes por toda a '
parte onde a "opgáo" energética está sendo transferj
da para o nuclear:Franga, Dinamarca, Suécia, Holan¬
da, etc.

Na mesnja semana, no 31 de margo, 50.000 '
manifestantes (em tratares, bicicletas e a pé) reali- 1
zam urna marcha de Gorleben á Hanover, na Repú -
blica Federal da Alemanha, para impedir a constru -

gao, em Gorleben, de-um centro de depósito e retrata
mentó de residuos nucleares (projeto chave na polí¬
tica nuclear da RFA).

Quando entáo resolvemos, neste número dos
Cadernos de CAMPANHA, falar um pouco sobre o A-
cordo Nuclear Brasileiro, o fazemos dentro de toda '
urna atualidade de debates e contestagoes populares1
ao nuclear.

O PROGRAMA NUCLEAR BRASILEIRO

O programa nuclear brasileiro preve a construgab
de oito usinas nucleares tipo PWR de 1300 MWe em um 1
prazo de quinze anos, pelo acordo realizado em 1975 com a
Alemanha Federal. Para a execugaó desse programa tai en
ada a Nucleobrás, empresa que devera manter sob o con -
trole do Estado as atividades industriáis do campo nuclear,
incluindo de forma integrada empresas de engenharia, de
fabricagao de equipamenfós pesados e do combustível.

Os principáis pontos do Acordo Brasil-Alemanha '
s*):

a) Exploragao e mineragáo de uranio no territorio 1
brasileiro, sendo 20°¿ do minério destinado á Alemanha;

b) Compra de combustível para abastecimento dos '
reatares até 1979 - quando devera'iniciar-se a produgao b
nicial. Por enquanto, o Brasil depende para a compra de u
ránio natural, dos EEUU, da Australia e da Africa do Sul.

c) Instalagáb no Brasil, com assistencia alema] de
urna usina de enriquecimento do uranio,pelo processo de
jato centrífugo.

d) Instalagaó no Brasil,com assistencia tecnológi¬
ca alema, de urna usina de reprocessamento de plutonio.

e) Construgao de 8 reatares nucleares tipo PWR, 1
com progressiva nacionalizagao dos mesmos.

JUSTIFICATIVAS DA DITADURA

A opgaó pela linha de reatares a uranio enriqueci¬
do no Brasil data de um período anterior á assinatura d o
Acordo, em 1968, quando tai decidida a compra do reator'
ANGRA-1, de 627 MWe e de fabricagao WestinghouselEEUU)
atualmente em final de construgab. Essa opgao teve decidj_
da oposigaó de importantes técnicos e dentistas, especial¬
mente dos físicos que defendiam a linha do uránio natu -
ral "por permitir matar autonomía ao país".

Apo's a crise de petróleo de 1973, a suspensao da 1
garantía de fornecimento de uranio-enriquecido por parte
dos EEUU, revelou a vulnerabilidade da linha adotada. O
governo argumentou entao que o país devena buscar a in¬
dependencia energética em relagab ao exterior substituin
do a energía do petróleo por energía elétrica. Como as fon
tes internas de energía hidroelétrica seriam insuficientes
(de acordo com os dirigentes governamentais), deveríarros
recorrer á energía nuclear para a produgao de eletricida-
de. Dada a urgencia exigida pelas necessidades energéti -
cas futuras da regiao centro-sul, a hipótese de se desen¬
volver um programa nuclear próprio, de tango prazo ( co¬
mo sugerido petas cientistas brasileiros), tai afastada pjla
necessidade de queimar etapas. Esta era a argumentagaó1
ba'sica dada peta governo brasileiro.

A solugab encontrada entab petas dirigentes gover¬
namentais tai transferir todo o ciclo de combustível, inclj
sive o enriquecimento de uránio, o que seria compatível1
com um programa de construgab de varios reatares.

Entretanto, dentro da própria lógica governamentai
o argumento da urgencia mostrou-se falso, pois para jus¬
tificar esta urgencia foram cometidos dois erros graves de
estimativa: a superestrutura do crescimento da demanda '
de eletricidade, so possível em um estado de "milagre"per
manente, e a subestrutura do potencial hidroelétrico bra-



sileiro,bem como a nao conslderagáo de fontes alternati¬
vas de carvaó.

Atualmente, quando ja' se configurou atrasos no 1
Programa Nuclear, a urgencia deixou de ser o argumento
básico.O governo passou entaó a argumentar que a ener¬
gía nuclear nao era táó Importante de ¡mediato para o aten
dimento da demanda. A questáó central passaria a ser en-
táó a "transferencia de tecnología"

Entretanto, se por um lado nao ha mals urgenciae
slm necessidade de tecnología nuclear, por outro lado a '
proposigáb dos dentistas de se desenvolver um programa '
nuclear pro'prio, mais simples, mais barato e mais lento, '
nunca foi aceita pelo governo.

O desejo de independencia energética sera'de mu|
to difícil realizagao através da energía nuclear. De ¡media
to se coloca a dificuldade de substituigaó do petróleo por e
nergia elétrica. Um segundo ponto a ser levantado é so- '
bre a escassez das reservas internas de uranio, que pode
ria levar em futuro próximo a urna dependencia do mesmo
tipo que vivemos em relagab ao petróleo. Urna tercelra 1
questáó é que a busca da "independencia energética" via 1
Acordo Nuclear agrava sobremaneira o problema da depen
dencia tecnológica. Além disso o tipo de programa que es
ta'sendo implantado (reatares de uranio enriquecido) tem1
urna tendencia intrínseca a perpetuar a dependencia pelo
fato de que quando o Programa ja'estiver implantado, mui-
to provavelmente.o tipo de reatar utilizado sera'absoleto 1
(afirmagaó de dentistas).Estaríamos entáo preparados pa¬
ra comprar um novo pacote tecnológico que seria formado
pelos reatares regeneradores ra'pldos, que deverao ser co-
mercialmente disponíveis por volta de 1990.

O PORQUE DO ACORDO NUCLEAR

Se hoje em dlatodos os argumentos apresentados1
pelo governo caem por terra.virtualmente, coloca-se a '
questáó: o que esta'real mente por tras deste Acordo?

Pequeñas quantldades de plutonio podem ser con -
vertidas numa Bomba Atómica; Cinco quilos de Pu consti
tui a massa crítica para produzh; a explosaó! Esta consti -
tu i atual mente a única expllcagáó para a utilizagab do plu¬
tonio. Por que entaó nesse caso, o governo insiste tanto'
em possuir urna usina de retratamento que permite a se -

paragab do plutonio dos outros elementos do "llxo radloatl
vo"?

A outra eventual utilizagab para o plutonio serla '
como combustível para os reatares rápidos (regeneradores)
que ainda náb sao comercializados (vide parágrafo anteri¬
or) e cu jos perigos sao extremamente importantes: estes '
reatares, contrariamente aos reatares térmicos, podem so-
frer urna explosaó nuclear; além disso existe urna sérlede
problemas de ordem tecnológica e de seguranga que estao
sendo desprezados pelos países diretamente envolvidos na
su a fabrleagaó.

Serla útil lembrer-se aquí,que a linha de reatares
de uranio natural/agua pesada foi adotada pela India e pe¬
la Argentina (tecnoldgia forneclda pelo Canadá) e que esta
tecnología também fornece urna substancial quantidade de
plutonloj'sujo", ¡sto é, misturado a outros elementos no 1
combustível queimado armazenado. Na realidade a separa-
gáó do plutonio em escala de laborato'rio apresenta menos'
problemas do que em escala comercial: em 1974 a India ex

plode sua bomba atómica sem possuir usina de tratamentcí
Lembremos também que o uranio enriquecido au¬

na porcentagem mals alta também serve como elemento '
para a bomba atómica.

O MITO DO JATO CENTRÍFUGO

O processo tradicional de enriquecimiento do ura -
njo(necessa'rlo para os reatares comprados) é o de "Difu -
sáógasosa". Exlstlam no mundo, até pouco tempo, sete u-
sinas em operagao. Apenas os EEUU e a URSS produzem o
uranio enriquecido em escala comercial atualmente! '
Dois consorcios preparam-se para entrar em operagab pre
sentemente: aURENCO (Inglaterra, Alemanha e Holanda),
usando o processo de "ultracentrlfugag?o" e a EURODIF'
(Franga, Italia e outros países) usando a "Difusao gasosá
O processo de "Ultracentrifugagáo" indica ser mals econo
mico e poupa energía. O processo do "Jato centrífugo" '
comprado pelo Brasil é m3is caro:gasta o dobro de energia
do processo americano de "Difusáó Gasosa" e vinte vezes
a do processo de "Ultracentrifugagáo" da URENCQ

Outro aspecto a ser ressaltado esta'na duvidosa re
alldade tecnológica do "jato centrífugo". Na realidade, nao
se comprou a transferencia da tecnología do "Jato centrí¬
fugo", mas slm a participagáó brasllelra na criagaó desta'
tecnología, correndo com nossos socios alemaes, todos os
riscos do empreendimento, para chegarmos a um proces¬
so cujas perspectivas de sucesso náb somente sao impre -

vlsíveis, como sao postas em dúvida por especialistas... a-
lém de saber-se de antemao que sera'o mals caro de todoá

Segundo fontes estrangelras o pro'prio governo ale
máo terla mandado suspender a experiencia com o proces
so em 1974, para logo recuar diante das pressoes "buroerá'
ticas e industriáis", multo provavelmente visando a sua '
comercializagáo no Brasil, via Acordo Nuclear ¡ A pro'pria
Alemanha compra seu uranio enriquecido de outros pal -
ses e a Unláo Soviética é um de seus principáis fornecedo
res.

INTERESSES ECONOMICOS

Quando se trata da questáó da energia nuclear,tor-
na-se impresclndível urna aval¡agáó política que transcen-
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da os aspectos puramente técnicos e científicos.
A industria nuclear constituí um novo e importan

te setor da economía mundial. Este setor mobiliza toda u-
ma industria de apoio que abrange os mais variados tipos'
de^atividades produtivas e consequentemente envolve um
numero importante de recursos humanos e naturais.

Urna atividade económica de tal porte e altamente '
concentradora de capitais n?o poderia deixar de ser contra
lada pelas grandes empresas muItinacionais e pelos gran¬
des monopolios: cada reator de 1000 MWe representa um 1
lucro de 40 milhoes de do'lares (1974), que pode tornar-se 1
168 milhoes quando o país importador nao tem tecnología'
nuclear; segundo fontes oficiáis os lucros cumulativosda
exportagao de equipamentos nucleares americanos atingi-
ráo mais de 15 bilhoes de dólares em 1985.

Nos vemos, que nos EEUU, na Alemanha e em ou- 1
tros países a instalagao de reatares está diminuindo rápi¬
damente. Isso se deve em parte aos protestos da opiniao pú
blica, mas náo apenas por isso. Há duvida sobre a vanta -
gem desse desenvolvimento nuclear, e há argumentos rea]
mente serios, que a tecnología atual dos reatares nuclea¬
res estí no fundo superada. Por que? Em grande parte '
porque essa tecnología se baseia na fissao do U-235 que e-
xiste numa porcentagem de lpor cento no uranio naturale
que é portanto, urna substancia raríssima. O fato concre¬
to é que ja há algum tempo o governo alemao suspendeu 1
novas instalagóes atómicas por alguns anos. Na Alemanha
existem muitas industrias importantes interessadas no '
programa atómico e urna vez que esses reatares talvez nao
sejam mais instalados, su rge o problema de manter essas
industrias com toda a sua máb-de-obra especializada e náo
especializada que a ela está associada.

Foi urna das razoes que levou a Alemanha a fazera
oferta aparentemente sedutora ao governo militar brasileF-
ro e "ceder" todo o ciclo da tecnología atómica desde acons
trugáb de reatares até o reprocessamento e o enriquecí -
mentó. Assim um dos setores mais importantes da econo¬
mía alemá foi deslocado e rentabilizado, utilizando-sea ven
da de um pacote tecnológico ao Brasil e servindo-se da '
mao-de-obra brasileirai

Sabemos também, pelo texto do Acordo assinado.que
20 por cento de todo o uranio encontrado no Brasil será 1
destinado á Alemanha. Num país onde o minério já é escás
so, como o Brasil, essa cláusula vem agravar mais aínda'
o problema relacionado com o combustível, ao mesmo tem -

po que ajuda a resolver o problema dos alemáés. É claro 1
que tem interesse em adquirir 20 por cento do uranio bra-
sileiro até o esgotamento completo das nossas reservas.

OS CIENTISTAS BRASILEIROS

Os dentistas brasileiros se opóem ao Acordo Nu¬
clear Brasileiro, pela primeira vez em 1975 com o "Maní -
festo de Belo Horizonte" da SBPC, sendo a SBF ( Socieda-
de Brasileira de Física) urn dos principáis sustentáculos
desta contestagáb.

Inicialmente náb reconhecendo a "legitimidade"do
acordo porque náo foram consultados, os cientistas hoje, '
frente a realidade do programa nuclear brasileiro, falam '
da necessidade de se informar a opiniíb pública para que
ela possa, democráticamente, influenciar por intermédio 1
de seus representantes e pelos debates públicos.

O desenvolvimento dos debates levanta problemas '
como os de poluigao-, do interesse dos alemáes em se apos-
sarem do uranio brasileiro, de terem um mercado para su
a industria nuclear e de explodirem, no Brasil, suas bom¬
bas atómicas. Tais debates, no entanto, se baseiam prind
pálmente em 3 eixos:

a- a natureza técnica do acordo: o método de enri -

quecimento por jatos centrífugos ainda náo foi produzido '
em escala industrial e é um sistema que consomé muita e-
nergia elétrica (para se produzir 1001 de U-235 enriqueci¬
dos 3 por cento - carga típica do reator - se necessita de
10 KWh, ou seja: urna usina hidroeiétrica de 10.000 KW 1
funcionando 24h/dia durante 1 ano);

b- a natureza política do acordo: onde procuram res
saltar que a linha adquirida so é viavel se se processar o
"uránio queimado",o que recupera necessariamente 30
por cento da carga inicial de U-235 enriquecido e o plutó-
nio; este último servindo para se construir reatares re -
produtores e bombas atómicas;

c- a estratégia tecnológica do acordo:que relega a '
u m plano secu ndário o "papel da ciencia e da tecnología na
cionais", além de onerar extraordinariamente o balango '
de divisas (royalties, licengas, consultarías, assistencia '
técnica, etc.). Desta maneira, a conclusáo que procura 1
ser representativa ñas entidades científicas (em particular
na SBF), é aquela que reafirma osf'aspectospositivos"do pro
jeto de centráis nucleares no Brasil, fazendo analogiasen
tre desnuciearizagáo e subdesenvolvimento permanente e
reafirmando a possibilidade de se desenvolver um progra -
ma autónomo de energía atómica: "Fechar totalmente o pa
Fs á opgao nuclear para o futuro é urna grande responsab[
lidade histórica, que pode resultar em um erro tao grande
quanto se langar cegamente ao uso da energía nuclear em
larga escala no presente" (L. Pinguelli Rosa, SBF -maio '
de 1979). Propóem-se entáo um programa paralelo de cons
trugáo de prototipo de reator nacional a uránio natural,que
nos leva a urna tecnología independente.

Ora, vamos ver algumas questffes levantadas pelos '
cientistas.

Como é que a populagáo pode "influenciar democra
ticamente" no projeto nuclear brasileiro? "Atravéz de '
seus representantes", dizem. E quem sao os representan -
tes do povo trabalhador? Quem garantirá um ampio debate
democrático e a luta pela realizagáo das reivindicagoesque
sairem deste debate? Aonde estáo os canais de democracia
no Brasil? No Congresso ou ñas organizagóes de bairros,'
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de fábricas, rías oposigóes sindicáis e nos sindicatos?
Seria somente colocando seus conhecimentos cien

tíficos a servigo dos trabalhadores e oprimidos;dirigindo-se
a eles e aprendendo com eles, reforjando as suas organi -
zagoes de base e suas reivindicagoes classistas é que se
poderá acumular forgas para que os trabalhadores decidan
o que fazer com o programa nuclear brasileiro. E refor -
gando as formas próprias e independentes de intervengáo1
dos trabalhadores na sociedade que se garantirá a luta pe¬
lo fim definitivo da planificagao desta sociedade por aque
les que servem aos interesses de urna minoría de ricos e
exploradores.

Um outro aspecto interessante da posigáo hegemS -
nica dos dentistas é que eles propSem um programa para¬
lelo. Ora, quais sáó as necessidades sociais, económicas e
energéticas que impóem ao Brasil urna busca á energía nu
clear? Por que o desenvolvimento de um programa nucle¬
ar "nacional" a uranio natural é urna alternativa ao acor¬

do? í urna alternativa para quem?
Um tal programa náo seria urna das muitas formas1

que podem ser encontradas para se realizar urna planifica
gío energética que sirva aos interesses de urna burguesía
monopolista? Apresentar á burguesía urna proposta alter -
nativa de um programa nuclear náo é oferecer a ela urna 1
possibilidade de explorar "democráticamente" o povo traba-
Ihador?

A grande responsabilidade histórica a que se refe -
rem os cientistas é, ao contrario, a de náo questionar e %
de se assumir e de se aceitar, cotidianamente, a submissáo
dos trabalhadores e dos oprimidos as classes dominantes.

Por outro lado, ém ufn país onde a liberdade de or-
ganizagáo política e sirtdiéál e a liberdade de manifestagáo'
dos trabalhadores é reprimida como atentado á seguranga'
nacional, quem poderá ou terá interesse de exercer um '
controle sobre as irradiagoes recebidas pelos trabalhado -
res do nuclear? Se as "marés vermelhas" sao sigilos de
Estadqo que dizer da poluigáo radioativa?

FICHA TECNICA

jOs reatares nucleares.

.Francisca, Augusto e L. Sa

A energía produzida em reatares nucleares é libera
da em reagáb de fissao (quebra de niícleos atómicos por '
bombardeamento de neutrons) ou de fusáo (fusáo de dois 1
núcleos em apenas um,por coiisáo entre os mesmosidosnú
cieos atómicos. Desenvolvida sob o estigma das aplicagoes1
militares, a energía nuclear passou a ser cogitada para a
geragáo de energía elétrica.Enquanto a aplicagao da fusáo 1
permanece restrita a estados de laboratorios, com prognós¬
ticos de resultados praticos para o próximo século.os reato
res a fissao sofreram notável desenvolvimento.

Os reatares a fissao é básicamente urna bomba ató -

mica onde as reagóes sao controladas:a bomba atómica libe
ra sua energía brutalmente,enquanto que em um reatar '
esta energía é liberada controladamente.

Os reatares a fissao em operagáo comercial para a
produgáo de potencia elétrica sao "reatares térmicos", que
necessitam de um material moderador (controlador das ve¬
locidades das reagóes de físsao) além do combustível nucle
ar. Duas combinagoes de combustível/moderador sáo espe¬
cialmente disponfveis: (1) uranio enriquecido/água comum
e 12) uranio natural/água pesada. Os reatares do primeiro'
tipo foram desenvolvidos nos EEUU para propulsáo de sub¬
marinos, por alcangarem maior potencia específica por unj
dade de volume, permitindo tamanhos muito compactos. 1
Entretanto exigem tecnología mais sofisticada, especialmen¬
te por imporem o enriquecimento do uranio -operagáo com
plexa e cara, que dispende muita energía.

O uranio natural -na forma em que é encontrado '
na natu reza - é o U-23S que contém apenas 0, 7 por cento ,

de U-235. Os reatares a agua comum e uranio enriquecí -
do (aumenta-se para 3 por cento a porcentagem de U-235 '
no uranio natural), ñas duas versoes - água pressurizada
(PWR) e água em ebuligáo (BWR) - tendem a ocupar ama¬

tar parte do mercado mundial de centráis nucleares, 75por
centro em 1977, inclusive o Brasil (PWR). Exigem menor '
investimento de capital e possuem maior experiencia opera
cional. Como desvantagem, além da dependencia do enri -
quecimento do uránio, que é controlado por poucos países,1
esses reatares desperdigara o escasso U-235. Após ter sido
utilizado, o combustível queimado contém ainda lpor cento
de U-235 e praticamente nenhum uranio natural (que é 1
transformado em plutonio).Esse material pode ser recupe -
rado, juntamente com o plutonio, através do reprocessa- 1
menta. Entretanto essa operagáo envolve problemas cruci-
ais de segu ranga que a tornam delicada e perigosa¡o pluto¬
nio, por ex., é um elemento altamento radioativo e que pos
sui urna meia-vida de 24.500 anos!... e cuja massa críti¬
ca para a explosao nuclear é de apenas 5 Kg ;

Os reatares a uránio natu ral/água pesada foram de¬
senvolvidos principalmente no Canadá e na Suécia que os
abandonou, enquanto que a iinha canadense (CANDU)foi'
adotada pela India e pela Argentina. A tecnología do reatar
é mais simples e a produgáo de água pesada é muito menos
complexa do que o enriquecimento do uránio. Este tipo de
reatar também fornece plutonio misturado ao combustível 1
queimado.

"Reatares regeneradores": sao reatares que permi-
tem transformar U-238 em plutonio que pode ser utilizado1
como combustível nuclear nos chamados "reatares rápidos'1
que náo utiiizam o moderador de reagóes. O reatar regene
rador baseado em plutonio, inspira grandes receios no 1
mundo inteiro; já vimos que o plutonio é um elemento óti-
mo para fazer bombas atómicas e urna das substancias ma
is venenosas (radioatividade alta e de tanga vida) que exis¬
te.



 



As militantes do CAMPANHA

Para esse dossié selecionamos:
nossa declaracao e

urna proposta de plataforma que foi apresentada no 1 Ati-
vo da Conferencia do nosso Grupo em junho de 78; o "Ma¬
nifestó do Comité Central da Unido de mulheres pela defe-
sa de Paris e cuidados aos feridos", langado na Comuna de
Paris; a declaragáb de Clara Zetkin quando da criagao do
8 de margo como sendo o Oia Internacional da Mulher;u -
ma síntese do artigo de Jacqueline Heinen sobre o históri¬
co do movimento de mulheres-, urna síntese de um docu¬
mento de feministas espanholas sobre a Anistia; urna in-
trodugSO colocando a situagSo atual do movimento de mu -
Iheres no Brasil juntamente com o documento final apro-
vado no "Congresso das Mulheres Paulistas", realizado no
8 de margo deste ano no Brasil; e urna orientagáo biblio- 1
gráfica bísica, com os textos fundamentáis acerca dos pas-
sos dados pelo movimento de mulheres.

INTRODU<?AO«
Esse dossie é um projeto antigo nosso que só agora

finalmente se realiza.Muitas vezes juntamos nossas idé -
¡as e propostaq mas elas eram tantas que um dossie náópo
dia ser suficiente para conté-las. Talvez um livro com u-
ma capa bonita, com a foto da Clara Zetkin falando as tra -
balhadoras alemas...Quem sabe um dia..

Mas, com os pés no cháb optamos por comegar com'
um dossié que pelo menos abrangesse as questóes teóricas
mais gerais e que pouco a pouco nos próximos números de
nossa revista fossemos desénvolvendo urna série deartigos
mais atuais sobre a luta das mulheres.

Esperamos com esse Dossié contribuir para o apro-
fundamento da discussáb e da organizagS) de urna corren-
te classista no movimento de mulheres.



P-.lDECLARACAO POLITICA
1n DAS
"T >Ni U L H E R E S doCAMPANHA

Nos, militantes do Campanha queremos abrir es -
sa nossa intervengao talando da importancia que of pro
cesso de Conferencia tem para nos, do quanto jogamose a
creditamos nele como um momento marcante de nossa e-
laboragao política, e nesse sentido, manifestaro nossocon
tentamento por mais esta Vitoria. A nossa Conferencia é
hoje urna realidade e nos temos urna responsabilidade
grande nessa realizagao. E, justamente por isso, estamos
aqui para introduzir a discussao sobreo movimentodemu
Iheres, como feministas revolucionarias organizadas. E
nos devemos á nossa organizagao - o grupo campanha - a
possibilidade de um trabalho comprometido politicamente
e coordenado no movimento, assim como é o nosso traba -
Iho o que possibilita o amadurecimento e aprofundamen -
to das posigoes do conjunto da organizagao nesse setorda
luta por urna sociedade nova (pelo socialismo).

Decidimos apresentar esta analise e reflexaosobre
o movimento de mulheres no quadro da discussao sobre
tatica porque entendemos que, apesar da evidencia de um
movimento feminista, ainda embrionario, no Brasil,a es-
querda revolucionaria nao assume a importancia do poten
cial revolucionario do movimento de liberagao da mulh er
por urna resistencia ideológica ao questionamento que e-
le significa á polltizagao do "pessoal", do quotidianaE do
ponto de vista da esquerda revolucionaria, nao ter ainda
se preocupado com urna tatica para a construgao de u m
movimento revolucionario de mulheres significa nao as-
sumir o seu papel de vanguarda. Enquanto feministas re¬
volucionarias organizadas, nos reclamamos aqui, nesta
reuni ao que aglutina grande parte da E. R. brasileira, a
elaboragao de urna tatica de intervengao para o movimen¬
to de liberagao da mulher no Brasil, hoje.

Mesmo quando, no processo de reanimagao do mo¬
vimento de massas no Brasil, a E. R. se coloca a necessi-
dade de orga; izar varios setores da sociedade, onde inclu¬
sive ja exlstem mobilizagoes de mulheres como clubes de
maes, movimento contra a carestía, mobilizagoes de bair-
ro para a melhoria das condigoes de vida, etc. a interven-
gao da esquerda ainda nao se da no sentido de combater,
dentro dessas mobilizagoes, a ideología burguesa que se
nutre e reforga do papel que a mulher representa na so¬
ciedade capitalista, mas sim no sentido de utilizar, acri -
ticamente, essa energia e manobra-la como massa in¬
consciente, acessoria da luta mais geral.

A posigao especifica da mulher dentro da socieda¬
de capitalista e também dentro da classe operaría éo que
explica o carater conflitual do movimento autonomo de
mulheres com as organizagoes mistas do movimento ope¬
rario Impregnadas de falocratismo. Nao existem Interes-
ses históricamente divergentes entre homens e mulhe -
res do proletariado, mas nao existe também porum ou-
tro lado, por parte das organizagoes operarías,jam assu -
mimento espontáneo da luta das mulheres contra a sua
opressao. Isto nao significa que a classe operarla nao se
ja capaz de evolulr e tomar como sua essa luta, sobretudo
porque nos mulheres a concebemos como indlssoluvel-
mente ligada ao conjunto das lutas do proletariado. Mas
esta evolugao, nos estamos hoje convencidas, val depen¬
der também da capacidade coletiva das mulheres da fazer
pesarem suas exigencias no total das lutas.

Cabe ao proprio movimento questionar o papel so¬
cial reservado as mulheres e as consequencias que ele

¡raz como: fechamento e atomizagao das mulheres na cé-
lulafamiliar, subordlnagao aos homens, rivalldade en tre .

mulheres, privilegios masculinos baseados na divisaose- ::i
xual das tarefas e dos papéis sociais, desconheqmento to
tal dos seus direitos e do seu profundo significado como '
um ser inteiro, social e político. O movimento se define '
pelo papel que ele desempenha na organizagao das mulhe_ ¡
res para a luta contra o sistema capitalista, na sua !ma'
contra a opressao, questionando a posigao que é impas¬
ta as mulheres assim como os privilégios sociais que es- \
tao assegurados aos homens. 3ua autonomía é caraciéri-
zada de um lado pela nao mlxidade, e de outro por sua es-
trutura organizacional, o que vale dizer, por sua capad- .

dade propria de elaborar, de decidir, de tomar iniciativas, .

independientemente do acordo das organizagoes mistas do .
movimento operarlo. Essa autonomía, que garante a atir-
magao coletiva das exigencias das mulheres, naoassegu- ;
ra por si so, ao movimento a sua fungao política que é a- ,

gir concretamente na transformagao das condigoes obje-
tivas das mulheres. Para nos o movimento ganha sua im
portáncia na medida em que ele pode obrigar o movimen¬
to operario a levar urna luta eficaz contra a opressao das
mulheres, estando claro que ele sozinho nao pode levar 3
a cabo a luta contra a burguesía e seu Estado.

O movimento deve portanto buscar urna ligagao po •
litica com a luta do conjunto da classe operaría e das mas- ,

sas populares, ligagao essencial para a Vitoria sobreo in[ '
migo comum - o capitalismo. Isso explica tanto o ncoso re .
conheclmento de que o combate a opressao especifica faz
parte da luta geral dos trabalhaJores e trabalhadoras.quan
to o reconhecimento, por parte do movimento operario da
legitimidade e da importáncia crucial das nossas reivindi-
cagoes da classe operaría como um todo. A unidade politi-
ca entre o movimento das mulheres eo movimento dos tra .

balhadores em geral, é hoje urna tarefa prioritaria para os
revolucionarios.

Para nos nao ha liberagao da mulher sem revolu -
gao socialista, mas mesmo que o socialismo crie as pré- &
condigoes objetivas necessariasá nossa liberagao, ele -
nao a garante. A nossa organizagao autónoma é impres -' |¿
cindivel hoje e também o sera amanha, apos a derrubada'
do Estado Burgués, porque a ¡déias reacionarias nao desa
parecem mecánicamente com a mudanga das relagoes de
produgao. O reforgamento e a continuidade da nossa orga
nizagao autónoma é um elemento fundamental para asse-
gurar, no plano ideológico e cultural, a vitarla da revolu '
gao socialista, para que ela se acompanhe de urna trans
formagao real e profunda das relagoes entre os homens e
as mulheres, ñas relagoes sociais.

Com esse posicionamento nos nos demarcamos de P
duas tendencias, as mais expressivas dentro da esquerda '
brasileira hoje. Urna que se opoe a toda a forma de organ| '
zagao autónoma das mulheres e outra que, também nao
compreende a especificidade da opressao, e que diluí a lu- ;.
ta das massas populares no seu conjunto. A primelra ten j
dencia apoiada na argumentagao simplista de que o movi¬
mento autonomo de mulheres divide a classe operarla, 1
mostra urna total incompreengao da divlsao ¡nevitavel que
decorre do sexlsmo tanto masculino (machismo) quantofe
minino no interior do proletariado, nao véquea nossa lu¬
ta é essencial para enfrentar e combater esta divisao. O
nosso movimento representa, contrariamente á divlsao, '
um aporte especifico á luta e á unidade do proletariado, so



- Pela igualdade na formagao escolar e profissional.
- acesso livre para todas as mulheres a todas as institulgoes educativas e a todos os programas de estudo. (A
sub-qualíficagao profissional é urna arma essencial para o capitalismo, pois fornece aos patroes urna mao de
obra mal paga e malea'vel.)
- batalhar por urna escola a servigo dos trabalhadores é inseparável de um conteúdo feminista que exige a su
pressao das divisoes por sexo e da ideología sexista de ensino.
- por um sistema educacional totalmente mixto.
- Reorganizagao da sociedade para eliminar a escravidao doméstica das mulheres.
- social iza gao do trabalho doméstico.
- creches e escolas livres e gratuitas.
- desenvolvimento dos servigos sociais de qualidade restaurantes, lavanderías, etc.
- construgab de alojamientos sadios e conforta'veis.

goes sao urna arijia para manter a dependencia das muiberes em relagao ao marido e a seu estatuto desubordi
nagao na familia e na sociedade).
- aboligao de toda inegalidade civil.
- supressao da nogüo de chefe de familia.
- direito ao divo'rcio automa'tico á demanda de um dos dois cónjuges.
- supressao de todas as clausulas penáis relativas ao adulterio.
- aboligao da nogaó de legitimidade. Supressao de toda discriminag'ao contra as maes solteiras ou seDaradas e
as suas criangas.
- aboligao das leis repressivas contra as prostitutas.
- repressaó ao proxenetismo.
- Pelo direito das mulheres a dispor de seu pro'prio corpo,
- urna política de saude para a mulher, em que esteja ñas maos déla o controle de seu corpo.

- contracepgáo livre e gratuita.
- aborto livre e gratuito.
- formagao de um corpo médico para o método Karman
- formagao de centros de ¡nformagaó sexual e contraceptiva ñas escolas, fábricas, bairros e hospitais.
- nao á esterilizagaó forgada ou á toda forma de ingerencia governamental, isto é, planejamento familiar ofi¬
cial, que fere o direito das mulheres de escolher se elas querem ter filhos ou nao.
- supressao de toda lei repressiva em relagaó a homossexualidade.

PROPQSTA DE PLATAFORMA

- Nao á liberaq'ao das mulheres sem Iiberagao socialista!
- Nao ao socialismo sem luta das mulheres pela sua liberagab)

i
bretudo pelas exigencias qualitativas que ele avanga e as-
segura noque diz respelto as relagoes sociais e á demo-1

Icracia operaría.
A segunda tendencia também nao leva em conta a

especiflcidade da opressao da mulher, seu papel na fami -
lia patriarcal e na sociedade falocratica, o que a ¡mpedede
considerar como legitimas urna serie de reivindicagoes '
que visam a assegurar o assumimento pelo conjuntada so
ciedade das tarefas atualmente cumpridas pela mulher no
quadro privado da familia. Dai o fato de resumir sua atua
gao apenas em propagandear o direito da mulher ao traba¬

lho como se, com esse passo estivesse realizada a sua libe
ragao.

Por fim, nos nos opomos também, pontualmente, á
posigao de qué'o socialismo resolverá tudo" e portanto dej^
mos para depois a questao. E pqrque nos acreditamos que
a luta pela Iiberagao da mulher é indissociavel da luta pe¬
lo socialismo que nos lutamos pela construgao de um par¬
tido dos trabalhadorese trabajadoras, que contenha no
seu programa as nossas reivindicagoes especificas, levan
do assim, as ultimas consequéncias o processo revolucio
nario de transformagao da sociedade.

- Igualdade jurídica, política e social total para todas as mulheres.
- aboligao de todas as leis e regulamentagoes inclu indo sangoes especiáis a respeito das mulheres. As rr.ulhe-
res devem poder se beneficiar de todos os direitos democráticos ja'obtidos pelos homens,

cipagáo.
- direito ao trabalho para todas as mulheres.
-trabalho igual, salario igual.



LEJtócsFundagáo da Liga para a Emancipagáo intelectual '
da mulher. Berta Lutz funda a Federagao Brasileira para 1
o Progresso Feminino (F. B. P. F.) no Rio de Janeiro.

ÍE^JeíÍa' F. B. P. F. langa o Manifestó Feminino, em defe-
sa do votoria mulher.

ÍHindagáo da Uniáo Feminina, como parte inte-

0 avango do movimento de muiheres no Brasil, os'
debates sobre a problemática da insergáo da mulher na so
ciedade, no trabalho e na familia, deram passos significa¬
tivos. A presenga combativa das muiheres operárias a '
frente das greves realizadas, a intervengáo ñas lutas dos'
bairros populares dos grandes centros urbanos, a Ínter-'
gao direta ñas lutas dos posseiros e ñas agro-vilas,náo po-
dem sermaisignóralos Pouco a pouco as vozes das muihe¬
res sao ouvidas, suas reivindicagoes comegam a ser en-'
campadas ñas plataformas de luta política gerais. Isto sem
falar, da grande presenga das estudantes ñas mobilizagóes
estudantis, e dos centros de estudo, editoras e publicagoes
que se voltam para a abordagem da situagáo da mulher n a
sociedade brasileira e sua opressao específica.

Por isso, julgamos importante, abrir um espago '
neste dossie para os últimos acontecimentos que marcam'
este avango, localizando as conquistas que se materializa
ram sob a forma de documentos tirados no "Congresso da
Mulher Paulista", encerrado no dia 8 de margo e ñas con
tribuigffes do "Encontró Nacional de Muiheres" realizado '
no Rio de Janeiro, que essencialmente aprovou o docu- '
mentó tirado em SSo Paulo.

O ressurgimento de urna serie de movimentos de
muiheres no ano de 1975, principalmente, nos leva poráa
a reafirmar a presenga destes movimentos em décadaspas
das, apesar de que eram dirigidos básicamente a emanci -
pagáo da mulher enguanto ser social, pouco avangando '
no debate dos seus problemas específicos. Isto porém nao'
desmerece os esforgos destas companheiras, e deve ser '
visto como,parte de nossa própria historia. Alguns exem -
píos significativos devem ser lembrados:

ÜFundagáo do Comité das Muiheres p°l.i Anistb.jun
to á Uniáo Nacional dos Estudantes. Após conquistada a A-
nistia, o comité transformou-se em Comité de Muiheres'
pela Democracia, voltado para programas de ratureza cul¬
tural para muiheres, movimentos em deíesa das criangos
e da Soberanía nacional.

- Fundagáo da Associagáo Feminina doDistrito Fede¬
ral com ramificagoes em vários bairros do Rio de Janeiro .

Filiou-se a outros movimentos, como o da defesa do mono-
pblio Estatal do Petróleo, da soberanía nacional e contra a
carestía. Esta associagáo, como outras organizagóes denu
Iheres, foi fechada no Governo Jusceiino Kubistschek -
1956 -1961.

UFundagáo da Liga Feminina do Estado da Guanaba-
ra, que promoveu intensa campanha contra o custo de vi¬
da.

No momento atual, temos a ressaltar a existencia '
de muitas organizagSes de muiheres no Brasil, que ja re-
fletem o avango do debate feminista no país, como a exis -
tencia dos Jornais "Brasil, Mulher" e "Nós,Muiheres", a
Associagáo de Muiheres com sede em Sao Paulo ,o Cen-'
tro da Mulher Brasileira com sede no Rio de Janeiro, as -

sim como um grande número de grupos e clubes de maes,
de donas de casa dos bairros populares, assim como a par
ticipagáo das muiheres no Movimento do Custo de Vida e
o Movimento Feminino pela Anistia,

Este quadro pode nos permitir compreendpr melhor
o significado da realizagío dos dois Congressos que marca
ram este ano o DIA INTERNACIONAL DA MULHER.

O
CONGRESSO

DAS
MULHERES

PAULISTAS

grante da Alianga Nacional Libertadora.

¿Com a entrada do Brasil na 11 Guerra Mundial,es
muiheres organizaram vários comités no país, para suma¬
riar fundos, roupas, víveres para os soldados brasileros,
e para protestar contra o custo de vida, o cambio negroe o
nazi-fascismo.

JSurgimento das Ligas femininas. Formagáo d° Co¬
mités de bairro, em particular no Rio de Jan°iro, onc,°' '
houve cerca de 20 comités.



Hn RESOLUCOÉsl
«Marqtnalizadas no trabalho. sem conaigoes

rrernmas de ter e educar nossos filhos. fazendo o
verdadeiro müagre de conseguir, com os baixos
saiános e as péssimas condigóes de nossos batr
ros. garantir que os trabalhadores. de hoje e de
amanhá. possam trabalhar e produztr. nós. mu¬
lheres brasiletras. sofremos duplamente todas as
consequéncias de miseria e opressáo a que está
submetida a maiona do poro

O desemprego. problema geral da populando.
ifki nosso caso é axnda mais serio. Náo consegui¬
mos ter urna profissáo. Somos educadas apenas
pira eiecutar as tarefas domésticas e ser máe.
.So conseguimos emprego com salónos mais bai-
xos que os hnmens e só nos profissóes e cargos
mus desvalorizados. E mesmo quando consegui¬
mos um trabalho jora de casa somos abrigadas a
liicer. alem dele, todas as tarefas domésticas —
o eterno lavar, cazmhar e cuidar dos filhos. Náo
temos onde deixá-lns quando sainos para o tra¬
balho. pns náo nos da* creches e escolas em
qumtidade suficiente e de qualidade que nos
tra-iquil:ze. como se fóssemos as únicas res-
ponsaveis pelo cuidado de nossos filhos

E ten mais. nosso trabalho e utilizado de
acorrlt> com os intcressrs de lucro dos patróes e
do Estad-* l'or isso somos as ¿¿limas a conseguir
enprego e as primeiras a ser despedidas. E o
nosso trabalho doméstico necessáno para toda a
siciidade. náo é valorizado, muiías vezes. nem
pelo nosso companhexro

Mesmo para ser máe — a táo falada fungao
principal da mulher - náo contamos com as
varamos garantías. Pois. quando estamos grávi¬
dos corremos o risco de náo chegarmos ao ter¬
nario da gestagáo. em fungáo do nosso precáno
estado de saúde e falta de assiténcia médica. Por
outro lado, se estamos empregadas. nos

-ameacam com a demissáb no emprego. E náo
achanta sair em busca de outro: os patróes náo
cíceitam as mulheres grávidas

Se resoltemos evitar filhos. náo encontramos
métodos anticoncepcionais garantidos. O uso in¬
discriminado das püulas. sem nenhuma assistén-
cia médica, é abertamente promovido pelo go-
lerno. Quando acorre urna gravidez indesejada,
o único recurso é tse submeter á industria clan¬
destina do aborto ou a curiosas que. utilizando
sondas ou outrós meios mais grosseiros, póem
em perigo as nossas vidas.

Completando o quadro da nossa situagáo de
discriminagáo e opressáo. eristem ainda os pre-
conccitos tradicionalmente divulgados, de que
nós náo temos direito ao prazer sexual e que
nossa fungáo no sexo é, únicamente, ter filhos.

Aliado a isso. a falta de condigóes de moradia
— dormindo toda a familia no mesmo quarto ou

na mesma cama — so trabalho absorvente a

que estáo submetidos tanto a mulher quanto o ho-
mem. náo permite o direito ao prazer sexual.

Apesar ihsso. rompemos nosso iso/amento e
saimos para a ¡uta como estáo fazendo também
outros setores oprimidos da sociedade. Assim.
desde o inicio nos organizamos em pequeños gru¬
pos de mulheres (Clubes de Máes. Associagáo de
Donas de Casa, grupos femininos e. mais
tarde, imprensa e grupos feministas) discutindo
e denunciando os nossos problemas específicos e
a situagáo dos bairros em que vivemos e nos pro¬
pondo a agóes concretas em torno dessas
questóes.

Fot a partir da mobilizagáo das donas de casa
de periferia que surgiu e cresceu nacionalmente
o movimento contra a carestía. Iniciamos
também em 75 a campanha pela Anistia Ampia
Geral e Irrestrita a todos os brasileiros presos e

perseguidos por motivos políticos. Em 78. quando
as luías dos operários e trabalhadores em geral
ganharam as rúas. nós. mulherés. iivemos um
papel de destaque no movimento grevista de
operários professores. bancários etc.

A participagáo em todos esses movimentos po¬
pulares nos deu forga e possibilitou a ampliagáo
do movimento por nossas reivindicagóes especifi¬
cas. cujo ponto de partida foi este nosso I Con-
gresso

E porque neste Congresso. pela primeira vez
e juntas, conseguimos, em público, conversar
mais intima e profundamente sobre o nosso dia-
a-dta. percebemos o quanto esse cotidiano é co-
mum a todas nós. E sentimos o despertar da soli-
danedade e da forga que pode ter a nossa uniáo
diante de nossos problemas.

De repente, pela primeira vez. sentimo-nos
orgulhosas de nossa condigáo de mulher — jó
náo mais mulheres isoladas ó impotentes ante á
situagáo que nos é imposta, mas mulheres deci¬
didas a mudar a sua sorte.

E. em todos os grupos de discussáo do Con¬
gresso. percebemos. mais urna vez, que os nos-
sos problemas náo se resolveráo enquanto náo
mudar esta sociedade em que vivemos. Por isso.
interessa também a nós. mulheres, mudó-la,
porque temos um interesse concreto e real nessa
mudanga. e náo apenas por solidariedade com os
denvús explorados e oprimidos.

Por isso. ochamos que elevemos reforgar os
movimentos que lutem por urna verdadeira mu¬
danza da sociedade. para melhor. Por isso. deci¬
dimos fortalecer os movimentos mais consequen-
tes da sociedade náo mais para aumentar apenas
o número de pessoas que eles agregam, ou para
desempenhar as tarefas de interesse geral. que
«os outros» nao tém tempo de fazer: propomo-



-ios. daqm para frente, atuar amda meas nos
jnjpos femamos.nos barreos, nos sindicatos e
issociagdes, levando também para dentro deles
•iossas retvmdicagdes especificas e fazendo com
que os seus componentes assumam e Ititem
tambem pelas creches. equiparando salarial,
iqueas oportunidades de trabalho e de formar;do.
socialtzagdo do trabalho doméstico.

Apotaremos esses motnmentos ndo mais como
companhetros. mas como mulheres orgulhosas
de sé-lo. como companhetros que também tém
.s-uus lutos especificas que a todos devem Ínteres-
str

Reivindicares
Portanto. nossa lula e

— por meihores salónos para todos os trabalha-
dnres
— pelo cbreito de greve.
— por equiparando salarial de homens. mulheres
e mangas.
— contra o trabalho noíumo para ambos os se¬
sos

— que as empresas aceitem pessoas com mais
de 35 anos.
— por meihores conthgóes de inda, moracha e
trabalho;
— pela profiMúnaitaacdo das mulheres.
—pela oportunútade de trabalho para as mulhe¬
res casadas;
— pela garantía de emprego para a gestante e
que as mulheres ndo se/am obligadas a prooar
que ndo estdo grávidas qmando váo ser admitidas
no emprego.
— peto ftm da educando repressioa e diferen¬
ciada entre os sesos.
— contra o uso de contracepticos sem assiténcia
médica regular e frequente;
— peto diretío de ter os filbos que deseiar.
— pela instalando de creches gratuitas próximas
aas tocáis de moradsa e trabalho:
— pelo drretío de se organizar e exprtssar torre-
mente;

—peto Arastia Ampia Geral e Irrestrita.
As reí utmhcaqóes que levantamos foram mui¬

ros e todas etos serúo objeto de nossa ¡uta. Mas.
neste pnmetro momento, vamos construir a
nossa umdade ero torno de urna luta por 3 pon-
tas
r' CHECHES— totalmente financiadas pelo Es¬
tado e empresas, próximas aos locáis de mora-
(ha e trabalho, que nao setam meros depósitos de
enancas e que contera com a participaqáo dos
país na orientando pedagógica.
7' Pela Equiparando SaiartaJ, por trabalho igual,
satono igual Por meihores salarios para todos os
trabalhadores.
:C Contra o Programa de Prevengáo de Gravidez
de Alto Risco — pelo direito e candigóes sociais
que permitam realmente optar por ter ou nao ter
ttíhos em bom estado de saúde e demais garan¬
tios de vida->.

AS
MULHERES
E A LUTA

PELA
ANISTIA

Hoje se tala mijito em anistia. Muitos jornais.mui^
tas publicagoes, muitos textos políticos. Quase todasasor
ganizagoes políticas que se dizem demócratas, organiza-
goes populares e sindicáis, personalidades, exigemhojea
Anistia como condigao previa para a pacificagao e norma
lizagao da vida política. Mas, muitos pedem essa anistia
sem explicar como a entendem. Acreditamos que o fazem
com toda intengao porque ao se definirem demais podem
vir a criar inimigos.

Nos, mulheres, diante dessa situagao temos que
nos perguntar:

Quequerem dizer, realmente, todos aqueles que
agora pedem a anistia geral e irrestrita? Até aonde pen -
sam chegar?

Temos visto muitas palavras de ordem ñas quais
se esboga tímidamente, quem poderiam ser os possiveis ioe
neficiarios dessa anistia geral e irrestrita.Percebemostarn
tiém, através de discussoes, que para muitos,geralarres
¡rita nao significa qerai e irrestrita, nem muitomenos.De
lato, na hora da verdade, as exclusoes sao muito maio -
res do que as inclusoes.

NOS MULHERES, NOS SÍM, PRECIS AMOS NOS DEFINI R

0 que nos entendemos pela anistia geral e irres -
trita?

Para deixar claro desde o principio, nos também
fazemos exclusoes.

Desde o comego, para nos esta claro que o termo
"geral e ¡rrestrita" deve incluir os chamados "delito- es¬
pecíficos da mulher",ou seja, aqueles delitospelo.qtrni■
a mulher é penalizada, so ou em maior grauqúeohomem,
ou petos quais na pratica so ela é atingida. Em miiiiosca¬
sos, sao precisamente os delitos da mulher os que -tan
tora de toda consideragao. Anistia geral e irreslriln. - in
-mas nao tao geral e irrestrita para que a mulher e:¡e¡a
incluida nela



Diante desta realidade,, precisamos dar á palavra
Anistia Geral e Irrestrita um conteudo claro e inequívo¬
co.

ANISTIA
POLITICA

O adjetivo "política" ligado a anistia sempre foi o
mais comumente aceito. Mas, desde o iniciotambém, hou-
ve divergencias quanto ao seu alcance. Uns pedem Anis¬
tia, limitando-a aos "delitos de opiniao ou de intengaopo¬
lítica". Outros ampliam o termo incluindo "delitos de saja
gue" ou seja liberagao dos chamados "terroristas".Osque
defendem esta posigao, sao sobretudo os partidos e gru¬
pos políticos que nao estao legalizados. Outros se limifem
a reivindicar a Anistia Geral e Irrestrita so de boca.

Entre osque pedem somente anistia política, e nao
querem ver incluidos nela os que participaram em agoes
armadas e os que cometeram delito de sangue; figuram a
queles que gostam de condenar a violencia "venha de on¬
de venha", porque Ihes interessa também serem chama¬
dos de demócratas.

Nos como mulheres sabemos muito de toda a clas-
se de violencia. Entre outras coisas, violar vem de vidén
cia e todas sabemos que, além da violagao existe a violen

- cia diaria, humilhante e sufocante, a qual a mulher es¬
ta exposta em casa, na rúa, notrabalho. E urna vioISn-
cia que estrangula lentamente, e muitos homens a so¬
frena também, na fabrica, na oficina, no quartel, aínda
que nem sempre no mesmo sentido. Nos sabemos, e mu|

I' tos homens também, que nao é necessarioquecorrasan
gue para que exista violencia. De fato, essas coisas j a
nos tocam tanto que nao seria possivel nos desinteressar
mos délas.

Se disse muitas vezes que nos mulheres nao no s
interessamos pela política. E é verdade que o sistema so¬
cial que existe em quase todo mundo nos levou aesse de-
sinteresse, mas nao queremos discutir aqui se a mulher
é ou nao consciente dessa situagao.Também houveescra-
vos que se sentiam bem na escravldao, porque assim ti-
nham quem cuidasse deles. E apesar disso, a humanida-
de considera hoje como urna de suas maiores vergonhaso
fato de ter existido um estado de escravidao, e estamos se
guras que um día a humanidade considerara como outra
de suas grandes vergonhasofato de ter mantidoa mulher
nesta situagao de subdesenvolvimento durante séculos.

Se para nos a$ mulheres sao as mais indicadas g
ra reconhecerque existe violencia sem sangue, e se a
historia nos ensinou que nunca seconseguiu arrancar
por bem, a menor concessao dos que detém o poder ñas
maos, que sempre houve lutas, violencias, mortos, para
destruir a escravidao, para derrubar reis e governantes
despóticos, para anular leis injustas e mesmo paraqueos
trabalhadores e trabalhadoraSitivessem um horariodetra
balho limitado,para que,se rqstringisseo trabalho infan¬
til, para que se conseguiste férias pagas eum segurode
enfermidade e velhice, para que as mulheres aprendes -
sem a ler e a escrever como os homens, para que pudes-
sem entrar na universidade e pudessem votar - tudo isto
foi conseguido á forga de lutas e de violencia.

Se defendemos isso, nos mulheres temosque nos
pronunciar a favor da Anistia Geral e Irrestrita para to
dos os presos, banidos e exilados políticos. Mas nao bas¬
ta que todos os presos políticos saiam da prisao e que to¬
dos os exilados e banidos voltem ao Brasil. E necessari o
lutar também para que hajam condigoes que garanta m a

eles, e também para todos os oprimidos e explorados, a l¡-
berdade de manifestagao, expressao e organizagao, o fim
das perseguigoes ideológicas, o direito ao trabalho e a o
estudo sem restrigoes, o respeito ao direito de passaporte
e aos registros civis de todos os perseguidos. E para isso
reivindicamos a anulagao da Lei de Segu ranga Nacional,o
desmantelamento de todos os organismos criados paraa re
pressao política e a tortura e do esquadrao da moríe, a pu
nigao de todos os responsaveis por assassinatos e tortu -
ras, o fim da pena de morte e o fim dos trlbunais milita¬
res para os julgamentos políticos.

Mas ao mesmo tempo que lutamos por esta anistia
pol ¡tica geral e irrestrita, nos mulheres lutamos por al¬
go mais: que os que pretendem ter .lutado por urna mudan
ga política, por urna melhor situagao, por dar um passo
adiante ñas formas de convivencia humana, abramos o
Ihos para a situagao da mulher'e reflitam se incluiriam
neste pensamento sua mae, sua mulher, sua filha, sua
irma ou sua companheira.

A mulher ao pedir esta Anistia política geral e Ir
restrita exige ser considerada como urna lutadora política,
e nao como simples apéndice do homem político. Nao co -
mo a cozinheira, a enfermeira, a secretaria que fazoca-
fé e datilografa os documentos, a que costura as bandei-
ras edepois volta ao carcere particulag as suas quatros
paredes onde fica exilada da vida comunitaria, ausentetb
terreno aonde se tomam as decisoes que depois a atetara .

Epara que isto mude, é necessario algo mais que urna a-
nlstia política e muito mais que um reconhecimento ver¬
bal: é preciso encontrar os meios para superar as desvaí
tagens que sofre a mulher, tanto em escala individual co
mo em escala social.

LIBERDADE DE MANIFESTADO
DOS TRABALHADORES

Como a mulher nao aderirla a Isto? Se é precisa¬
mente a mulher do trabalhador a que mais sofre as con -

sequencias de sua dispensa ou da sua detenga), e portan
to a que mais fortemente vai se sentir impulsionada a lu¬
tar para que seu homem volte a trazer o seu salarlo para
casa. Lutara de maneira diferente segundo o seu estado
de consciéncia. Mas o que ninguém podera discutir,éque
a falta de defesa em que se encontra até agora a classe o
peraria significou urna dupla falta de defesa para as suas
mulheres, porque quando um trabalhador esta desempre
gado ou preso, sua mulher nao fica, na maioria dos ca -

sos, com a metade do salario familiar, o que ja é grave,
mas sim, sem salario nenhum.

Como nao iria a mulher se ¡nteressar pela lutape
la liberdade de organizagao, de reuniao, de expressao e
manifestagao dos trabalhadores? A mulher é duplamente
vitima; através dos seus homens e por elas mesmas, por
que as saidas que tem sao mínimas ou inexistentes, pela
situagao do trabalho e pela situagao da mulher.

Quando a mulher exige liberdade de manifestagao;
de organizagao, de expressao, o faz desdea triste condigao
de quem sequer tem um posto de trabalho para defender;
porque nunca o teve e nem sequer é reconhecidoa ela o



direito de te-lo. E as poucas mulheres que lutam peloseu
posto de trabalho, esse miseravel posto onde ganham me¬
nos que o homem, aínda que trabalhem mais, porque a e-
las cabe a responc ¿ilHade das tarefas domésticas, se dao
conta também que o índice de desempregoémaior entreas
mulheres.que sao elas as primeiras que voltarao a casae
bu sea rao o subemprego, e que além disso, nem sequer f¡-
guram ñas estatisticas de desemprego.

E entao a mulher compreendeque ela também tem
o direito a um posto de trabalho, em igualdade com o ho¬
mem, que nao pode estar a merce do homem que a queira
acolheraoseu lado e se digne a alimenta-la em troca de
tarefas domésticas esgotadoras. Comega a exigir um sala¬
rio completo, visto que ela nao é meia pessoq nao come
menos ou dorme em meia cama, nao veste ou caiga menos
nem vive menos anos. Ela é um ser completo e necessita
exatamente o mesmo que o homem para viver. Na praticq
isso significa que a mulher, além de pedir liberdadede or
ganizagao, manifestagao e expressao, pedirátudoo que faz
falta para Ihe dar condigoes para se integrar nesta luta:
creches, escolas gratuitas, formagao profissional intensi¬
ficada, salario igual para trabalho igual, socializagao das
tarefas domésticas, etc.

Sempre que se fala em anistia,talase em anistia pa¬
ra os delitos políticos. Nos mulheres,queremos falartam
bém dos delitos comuns, precisamente quando nos damos
conta que a nossa situagao é urna situagao claramente po¬
lítica, e que mu ¡tas mulheres estao presas pordelitos que
nao sao classificados como políticos mas sim comuns.mas
que sabemos estao baseados em posigoes políticas bem de¬
terminadas, que por sua vez geram condigoes sociais bem
determinadas. Porisso, nos mulheres podemos compreen-
der o fundo político que existe nestaquestao.A mulher ex
perimenta no seu proprio corpo e na sua pessoa o que si¬
gnifica marginalizagao. Ela,que ve sendo impedida, sopor
ser mulher de participar na vida comunitaria, como nao^
ria compreender a situagao de seres que, precisamente ,

pela sua marginalizagao, pela discriminagao sofrida come
ram "delitos"? E se pensamos bem, porque estao ñas prh
soes os ladroes de joias e nao os banqueiros?Porque os
violentos, os que derramaram sangue e nao aqueles que
nunca o derramaram, mas com a ajuda da violencia lega¬
lizada, despojam diariamente milhares de pessoas de suas
torgas, de suas vidas, do fruto do seu trabalho?Se nos
pensamos bem, nos mulheres nao podemos negar aospre
sos comuns o direito de expor sua situagao, num momen
to em que queremos reestruturar a sociedade, em que tu¬
famos por urna outra forma de vida, de trabalho, de educa-
gao, de cultura e de laze, nos parece logico que eles nao
devam ser, urna vez mais, os únicos marginal izados.

Nao queremos com isso esvaziar totalmenteas prr
soes, pois sabemos que, sem urna transformagao total e
profunda da sociedade, sem urna transformagao total da le
gislagao e dos costumeq isto sera um gesto romántico, ca
rente de conteudo. Mas o que tiramos de positivo distoé a
vontade que isto implica de lutar" por esta transformagao
total da sociedade, transformagao que exigimostarbémpor
nossa propria causa.

Nos mulheres queremos participar na eraboragao
de urna nova justiga que, por exemplo, nao chame dé'peri-
gosos sociais" os homosexuais e as prostitutas. Enfim, Li¬
ma sociedade que acabe com a marginalizagao de todos os
seres humanos, seja qual for seu estado, sexoou condigaa

Ao falar em delito común nos mulheresexigimo s
que se inclua os delitos específicos da mulher naluta pe¬
la anistia geral e irrestrita.Queremos anistia paraas mu¬
lheres que abortaram e para as que fazem abortos-paraas
infanticidas, prostitutas, para as adulteras e "maes desna
turadas que abandonam o lar".

ABORTO

Diante desse problema, praticamentetodos os ho-
mens e muitas mulheres praticam a política do avestruz.
O aborto é algo que existe, nao fomos nos, as feministas,
que o inventamos. Por exemplo, no Brasil, se fazem a I -

guns milhoes de abortos por ano. Por acaso alguém'con -
sidera que em cada ano essas milhoes de mulheres de -
vam ser presas? Em 40 anos os cálculos nos dariam mi¬
lhoes de mulheres'bssassinas".

Mas nao é somente o numero que nos serve de ar¬
gumento. Em muitos países, o direito ao aborto é hoje re-
conhecido e o foi em consequencias das lutas das mulhe
res que compreenderam que esta é urna necessidade de-
las, que nao pode ser separada de suasvidas enquantonao
houver anticoncepcionais seguros e que todas as mulhe
res possam ter acesso a eles.

Além disso, se desenvolverán! métodos que trans-
formam o aborto num fato físico nada espetacular e por¬
tante sem outras consequencias físicas ou psíquicas a
nao ser as que as proprias mulheres, levadas por urna so
ciedade neurotizada, sofram.

Nos exigimos que se reconhega publicamente qu e
as mulheres tem o direito a recorrer ao aborto quando e-
las assim decidirem ñas melhores condigoes de seguran¬
ga e liber'dade, egratuitamente. Equesao somente elas
que podem dizer se querem ou nao dar esse passo. Mas pe
dimos e exigimos também o direito a urna maternidade li-
vremente decidida ainda que a mae seja solteira, caregade
meios económicos e seja qual seja sua raga e condigao.

Precisamente porque todas as mulheres recorre -
mos ou poderemos recorrer alguma vez ao aborto, exigi -
mos a liberdade daquelas poucas desgragadas que caira m
ñas malhas de urna lei que esta defasada e que discrimi -
na a mulher. E ela quem deve decidir sobre o seu corpo,
posto que é o seu futuro que esta em jogo.

Com esta palavra se qualifica o fato de darmorte a
urna crianga, sobretodo se é recém nascida egeralmente
pela mae ou seus parentes maternos para ocultar sua de
son ra. Esta é a definigao que encontraríamos nos diciona
rios.

Nos nao defendemos o infanticidio, porqueumacn
atura recém nascida deve despertar em qualquer ser hu¬
mano, seja homem ou mulher, urna sensagao de carinho
e de protegao. Longe de nos renegar estes sentimentos ,

nao chegamos ao extremo de ser du ras e taxativas com as
infanticidas. Nos acreditamos que agem praticamente sem
pre sob os efeitos do medo. Meao de serem tidas como pu-
tas;porque sao maes solteiras, de serem repudiadas até pe
los que Ihes sao mais próximos, impotentes e desespera¬
das frente a urna carga que nao querem e muitas vez es
nao podem suportar sendo que o direito ao aborto Ihes é
negado. E muitas vezes Ihes é impossivel encontrar o u
mesmo pagar urna pessoa que Ihes faga o aborto.

Defendemos as infanticidas, nao defendemos o in-



fanticidio. Nos as defendemos também,porque urna vez
mais, alguns homens que nunca sentiram nem podera o
sentir em seu proprio corpo o que significa estar gravi -
da, abandonada, engañada, sozinha e incapacitada de de-
fender-se - depois de Ihe ter sido negado urna educagao
que Ihe sirva para bastar-se a si mesma - porque estes ho
mens se dao o direito de ser juiz e exercem o poderde se
tencia-las, aplicando as ieis em cuja elaboragaojamaisin
terviram as mulheres.

Nos achamos que em urna situagao assim, em q u e
foi negada á infanticida toda a possibilidade de urna infor-
magao e educagao sexual adequada, que Ihe foi negada a
formagao humana e profissional que Ihe permitisse for-
mar um juizo e urna vontade propria de ir em frente com
suas poucas torgas e conhecimento, é impossivel conde -
nar um ser humano.

ADULTERIO
E,

ABANDONOi
DO LAR,

Existem ainda no Brasil Ieis que consideram urna
mulher "adultera" ou que "abandonou o lar" indigna de
criar seus filhos, eque, posto que o marido teve desonra
da sua virilidade, amulher perde o direito a qualauer pen
sao ou bens que tenham em comum, sendo que a maioria
délas nao trabalha.

Nao faz muito tempo haviam "homens da iei" que
considerando imoral o uso da "tanga"_proibiram seu uso,
prendendo as que se atrevessem e, até hoje, urna muí her
que vai á praia sem "soutien" pode ser processada por a-
tentado ao pudor.

Essas Ieis poderiam ser consideradas simplesmen-
te ridiculas se nao fossem as graves consequencias que
tem para as mulheres. Para resolver estas situagoes hu-
milhantes a que sao expostas tantas mulheres, exigimoso
fim dessas Ieis que negam os direitos de urna mulher e
nunca os de um homem, porque ela teve relagoes comum
homem que nao é seu "legitilo proprieta rio", ou que saiu
de casa se negando a suportar urna convivencia que nao
desejava, e muitas vezes as agressoes e humilhagoes que
sofria. Um divorcio simples e gratuito, pedido por qual -
quer das partes e a plena ¡gualdade das mulheres no cam
po do trabalho sao as reivindicagoes que acabarao com es-
se estado de coisas.

PROSTITUICAO

ISe costuma falar da prostituigao como a "profissaomais antiga do mundo" e de fato^se pretende com esta ex-
pressao justificar sua existértcia e a sua persistencia.As
mulheres muitas vezes se'rlqgam a tomar posigao, se sen
tem culpadas do que fazem süas companheiras e preten -
dem distanciar—se adotando postura eje virtude extrema,
sem compreender que tanto um quanto o outro, "a mu¬
lher decente" e "a que nao é" sao termos que convém e-
xatamente a quem criou esta situagao.

Quem decide o que é ser decente e porqueo hcrnan
tem que ser menos decente que a mulher? Nos estamos
convencidas que a profissao mais antiga é exatamentetao
antiga quanto a instituigao da propriedade privada do ho¬
mem sobre sua mulher decente. E também estamos con -

vencidas de que durara exatamente o mesmo. Por outro
lado acreditamos que nao ha tanta diferenga assim entre
urna mulher que se prostitue mediante o casamento en¬
tregando seu corpo urna ou duas vezes por semana a um
homem que em troca Ihe proporcione alimento e teto,e ou
tra mulher que vende seu corpo no "mercado livre", com
todos os riscos que isto comporta, a diferentes homens,em
troca de um dinheiro que Ihe serve para manter-se. U ma
vez mais repetimos que urna coisa esta estreitamente I i -

gada a outra e que nos defendemos inclusive nestescasos
que ninguém se meta na vida intima das pessoas enquan-
to nao se exerga - violencia fisica, moral, económica, -so¬
bre outra pessoa.

A partir dessa convicgao acreditamos que a prosti¬
tuigao desaparecerá, quando desaparecer a propriedade
privada de algumas pessoas sobre outras e sobre bensque
roubam a outros, deixando muitas mulheres sem outro me
io de vida, senao a venda de seu proprio corpo. A nos mu
Iheres, nao nos escandaliza a prostituigao,nem nos escan
daliza as prostitutas. O que nos deixa indignadas é a sitúa
gao social que gera estas necessidades, e o fato que existe
pessoas que se aproveitam económicamente das prostitu -

tas, e que sejam as vezes os proprios policiais de um bair-
ro os que "protegem", "prendem", "soltam", segundo sua
vontade e conveniencia, aproveitando-se dessas mulheres
e ameagando-as para que passem informagoes.

No entanto, ao mesmo tempo que exigimos o desa-
parecimento do delito da prostituigao do codigo penal, e a
liberdade das prostitutas presas, eremos que sua profis¬
sao desaparecerá e deve desaparecer, mas sem prejudica-
las. Porque esse desaparecimento somente se dara numa
sociedade transformada e ainda estamos longe disso. En-
quanto isso, exigimos seguro social para as prostitutas e
instituigoes que Ihes permitam proteger seus filhose so¬
bretodo suas filhas para que possam escolher outra pro¬
fissao. Exigimos para elas urna assistencia médica decen¬
te, rendas de velhice e isso nao como caridade, mas como
um justo direito. Achamos que cabe ao movimento femi -
nista enfrentar esta questao e-jncorpora-la a sua tota.

ESTA E A
NOSSA1
ANISTI

Nos Ihe damos urna interpretagao muito mais am¬
pia do que todos os demais que exigem a "anistia geral e
irrestrita", e queremos prevenir aqueles que puderem a-
charque formulamos estas reivindicagoes eufóricamente.
Nao é assim, e somos conscientes de que para os muitos
presos e presas que saiam as rúas, as Ieis e os costomes
sociais nao vao mudar tao depressa. Mas precisamente pa_
ra que depois nao se esquega fácilmente o muito que ain¬
da falta fazer, é que fazemos nossas reivindicagoes agora
e nao deixaremos de grita-las até que nos escutem.

NO ENTANTO, NAO PEDIMOS NEM MESMO ANISTIA
PARCIAL para todos os que até agora e* no futuro sequei-
ram beneficiar dos demais, seja através de urna posigao
privilegiada, seja comerciando direta ou indiretamente o
corpo, a vidq a saude e o trabalho dos outros. NAO PEDI¬
MOS ANISTIA para os que violentaram e violentam ou¬
tros seres humanos. Como sabemos que a luta é inevita-
vel,quando ha interesses económicos contraditoriosem jo
go, nos achamos que devemos ter claro os conceitos, por
que a duvida paralisa.

Por isso, nos pedimos ANISTIA GERAL E 1RRESTR]
TA e definimos, para quem queira saber, o que entende¬
mos por isso.



AS MULHERES
E A

Ia,2a E 3aINTER
NACIONAIS

Quando se fala de movimento opera'rio em geral se
rala dos trabalhadores homens, esquecendo-se do papel de
sempenhado pelas mulheres.

Para compreendermos as posigoes adotadas na I,
llelll I nternacionais, temos que olhar um quadro geral
e ver como se desenvolveram as diversas correntes pela1
organizagao e estruturagao das mulheres em torno dos '
seus problemas específicos.

Antes do fim do sáculo XlX.quandosedesenvolvem
as correntes feministas burguesas, houve muito poucas '
manifestagoes coletivas, de rebeliaó de mulheres. As 1^
revoltas coletlvas que se conhecem sao as que ocorremdu
rante a Revolugao Francesa, quando as mulheres se mob[
lizam especialmente pela questao do pao. Na época da revo
lugáo industrial em 1848, na Franga especialmente, apa -
recem grupos autónomos de mulheres. Desta época, data
o jornal "La voix des femmes", primeira expressaó da von-
tade expressa das mulheres de reunir-se e talar de seus
problemas.

Frente aos movimentos de opera'rios que nao eram
ainda movimentos organizados, señad que se expressavam
em forma de pequeñas revoltas dentro dos empregos e o-
ficinas em torno de problemas laboráis, as mulheres que
colaboram no jornal "A voz das mulheres",'récusavam o
seu apoio pelas formas violentas que tómavaj/it estas revoj_
tas. Estes grupos de mulheres, esta corrente, estavam li¬
gados á revolugao burguesa e se bem colocassem em dis-
cussao questoes iqualita'rias, possibiIidade de contracep¬
tivos oara as mulheres, problemas da familia, estavam '
mais ligadas as idéias de Rousseau que,bastante passivas
e tradicioriais em relagáo ao papel drmulher, nao obs

tante falar sobre questoes iqualita'rias.
Em 1849 comegam a organizar-se os clubes de mu -

Iheres" que surgiram motivados mais pela recusa na ad-
missad aos clubes de homens, que por urna vontade deor
gánizar-se so as mulheres, ainda que haja algumas ex-

cessoes, por exemplo, o de Lyorq cidade onde as lutas o-
pera'rias. estavam relativamente avangadas e se colocavam
com mais facilidade os problemas das mulheres mais ex¬
ploradas, da mulher operaría.

Naquela época, efetlvamente os "clubes de mulhe -
res, chegavam frequentemente mais longe, a partir da o-
brigagao em que se viram, de intervir como mulheres, co-
megaram a compreender a importancia que tem ser mu¬
lher e comegaram a desenvolver teorías que se aproximan
mais das pelas quals lutamos, nos, hoje em dia.

Na Comuna de París em 1C71, as mulheres tem pa
peí fundamental. Pela 1- vez um embriao de movimento 1
de mulheres coloca seus problemas a partir de experien¬
cias anteriores: a revolugao francesa e a revolugao bu r -
guesadel848. Definitivamente é um passo importante. '
pois as mulheres, antes encerradas em seus círculos.
gora saem deles para participar da luta política e do con -1
junto do debate.

Os fatos deste período devem ser compreendidoseml
seu aspecto ambiguo, pois nao se trata somente da revolu-»
gao burguesa, mas da rebeliaó das feministas radicáis da
época - única corrente que soube compreender a proble-
ma'tica da mulher operaria, aínda que permanega aiastada
déla.

Neste contexto nao podemos esquecer de assinalar ¡
o movimento de mulheres nos EUA, ligado ao movimento 1 ■
contra a escravidáb. As posigoes deste movimento, pare - J
cem ser frequentemente mais próximas a urna posigao de ~
classe, do que a que mantinham os movimentos europeuq
pois os problemas colocados pela escravidío as levava a re
íletir sobre a situagao dos mais oprimidos.

A parte destes, ha' outros exemplos em outros paí¬
ses, mas du rante todo o século XIX, trata-se quase sem -'
pre e sem excessao, de individuos que comegam a pronun
ciar-se contra a opressao da mulher, muito mais do que ¡p
movimentos estruturados. Entre eles citamos: - h'zry
Wollstanecraft, inglesa que escreveu entre o final do sé-
culo XVI11 e XIX, tratado que ensalava compreender am- r
píamente o problema da opressao específica da mulher - !j
marcada por sua origem burguesa, sobretudo quando si- é
tua o problema da educagaó da mulher, faz parte da cor -
rente do feminismo radical burgués existente na Ingla -
térra. - os utópicos do final do século XIX (Fourier.baint [,
-Simón, Owenlque formulam suas idéias numa vlsao co- %
letiva da vida social, que.oferecia a base para urna emanci- ¡¿
pagao sexual, mas reservam as mulheres o desempenho '
dos seus papéis tradicional Ide cozinheira, etc. I. Nostr.
balhos destes autores nao se observa em parte alguma, ¡n
dicagóes do processo político pelo qual havera de passar -
se para chegar á concretizagao destas formas coletivas.
- finalmente temos que anal isar Flora Tristan que de to¬
das foi quem chegou mais longe ñas colocagoes do proble
ma da mulher e concretamente no aspecto de classe que
havia na Franga.

O exame das condigoes de vida e trabalho da cías - -
se operaría neste período, permite-nos compreender at é .

certo ponto, o atraso subjetivo do movimento opera'rio na
compreensao da necessidade da emancipagao da mulher. 1
levando a vida que levavam, era lógico que o lar e a fami¬
lia, parecessem pelo menos a alguns deles, principalmen
te as mulheres e criangas, como urna possibilidade de re
pouso, descanso e evasao do terrível trabalho ñas indis -
trias daquela época.

O que merece ser ressaltado durante todo este pe¬
ríodo do século XIX á a hostilidade declarada e a ironía e-
norme frente a's diversas teorías, demonstraos pelo mo¬
vimento operario nascente. A ironia vé-se mais ainda a -
centuada pelo fato de que o único movimento incipiente 1



(le organizagao de mulher da época, mantinha posturas '
social mente burguesas.

Podemos perguntar porque sucedía desta maneira
quando os livros de Marx e Engels sobre a questáó da fa -
mil ¡a, tivessem sido Ja'escritos em 1844 e 1848. Num l2
momento, a resposta é que nao se encontrara tragos des -
ta influencia no meio do movimento, senáó a partir dos a
nos 1870, 75 e 1880, ou mesmo 90 em alguns países.Tam
bém é necessário dizer das limitagoes que contém as pos¬
turas expressas por Marx principalmente e também En -
gels no que se refere a questao da opressáó da muIher.Pe
lo tato da opressao da mulher haver sido analisada essen
cialmente do ponto de vista de sua situagáo no trabalho e
nao do ponto de vista da opressao que sofre na familia, ha'
limitagóes no desenvolvimento do debate. Marx apresenta
o problema da situagao da mulher no trabalho como um e
lemento decisivo para a emancipagao do conjunto da cías
se opera'ria, mas em seus escritos nao encontramos páti¬
camente nunca, urna referencia á opressao histórica da
mulher como tal, nada em absoluto sobre a sexualidade e
nem sobre a questáó da reprodugáo, pese o fato de que é a
mulher que traz os filhos ao mundo e a importancia que
isto tem para seu lugar dentro da familia. De qualquerfor
ma ha' que dizer que o método de análise que nos legaram
Marx e Engels é fundamental para analisar-se a situagao
objetiva da mulher na sociedade capitalista, passo decisi¬
vo sem o qual hoje nao poderíamos realizar a análise da
sua opressao específica.

A I Internacional era no ano de 1866 algo pouco 1
estruturado, muito ela'stico, que tanto reunia embrioesde
futuros partidos como associagoes sindicáis. A derrota 1
da Comuna de Paris, causa na época um desencorajamen
to muito grande, traduzido nos debates em todos os ní-
veis e na adogao de posigoes muito atrasadas. Duas cor -
rentes opóem-se, Lassale e Proudhon por um lado, com
posigoes reaciona'rias em torno daquestáó da mulher e os
marxistas, corrente que as vezes vai mais longe que as
posigoes de Marx e Engels sobre o problema da mulher, re
presentados principalmente por August Bebel e Clara Zet
kin.

Bebel - escreve um livro publicado em 1879 -"La mujer
que insiste especialmente na questáó da opressao especí¬
fica da mulher dentro do matrimonio. Enquanto Engels ,

faz urna ana'lise do ponto de vista histórico, do matrimo -
nio e da familia, Bebel faz urna análise da atualidade.Com
referencia a aborto, insiste na necessidade do aborto li-

-

vre (porque as mulheres burguesas tinham esta possibi -

lidade, as opera'rias deviam té-la) mas nao compreende '
que o aborto livre é urna questao fundamental para a libe
ragao da mulher, para sua luta contra a opressao.No en -
tanto

, sustenta posigaó retrogada frenteá contracepgao 1
( na época, a forma de opor-se a Malthus era a de opor -
se á forma mecánica de contracepgao). No que se refere,
ao trabalho doméstico, aproxima-se das posigffes dos utó¬
picos.

Clara Zetkin - foi fundamentalmente quem escreveuo ma
is essencial dos textos, entre 1870 e 1930, que serviram 1

|ude base para as resolugóes políticas da I, II,e III Inter¬
nacional sobre a mulher. Em 1906 escreve um livro que
■í urna espécie de adigao á Historia do Movimento Opera'rio
-■>.'."-indo-sea questáó das mulheres. Dirige um jornal na
Alemanha no periodo 1890/1915, chamado "Die Gleichbrit
( A Igualdade) que tem um impacto fundamental em tudo'
o que se refere ao problema da mulher e ao desenvolví -'
mentó de posigoes feministas socialistas, sobretudo emou
'ros países que nao Alemanha.

A resolugáo feminista apresentada pelos marxistas
foi aprovada por muitns votos. Com oosicáó bastante Dro-'
gressista referente a mulher, o documento diz que o tra¬
balho feminino nao é a causa nem do desemprego nem da
redugío do trabalho dos homens. E evidente que o capita¬
lismo utiliza o trabalho da mulher para diminuir o sala'-
rio dos homens mas nao é devido ao seu trabalho, senáo
que é urna lei do capitalismo que em toda época busca u-
ma reserva de máo de obra menos organizada na qual a-
poiar-se para atacar o conjunto da classe opera'ria. Os
m'rxtótas defendiam o direito da mulher ao trabalho, com
preendendo que a ¡ncorporagáo.ao trabalho por parte das
mulheres era indispensa'vel para a emancipagao total da
classe opera'ria. A partir destas bases, defendem por su-
posto o direito da mulher afiliar-se aos sindicatos e a to -
das as organizagoes da classe opera'ria para lutar junto '
aos homens - nesta época, na maioria dos países, os^sin -
dicatos opunham-se na sua maior parte á participagáo da
mulher.

Com relagáó a adesoes por parte de associagoes ou
organizagoes de mulher, vemos adesoes de grupos de ope
ra'rias de Lyon, Inglaterra e Alemanha,que estavam bas¬
tante avangados; a título individual, de fato so' se conhe -
ce urna mulher (alema) que realmente chega a participar
das tarefas de diregao.

Na época da I Internacional havia urna grande de-
fasagem entre os congressistas e a base, mantendo os
congressistas posigoes bastante mais avangadas que as
sustentadas pela base. As colocagoes sobre trabalho da mu
Iher e sala'rio sao bastante avangadas, mas restou mató no
plano teo'rico. Os argumentos utilizados ñas discussoes: '
aceita-se o trabalho da mulher sempre que isto nao ponha
em perigo o trabalho dos homens nem se intrometam na
organizagao dos trabalhadores. A consigna "a trabalho i-
gual, sala'rio igual" nao se coloca realmente senáó a par¬
tir dos anos 1915/17. Isto se deve ao fato de que é urna rej
vindicagaó que nao pode ser feita pelas mulheres, enquan
to náó realizem trabalho igual ao dos homens e também a
partir da entrada massiva no processo de produgáb. A par¬
tir de 1915 o movimento opera'rio tem urna posigüó correta
a este respeito, mas nao se coloca a partir desta reivindi-
cagáó a questaó da divisaó do trabalho por um lado e a di¬
visar das tarefas no seio da familia por outro.

Com referenciaá posigaó da I Internacional eo ve
to feminino, até 1880 toda proposta^neste^sentido náó era
aceita, alegando-se que era preférível náó dar o direito ao
voto as mulheres, potó que irremediavelmente votavam '
pela direita. A resolugáo de defender-seo voto feminino'
foi aprovada em 1880 náó sem dificuldades, sem que se
houvesse compreendido muito bem o que signiricava o vo
to das mulheres para a classe opera'ria. Utilizava-se tam¬
bém o argumento de que nao era questáó fundamental pa
ra as mulheres o ter direito a voto ou nao, mas sim a si¬
tuagao das mulheres trabalhadoras. Essa colocagáó tem a
ver com um certa recetó da influencia das posigoes femi¬
nistas burguesas, que lutavam pelo direito ao voto. A de
fesa das posigoes feministas poderia dividir e esta era 1
também a posigaó de Clara Zetkin "defendamos ao conjun
to dos trabalhadores e náó algumas reivindicagoes especT
ficas que náó^fazem mais que dividir", até 1913 por cau -
sa das pressoés dos líderes da I internacional.

A mudanga favorável em relagáo ao voto feminino,
deveu-se tambémá experiencia de conquistas delutas da
social-democracia e ao desenvolvimento de grupos femi -
nistas socialistas na Alemanha entre 1890 e 1912. Neste
período as discussoes eram orientadas para a melhora da
condigío da mulher no trabalho, mas náó se abordava a
situagao da mulher na familia. Entretanto s discutido o



problema de que a mulher náb teria a mesma facilidadepa
ra expressar-se nem para participar nos orgáos de diré -

gao mixtos. Assim, em 1892 reivindica-se o direito das '
mulheres enviarem representantes especiáis,delegadas '
por grupos de mulheres.

O movimento feminista burgués da época na Ale-'
manha vivia va'rias separagóes -reivindicava por exem
pío o voto para todas as mulheres sem distingaó de classe
e aceitava que a educagáo fosse prioritariamente para a
mulher burguesa. O conhecimento das posigoes do femi¬
nismo burgués nos ajuda a compreender as posigoes de -
fensivas sustentadas por parte dos marxistas.

No queconcerneal Internacional, pesava sobre e-
la as diversas atitudes que tomavam as diversas segoes 1
em relagao ao problema da mulher. Passemos agora a ve
rificar o período onde se coloca claramente a organizagao
propria das mulheres ( 1900-1912 ).

A 15 década deste sáculo é caracterizada por um a-
vango e generalizagao de lutas em torno dos problemas do
trabalho da mulher, no setor textil, de calgados e outros.
Entretanto, muitos sindicatos que haviam aderido á II In¬
ternacional continuavam a nao admitir as mulheres em
seusquadros.

Na Suiga, Alemanha, Inglaterra, nascem associa -
goes de mulheres que embora nao tendo exatamente orga-
nizagoes para-sindicais, mantém posigoes mais avangadas
que os pro'prios sindicatos. Em outros lugares, como na '
Dinamarca, por ex., esta situagab da'origem a segoes sin -
dicais femininas, o que reproduz a mesma divisab dentro1
do movimento operario com relagao ás mulheres ( e isto a-
té nossos dias).

Os jornais da época se consultados, nos daráb u m
quadro de apoto á revolugao, posigoes anti-militaristas e
posturas de classe muito claras por parte das mulheres. 1
Datam também deste período, os primeiros artigos sobre '
contracepgáb e aborto, claros ñas suas colocagoes, alémde
falar da opressao da mulher na familia. Havendo por esta é
poca um grande aumento de pregos, colocam também as '
mulheres reivindicagoes do controle dos pregos pelos tra¬
bajadores. Todos os ensaios para a formagab de cooperatj
vas foram apoiados por grupos feministas.Toda essa comba
tividade do nascente movimento de mulheres, nao sendo 1
incorporada ás lutas dos sindicatos, pelas razoes apontadas
acima e anteriormente, de divisoes e posigoes reaciona'ri-
as com respeito a mulher.

Em 1908, Kolontal escreve seu l2 livrosobreaques
tab da mulher, sem chegar a causar impacto real entre a
classe operaría e os próprios militantes. Toda esta situagao
faz com que, na hora das decisoes e dado que na base da
social-democracia havia mais mulheres que homens pro -

porcionalmente, estas se colocavam na ala esquerdada so¬
cial-democracia e posteriormente, quando os dirigentes 1
da II Internacional passaram a formar a III, as mulheres
continuando a manter posigoes de esquerda, sentindo-se '
decepcionadas, retiram-se da organizagao.

As posigoes dos socialistas naquela .épopa nao sab 1
de urna frente unitaria; na Italia por ex.B sempre tenta- '
ram eliminar do debate a questao da muIhefypor nao con -
siderá-la prioritaria. Isto explica o aparecimento de gru- 1
pos de mulheres ou "Ligas", antes da 1- Guerra Mundial e
que desaparecem cómela, justamente por serem conside
radas questao divisora do movimento operario.

Estas posigoes ambiguas da II Internacional mani-
festam-se claramente quando no final da guerra as mullie
res que haviam passado a ocupar postos de trabalho sao o-
brigadas a abandoná-los, pois os homens regressam da '
frente e elas deveriam ceder seu posto retornando ao lar -
os líderes da Internacional náó tem reagaó alguma eos so

cialistas aínda fazem apelo ás mulheres para a volta ao '
lar!Esta situagab faz com que o número de mulheres ade-
rentesá III Internacional seja ainda menor que na ante¬
rior.

A participagao das mulheres nos movimentos em '
1917 na Rússia, foi para todas as mulheres da Europa u m
estímulo para sua propria luta e reflexáo sobre sua auto -
organizagao. A integragab massiva de mülheres no proces
so de produgáb traz também urna série de novos problemas
e reflexoes sobre eles. As leis aprovadas em 1917 na Uni-
io Soviética: uniáb livre em lugar do casamento, liberda-
de de divorcio e aborto, leis específicas de protegáb á mu -
Iher no trabalho, aboligáb de leis retrógradas como asque
se referiam á homossexualidade, sáb de influencia jxrsiti-
va para todo o restante de mulheres da Europa que com is
to se animam para lutar em todos estes terrenos. Mas '
quando falamos da organizagao de luta das mulheres em '
em 1917 nao podemos confundir com a sua participagao e
organizagao na construgao da nova socledade que foi bas¬
tante pequeña. I sto nos faz compreender o caráter essen-
cialmente propagandista das posigoes mantidas pela III In
ternacional com relagab á mulher - insistencia para que
a mulher adira á III Internacional, participe da nova so -
ciedade, sem tocar na sua opressao específica dentro da so
ciedade capitalista ou do que déla resta na sociedade socia ¡
lista. O que hoje se coloca da tomada de consciencia das
mulheres, partindo de seus problemas específicos era algo
que náb se coloca nunca naquela época.

Podemos dizer que a IV Internacional tem pontos
de vista corretos quanto ao movimento de mulheres, mas'
nao tem posigao correta, no que se refere a alternativas '
ou Iniciativas que teria a oferecer para o movimento.

Os bolcheviques, no f- Congresso da III Internaci¬
onal, sustentaran) para a questao da organizagao das mu¬
lheres, os mesmos pontos de vista que para a questao dos1
sindicatos: as organizagoes deveriam estar ligadas ao Par¬
tido. Alexandra Kolontai dirigindo a Oposigáó Opera'ria, co
loca em discussa) este ponto de vista. O mesmo se coloca ¡
em relagao ás mulheres organizadas no partido: a elas s e
negava a possibilidade de organizar-se autónomamente, '
sem estar totalmente controladas pelo partido.

No ano de 1923 a criagáb do Ministerio de Opera'rias
e Camponesas do Partido Comunista (URSSI faz com que
surjam varios grupos que se posicionavam frente ao movi
mentó de mulheres, impulsionados por Kolontai, mas nao
houve possibilidade de ¡ntroduzir-se o debate dentro do 1
partido. Ao contra'rio, por estes grupos serem independen
tes (colocavam problemas diversos e novos em relagao aos
tradicionais), estariam representando um perigo ,pois nao
havia controle desde cima. Os bolcheviques negaram-se a
levar urna discussáb sobre estes grupos de mulheres no 1
interior do Partido.

Trotsky foi o único entre os dirigentes que coloca-
va em suas conferencias nos anos 22/23 osj>roblemas de
urna nova forma de vida, nova forma de familia para a mu -
Iher trabajadora, insistindo na criagáb de comunas.com "
preendendo que a incorporagáb massiva das mulheres ao
socialismo, passa pela modificagáb de sua situagao em to¬
dos os aspectos da vida cotidiana. Estas posigoes sao da a -
la minorita'ria dentro do partido, contrastando com as pos[
goes oficiáis que sustentavam que a mulher deveria conh
nuar dentro de casa, inclusive "náó fazendo muito amoi"
para náó ter muitos fiIhos, pois isto era grave para a eco -
nomia; estas posturas inclusive refletem-se nos textos de
Lenin.

Com referencia a prostituigao (havia grande nume
ro de mulheres trabajadoras que prostituiam-se para ob
ter algum dinheirol, as posigoes adotadas pelos bolchevi -



ques eram moralistas. Dentro de todo este quadro, compre-
ende-se a oposigáo que existia quando os jovens coloca\am
a necessidade da organizagao de comunas, a experiencia '
de novos tipos de vida, de urna vida coletiva mudando os '
costumes do quotidiano e também que o debate na época 1
fosse pouco claro. Mesmo as posigoés avangadas da época1
debatiam mais o problema da sexualidade do homem. Dife -
renciava-se Kolontai, mas na obra escrita em 26, coloca1
que a mulher deveria alcangar a mesma liberdade sexual 1
que tem o liomern. Outro fator importante era a desconfi-
anga.toda a hostilidade que havia tradicionalmente por 1
parte do movimento operario frente ao avango que pudes -
se realizar a psicana'lise a este respeito.

A exposigao da situagao na Uniáó Soviética mostra-
nos urna dificuldade que se repetía em outras segoes da '
III Internacional. Nos congressos de 20, 21,22, na maio^-
ria dos países europeus, as mulheres dizem sem excessab
que a diregaó de suas segoes negava-se a refletir o debate
internacional. Na posigáó dos delegados vemos que negam
totalmente qualquer organizagao autónoma de mulheres, '
embora pessoalmente compreendessem que as mulheres '
tinham poucas oportunidades de expressar-se e havia de
realizar-se alguns esforgos em torno disto. A excessáo e-
ram sempre Clara Zetkin, seguida por Kolontai.

A pouca insergao de mulheres nos o'rgaos do parti¬
do e nos debates políticos, explica sua falta de reagáó em 1
34, quando ha'a mudanga da legislagaó sobre a familia na
Uniao Soviética e em 49, com a criagab das medalhas para'
as ma~és de familia numerosa (fatos com repercussao ex- 1
tremamente negativa ñas segoes comunistas da Europa e
de outros países). No período de guerra civil (1920) e no 1
período de 30 com toda a orientagáb para o crescimento in-
du strial, o chamamento á participagáó da mu I her leva em
conta a sua situagao de máó de obra, fora de urna perspec¬
tiva de mudanga ñas relagóes sociais e na divisao social do
trabalho.O único terreno onde houve reflexáb e realiza -

goes mais progressistas foi o campo da educagao. Ha'exem-
plos claros expostos por Makarenko (conhecido pedagogo) 1
em livro sobre comunas de jovens delinquentes. O que '
foi dito anteriormente sobre a desconfianga que sempre 1
mostrou o movimento operario aos descobrimentos de '
Freud em reiagao á sexualidade, marca também a discus -
sao sobre educagao. Todos os aspectos referentes a neces¬
sidade do o'cio, á criatividade e espontaneidade, á sexualida
de e a etapa lúdica das criangas, nao aparecem no debate '
sobre a questao infantil, na época.

O fato de que todas estas posigoes marcam a I, llelll
Internacionais é um peso para a teoría do movimento ope-
ra'rio; significa um atraso nao somente com referencia a
situagao da mulher, mas é urna falta de resposta a urna sé
rie de qu estoes. A falta do debate no desenvolvimento de
um principio segue marcando o movimento opera'rio inter¬
nacional até nossos dias. Todos os temas relacionados a u_
ma nova forma de vida, etc., na forma como foram coloca -
dos ( na I, II e III Internacionais) demonstram que a falta
de debate anterior, sobre o socialismo que queremos, é 1
um freio - apesar das causas objetivas existentes - para '
alcangar urna realizagao superior, ou seja, aconcretiza-
gao do objetivo proposto, como resposta inclusive ao con -

junto dos problemas sociais, entre eles, o da liberagao da
mulher.

extrato do artigo: "Movimiento de Liberación de la 1
Mujer y Movimiento Obrero"
por: Jacqueline Heinen
¡n: Ediciones,Rojas, n°-9-Barce¬

lona, octubre 1977

19 DE MAR<?0 DE 1911
APELO A

la JORNADA
INTER

NACIONAL

E na Conferencia Internacional de Copenhagem, '
em 1910 que. através da proposta de Clara Zétkin, se adota
o principio de urna jornada internacional das mulheres.'
Esta jornada que acabaría por se tornar numa semana ¡n-
teira de agitagao e propaganda, marca o aniversario do8de
margo de 1857,quando na Filadélfia, Estados Unidos, 3000
operarías se manifestaram pelos seus direitos de trabalha
doras.

Por ocasiao desta 1 - Jornada Internacional de mu

Iheres, queacabou se realizando dia l2 de margo de 1911
foi redigido este apelo que nos permite medir por sua vez,
o que liga o atual movimento de liberagao das mulheres 1
aos movimentos de luta do comego do século, e o que os'
diferencia.

A batalhq lembrada neste texto, pela obtengao de
direitos iguais aos dos homens, nao terminou; longe dis¬
to, particularmente no que diz respeito aos direitos civi -

eos, em numerosos países coloniais e semi-coloniais. E
é também verdade, que nos Estados Unidos, a igualdade '
de direitos'entre homens e mulheres nao é ainda reco-

nhecida na Constituigao. Para nao falar das discrimina-
goes que subsistem no plano da formagao e no plano eco¬
nómico em_tqdos_os países capitalistas avangados. Esta '
batalha é portanto atual.

Ha um aspectq entretanto, que distingue a aborda
gem de hoje das feministas, daquela que se exprimiram '
nestas linhas: é a visao do papel da mulher na sociedade.
Clara Zetkin e suas camaradas estavam muito marcadas1
pela ideología dominante que as levou a analisar o lugar
das mulheres em fungao do seu papel de mae, antes de
tu do.

Quanto as feministas dos anos 70, elas trouxeram
urna visao nova, conduzindo á tomada de consciencia de
que a fungao reprodutora e a fungao educadora nao es-
tao necessariamente ligadas. O questionamento da divi
sao social do trabalho e da divisao de tarefas tanto na fa¬
milia, como na sociedade, é um dos temas que determi
nou as novas analises no seio do movimento autónomo '
de mulheres nestes últimos anos. E em reiagao a istoque
medimos o caminho percorrido 50 anos deooís. eé isio,
que fundamenta nossa convicgao de que, mais do que '
nunca, a luta pela liberagao das mulheres é atual.
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A mulher do sáculo 20 atingiu a maioridade políti¬
ca e, reivindica seus direitos de cidada de forma decidida.

As razoes que a fazem entrar em acao para a con -
quista deste direito sao muito importantes, como demons-
tram os seguintes elementos:

O trabalho das mulheres representa um fator ded
sivo para a economía de todos os paises. Na industria,
r.a agricultura, no comercio e nos servigos, ñas artes e
ciencias, em tudo a mulher é igual ao homem nos seus
esforgos para preservar e ampliar o patrimonio cu IturaL

0 numero de mulheres ativas cresce de maneira
constante e em ritmos cada vez maiores. Este numero au
menta mesmo mais rapidoque a propria populagao feminj
na. Na Alemanha, existiam 5,5 milhoes de mulheres ati¬
vas em 1882, 6,5 milhoes em 1895 e 9,4 milhoes em 1907.
Estas cifras mostram bem a que ponto, gragas a seus bra
gos e cérebros, as mulheres participara no desemvolvi
mentó da sociedade. Este trabalho para a comunidade jus¬
tifica plenamente, por si mesmo, sua pretengao aos direi¬
tos civis, ao direito ao voto.

Além desta contribu ¡gao ao bem estar social,acres-
centa-se urna outra, nao menos importante eindispensa-
vel: a reprodugao e manutengao da especie. O nascimen-
to, o cuidado e a educagao das cnangas das geragoes futu
ras

O servigo que a mulher rende á sociedade através
da maternidade é consideravel, pois ela permite a esta ul¬
tima continuar a existir. Mas é um servigo pesado, che-
iodeperigos, e nao talamos aqui das dores, cansagos e
riscos da gravidez. Mas dos inumeraveis servigos atetan¬
do sua saude e sua existencia, provados cada ano pelas
centenas de milhares de mulheres que se tornam maes,
em condigoes sociais deploraveis. 10 000 mulheres mor
rem anualmente, seja no momento do parto, seja logo a-
pos, e 50 000 dentre elas ficam gravemente doentes apos
o nascimento ou a gravidez.

Este fato por si so, mostra bem, que as mulheres,
como maes, dao muito mais de si mesmas do que fazem os
homens como soldados nos periodos de guerra. I sto inva
lida totalmente um dos "argumentos essenciais" daqueles
que se opoem ao voto das mulheres, sob o pretexto de que
as mulheres nao fazem servigo militar, (isto sendo con¬
siderado como urna justificativa para obter o direito ao vo-
tol. As cifras citadas acima provam o quanto esta objegao
"importante" é fundamentada.

Mas as mulheres dao também sua contribu ¡gao aos
encargos públicos, á manutengao do Estado. Segundo sua
renda e sua fortuna, elas pagam os impostas diretos exa-
tamente quanto os homens; em todo o caso tanto de im¬
postas indi retos por cada pedago de pao, de carne e cada
xicara de café, por qualquer coisa enfim que elas consu-
mam.

Se o direito da mulher ao direito ao voto $ pois,pie
namente provado, nos queremos entretanjo mostrar ao
mesmo tempo a necessidade que ele representa para ela.

Na medida em que o direito ao voto nos da a possi-
bilidade de influenciar na elaboragao das leis e na sua
gestao, suaobtengao representa um poder parcial, urna '
arma que podemos usar para impor nossos interesses.As
mulheres que, devido á miseria de sua existencia, entre¬
tanto entram no mundo do trabalho, sao confrontadas a
perigos idénticos, easvezes, piores que os homens. Em
consequencia, elas tém urna necessidade urgente do di-1
reito ao voto para estarem melhor armadas no combate 1
que elas tém que levar. (...)

(Segue urna serie de argumentos mostrando que,
se as mulheres tivessem o direito ao voto, elas serlam as
primeiras a se bater pela redugao do tempo de trabalho,pe
la melhoria das leis sociais e das instituigoes como esco¬
las e hospitais, que elas seriam as primeiras a lutar con¬
tra o aumento dos pregos, etc., tantas coisas que sao de
interesse de todos.)

De pé, mulherese filhas do proletariado! Levan-'
tem-se para engajar a batalha para a obtengao do direito 1
ao voto! 19 de margo é seu dia, o dia onde vocés devem '
exprimir o quanto vocés estao saturadas de ter os mes-
mos deveres sem ter os mesmos direitos. No dia 19 de'
margo, é com alegria que as mulheres da classe operaría
seguirao o apelo do Partido Social-democrata e dos sindi¬
catos livres e que elas estarao massivamente ñas rúas de
toda a Alemanha, para reclamar o direito ao voto das mu¬
lheres.

Neste dia, nossas camaradas austríacas organlza-
rao urna manifestagao sobre o mesmo tema, e em todos os
países onde se pode falar de um movlmento de mulheres'
socialistas, nossas camaradas estarao conosco em pensa-
mento, desejando o sucesso de nosso combate. O fato de
saber que no 19 de margo, acima de mares e fronteiras, '
as socialistas de todos os paises se darao aos ruaos em pen
samento, fazendo o voto de levar este combate com perse-
veranga e até a Vitoria, so este fato aumentara o entusi -
asmo de nossas cajtaradas.

Assim, a 1-Jornada das Mulheres Socialistas na
Alemanha nao sera apenas urna manifestagao potente pe¬
lo direito ao voto das mulheres, mas sera da parte das mu {

Iheres, urna explosiva profissao de fé no socialismo!
( Este apelo foi distribuido sob forma de panfletoem.

dezenas de milhares de exemplares).



DAS
MULHERES

DA COMUNA

Em nome da revolugao social que nos aclamamos,1
'

em nome da relvindicagao dos dlreltos ao trahalho, de i-'
gualdade e de justiga, a Unlao das Mulheres pela Defesa'

■ de Paris e cuidados aos ferldos, protesta com todas as
suas torgas contra a indigna proclamagao as mulheres, '
que apareceu afixada ontem, e emanando de um grupo a-

• nonlmo de reaclonarlos.
A dita proclamagao afirma que as mulheres de Pa¬

rís, apelam á generosidade de Versallles e pedem a paz a
todo custo.

A generosidade de covardes assassinos'.
Urna conciliagao entre a llberdade e o despotismo,1

entre o povo e seus carrascos!

Nao, nao é a paz mas bem a guerra sem tréguaque
as trabalhadoras de Paris vem reclamar.'

Hoie urna conciliagao seria urna tralgao!... Isto se
ría negar todas as asplragoes operarlas aclamando a reno-
vagao social absoluta, a destru¡gao de todas as relagoes ju
ridicas e sociais existentes; a supressao de todos os privi¬
legios, de todas as exploragoes, a substltu ¡gao do reino do
capital pelo reino do trabalho, em outras palavras, a libe
ragao do trabalhador por ele mesmo!

Seis meses de sofrimentos e de traigao du rante o
cerco, seis semanas de luta gigantesca contra os explora¬
dores coesos, os rios de sangue derramados pela causa 1
da liberdade sao nossos títulos de gloria e de vlnganga!...

A luta atual so pode ter por salda o triunfo da cau¬
sa popular... Paris nao recuara porque ela porta a ban-'
deira do futuro. A hora suprema ja soou... lugar aos tra¬
bajadores, para tras seus carrascos!

Atos! Energia!
A arvore da llberdade cresce regada pelo sanguede

seus inimigos!
Todas unidas e firmes, engrandecidas e esclareci¬

das pelos sofrimentos que as crises sociais trazem em se¬
guida, profundamente convencidas que a Comuna, repre
sentante dos principios internacionais e revolucionarios'
dos povos, traz nela os germes da revolugao social, as '
MULHERES DE PARIS provam a Franga e ao mundo intei-
ro, que elas também saberao, no momento do perigo su¬
premo, - ñas barricadas, nos muros de París, se a rea-'
gao forgar as portas -, dar o seu sangue como seus ir-'
maos, e a sua vida pela defesa e o triunfo da Comuna, o
quequerdizer, do POVO!

Entao, vitoriosos, além de se unir e de se colocar
de acordo sobre seus ¡nteresses comuns, trabajadores e
trabajadoras, todos solidarlos, por um esforgo ultimo, a
niquilarao para sempre, todo vestigio de exploragao edeex
plorador!

VIVA A REPUBLICA SOCIAL E UNIVERSAL'
VIVA O TRABALHO! VIVA A COMUNA!

Paris, 6 de maio de 1871.
A Comissao Executiva do Comité Central

LeMel- Lefevra - Jacquier — Leloup - Dmitrieff
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E
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Paula Dias

e Rita R.

Dando sequéncia a idéia que aposentarnos na
nota sobre "As dificuIdades de um redator de notas '
¡nternacionais de urna revista bimensal" (artigo do
Cedetin sobre política externa de Cárter -CC n°9) a-
presentamos aqui.um primeiro artigo de urna serie, '
onde tentaremos analisar as consequéncias da atual
política do imperialismo na América Latina e, mais '
em geral, nos países de economía dependente. Enfo -
caremos a questáo-do ponto de vista de suas conse- 1
quéncias qjuanto ao desenvoivimento dos movimentos
de massa ríestes países. Estes movimentos, pela im -1
portáncia que assumem constituem o aspecto político
central na' atual conjuntu ra, se tornando por ai, um
elemento fundamental para a compreensao da políti¬
ca imperialista e para urna intervengao nossa.

%y o

A CRISE IMPERIALISTA
E A POLITICA EXTERIOR

DOS ESTADOS UNIDOS

y\A c

O debate sobre a natureza das atuais tendencias do
movimento de massas na America Latina nos conduz ne-
cessariamente ao exame de dois aspectos fundamentáis :
o primei ro a análise da crise do capitalismo internacional
suas tendencias, contradigoes e possiveis saidas, onde 1
se coloca o problema da contraofensiva imperialista e
seus reflexos ao nivel-das burguesías nativas; o segundo
dix respeito á sitiqpgaq daslutas de classes em seu conjun
to e as possibilidades para as forgas revolucionarias de
aproveitar as contradigoes geradas pela crise económica '
mundial, e de se contrapor as solugoes do capitalismo.

Neste primei ro artigo analisaremos a crise internado
nal e mostraremos como se organizou a contrarevolugao
na America Latina no periodo anterior. No próximo arti¬
go procuraremos analisar a atual estrategia da contrare-
volugao na America Latina e as tendencias do movimento
popular.

I-UMA CRISE ESTRUTURAL
^A crise económica e política dos países latinoamen

canos é urna das formas mais visiveis de urna crise mais
profunda, que se desenvolve no capitalismo a nivel inter
nacional. E preciso ter claro que ela nao se apresenta a
penas como urna crise conjuntu ral, mas pelo contrario 1
como urna crise estrutural do capitalismo, na medida em
que se caracteriza pelo esgotamento de um tipo de repro-
dugao, acumulagao e circulagao do capital; na medida em
que revela urna necessidade de reestruturagao global do 1
sistema capitalista mundial. Suas causas sao principal -
mente a dificuldade encontrada pelo capitalismo para sub
stituir com éxito os antigos setores de ponta da economía
ou aparelho produtivo tradicional (industria automobilis-
ca, textil, eletricidade, petróleo, bens de capital, sidery-
gia, etc...) por novos setores que permitam o desenvolvi_
mentó da acumulagao de capital, que haviam garantido o
desenvoivimento expansivo do capitalismo até entao, hoje
mais rentaveis. Estes novos setores de ponta tendem a se
deslocar no sentido da industria ligada á energía nuclear
á energía solar, a cibernética, a pesquisa cientifico-tec -

ynológica, etc... (1).
j As dificu Idades encontradas pelo capitalismo Ínter -

nacional nesta substitu¡gao dos setores de ponta da econo
mia se apoiam no fato de que, concretamente, embora 1
busque setores rentáveis o imperialismo ainda nao conse
guiu fazer urna revolugao no campo científico-tecnológico
nao conseguiu estancar a queda das taxas de lucro e deve
enfrentar a concorrencia imperialista entre Estados Uni -

dos.Japao e Europa (no sentido de urna modificagao ou rea
juste na hegemonía do bloco capitalista).

Estes fatores nao constituem novidade, estava impM
cito no modo de acumulagao capitalista sua passagem para
o estágio do imperialismo, assim como todas as contradi -

goes que se expressam ¡ no fim de sua fase expansiva, no'
esgotamento de mercados para seus produtos, na ausenci

( 1 ) - E importante ressaltar que apesar da crise economice e
politica que vive o Brasil, ser um reflexo da crise do capita¬
lismo a nivel internacional, isto nSo quer dizer que particul^
riedades nacionais nSo interfiram na maneira como esta se aprjí
senta a nivel nacional.
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a de setores para ¡nvestimentos rentáveis, na formagao '
de monopolios, na necessidade de controle das materias '
primas; bem como em suas consequenclas soclais: a expío
ragao selvagem da classe trabalhadora, o aclrramento das
contradigoes de classe e a necessidade de urna Intensifica
gao da repressao.

Este é o quadro que temos hoje, quando é inegável a
existencia de urna crise do capitalismo mundial e quando1
constatamos a complexidade dos fatores que poderlam per¬
mitir urna saida para a crise. Históricamente vemos que '
todas as condigoes que permitiram o desenvolvimento e a
expansao do capitalismo se transformaram. Por exemplo o
capitalismo americano pode sair de suas crises em 1914 e
1945 de forma expansiva, devido a diversos fatores que ine
xistam hoje, como á ausencia de concorrencia por parte '
do capitalismo europeu e japones, ao espago e ao mercado
abertos pela Europa destruida pelas guerras, ao campo a
berto para penetrar nos países de economia periférica na
ausencia dos capitalismos concorrentes entao destruidos.

Junta-se a isto os limites geográficos impostas pelas
revolugoes socialistas vitoriosas no pos guerra (China ,

Cuba, Vietnam, Angola, Mogambique, etc.. .loque obri-
ga o Imperialismo a dar continuldade ao seu desenvolví -
mentó num numero mais reduzido de regioes (2) e o que
vai leva-lo a aprofundar e defender a todo custo sua dorta
nagao nestas regioes. E atualmente se ve que nao so o ca
pitalismo nao tem mais espagos a conquistar, (estando já
presente em todo mundo nao socialista); como tem perdicb
areas que Ihe pertenciam" (3),

n-uma nova
^^DIVISAO
^•internacional•do trabalho
\ NaNa busca de urna solugao para a crise da economia 1

mundial, o capitalismo se ve na necessidade de abrir um'
periodo de transformagao da divisao internacional do tra¬
balho o que implica em transformagoes sociais profundas.

A transformagao da d. i.t. se apresenta de 3 formas:
1 - a concentragao dos novos setores de ponta (energía nu
clear e solar, cibernética e pesquisa científico-tecnológi¬
ca, etc...) nos países de economia central (Estados Unltbq
Europa e Japao); 2 - destacamento do aparelho produtivo 1
tradicional (Industria automobllistica, petróleo, eletriclta
dade, bens de capital, etc...) para a periferia se dá de mo
do tartamente concorrencial o que leva á exclusáo de várj_
os países desta forma de d. i. t.; 3 - os paises da periferia '
que nao tem condigoes de concorrer neste destacamento 1
do aparelho produtivo se flrmarlam na exploragao de maté
rias primas, de produtos agrícolas e no desenvolvimento 1
de urna industria complementar para o setor de produgao 1
para a exportagao (industria química, máquinas e Imple -
mentas agrícolas, etc...).

O capitalismo deverá portante fazer um reajustamen
to e urna reorganizagao de todo o sistema do ponto de vista
económico, isto é, urna transformagao internacional, na¬
cional e setorlal.

Esta transigao para urna nova divisao internacional '
do trabalho tem graves consequencias sociais para a cías
se trabalhadora dos paises imperialistas, pois cria a deterj
orizagáo do nivel de vida desta classe, um desemprego ero
nico e urna matar marglnalizagao. Para enfrentar a crise'

e redividlr o trabalho a nivel internacional o capital neces
sita reduzlr a queda da taxa de lucro o que implica numa 1
violenta exploragao da classe operária (aumento das caden
cias, congelamento dos salarlos, etc...). Poroutrolado
a mudanga de setores de ponta Implica em destruigao de
industrias, logo em desemprego ¡mediato. Aínda que sele
ve em conta que estas industrias destruidas seriam subs
tltuidas por outras, (tecnológicamente muito mais desen¬
volvidas e necessitando portanto menos mao de obra) que
em principio poderlam reabsorver, pelo menos em parte ,

a forga de trabalho, a curto prazo esta substituigao leva 1
ao desemprego.

Se esta transigao para urna nova divisao internado
nal do trabalho já apresenta graves consequencias soci -
ais e económicas para os trabalhadores dos paises impen
alistas, nos países periféricos ela tem efeitos nítidamente
mais agudos. Esta transigao na periferia se dá sob o signo
de urna exploragao selvagem da classe operaría e de urna 1
repressao violenta; observa-se o rebaixamento dos salari¬
os (4), sub emprego, desemprego, proiongamento de jor -
nada de trabalho sob a farsa de "opgao" pelas horas extrae
ritmo de trabalho desumano, pessimas condigoes dos lo -
cais de trabalho, "I ¡cenclmentos abusivos", nenhumaga
rantia de estabilidade no trabalho. Para assegurar esta sj
perexploragao a classe operaría é duramente reprimida em
suas tentativas de manifestagao e orqanizagao.

iii-a
estrategia

^¡Pda
ycontrarevolucao

"A NaNa tentativa de encontrar urna saida para a crise, a
qual difícilmente sera urna saida global como ocorreu an
periodos anteriores, o imperialismo procura dar um novo
sentido a sua estratégia contrarevolucionaria buscando de

( 2 ) - Reduzido nfio so devido eos limites que encontré o impja
rialismo para penetrar no campo socialista, como devido a ou -

procesaos revolucionarios, que sem serem socialistas difi
~m a expansao do imperialismo, nestas rsgiíes.cultam

( 3 ) E dificil precisarmos as formas de penetragáo do capita¬
lismo no mundo socialista alem de constatarmos que nestes •
paises ainda sobrevivem formas capitalistas. O capitalismo '
internacional tanta levar urna política de acordos junto a es¬
tes paises com o objetivo de utilizar segundo suas neces-
sidades, o que tem consequencias no interior do proprio bloco'
socialista.

( 4 ) - No Brasil, segundo estatistica publicada no "Le Monde
Diplomatique de Janeiro de 1979, o poder de compra do salario1
minimo legal diminuiu de 60 % entre 1964 e 1978.



fender-se dos movimientos de I¡bertagao nacional, das lu -
tas anti-imperialistas e de urna nova classe trabalhadora'
mais organizada e mais forte que resiste a pagar o prego 1
da crise.

Como consequéncia se observa urna ofensiva da con
tra revolugao a nivel internacional, urna ofensiva do impe
rialismo, que corresponde mais do que nunca as suas exi
gericias estruturais. Esta ofensiva é particularmente lide-
rada pelos Estados Unidos que no momento ainda detem.m
bora com dificuIdade, a hegemonía do imperialismo mundi
al.

Compreender hoje os impasses que se colocam ao '
imperialismo mundial é compreender também a quebra efe
unidade do bloco imperialista e a necessidade de um rea -
juste, reafirmagao ou redefinigáo da hegemonía deste blo
co. Houve urna quebra da hegemonía deste bloco. Apesar
dos Estados Unidos representarem ainda o polo hegemonj^
co do bloco imperialista, a relagao dos diferentes polos 1
nao é a mesma. Isto porque ainda que os Estados Unidos'
detenham a supremacía militar, oque sem duvida repre¬
senta urna forga decisiva á manutengao da sua hegemonh
a, observa-se modificagoes importantes no plano ideolog¡_
co e político e sobretudo económico, onde a desvaloriza -
gao acelerada do dolar (principal moeda de reserva Ínter -
nacional) resulta e implica, entre outras coisas, na ten -
dencia á desestabilizagao de toda a economía internacio -
nal e no favorecimento das potencias europeias e do Ja -
pío .

Os impasses colocados pela readequagao do imperia¬
lismo estao menos ligados á capacidade dos Estados Unidos
de continuar como polo hegemonico, do que a incapacida-
de das outras potencias de se apresentarem como polos aj^
ternativos.

Frente a isso os Estados Unidos se veem na necessi¬
dade de reajustar seus privilegios, suas responsabilidades
para conseguir reafirmar sua hegemonía e para isto deve
rao concretizar-se grandes modificagoes a nivel internad
onal. Pela necessidade de evitar urna alteragao profunda 1
e indesejável de sua situagao hegemonica, de reafirma-la
aínda que com reajustes e aliangas com outras potencias,
os Estados Unidos vao dar um sentido preciso á sua políti¬
ca internacional.

A ofensiva contra revolucionaria se baseia na al ian
ga da grande burguesía financeira internacional com a
burguesía "dependente", alianga esta que é dirigida pelo 1
imperialismo eque se expressa politicamente soba forma
de regimes fortes. Seja numa tendencia ao reforgamento 1
de Estados autoritários, como é caso de alguns países dee
conomia central, seja na forma de ditadu ras, regimes mi
litares, ditaduras militares, etc..., como até o momento'
é a situagao mais frequente dos países periféricos e depen
dentes.

A contra revolugao e a revolugao constituem dois po¬
los antagónicos de um mesmo processo, que éo processo1
de radicalizagao da luta de classes e de enfrentamento do
proletariado com a burguesía financeira internacional e
seus aliados a nivel nacional.

Na medida em que talamos de um mesmo processo ,

mudangas em um destes polos implicam necessariamente
em alteragoes no outro.

Isto explica os aspectos aparentemente contraditon
os da dominagao imperialista, ou seja, explica porque es¬
ta se mantem estável em alguns países ou regioés, porque
ganha forma de guerra aberta contra o povo em outros 1
(no I ra, na America Latina, principalmente no sul) e en

fim porque noutros nao consegue conter, ou contém com
dificuldade, a ofensiva revolucionaria (como no caso da A
frica, única regiao onde a contra revolugao está na defen
siva). Estes aspectos, sao como ja dissemos, polos contrá
rios de um mesmo processo de modo que, por exemplo, na
Africa onde a contrarevolugáo encontra-se na defensiva ,

o processo contrarevolucionário encontra graves entra\es
conhece muitos recuos ou avanga com dificuldade. Outro
exemplo é o da America Latina onde a situagao é inversa.

Ha um outro ponto a salientar, que é justamente en
de a classe trabalhador^atingiu niveis mais elwados de
consciencia e organizagao, tas classes dominantes foram'
obrigadas a reajustarlas- formas de dominagao, a inten¬
sificar a ofensiva contrarevolucionaria, chegando, em al
guns países a instituir ditaduras.

A ofensiva imperialista tera ao nivel da vida da clas¬
se trabalhadora cínsequencias como: aumento do desem-
prego, congelamento dos salários, anulagao das conquis¬
tas sociais, ilegalizagao das organizagoes sindicáis e poh
ticas, repressao direta, etc... Com estas medidas ela pro
cura reforgar o processo de acumulagao necessario á sai-
da da crise estrutu ral do imperialismo, pelo aumento da
exploragao da forga de trabalho.

Atualmente a ofensiva contrarevolucionaria dos Es¬
tados Unidos se manifesta através de diferentes medidas 1
complementares como por exemplo: a tentativa de forma -
gao e fortalecimento de reqimes aliados ao imperialismo '
norteamericano (Brasil, Zaire, Ira, etc...l; reforgamen¬
to dos Estados (tanto nos países do centro como da periferi
a), a política dos direitos humanos, a criagao da comisáo
trilateral para levar em frente um projeto para estabeleci
mentó de aliangas entre os diferentes píos do bloco impe¬
rialista, a divisao de responsabilidades com outros países
a nivel da repressao, a política de institucionalizagao dos
regimes fortes, a sustentagao de regimes aliados pela "a-
juda" económica e militar, a nova política em relagao ao 1
bloco socialista.

Vejamos um pouco os principáis elementos desta o-
fensiva.

A poljtica dos direitos humanos urna das medidasdfe
que talamos acima, tem um triplo papel e muitas implica-
goes: 1) Apés o fracasso do Vietnam (6) o imperialismo n<r
teamericano sentiu a necessidade de reconquistar sua '
credibilidade a nivel internacional, restaurando sua ima-
gem democrática. Dai a necessidade de cultivar urna nova
¡magem: a de um governo 'humanista" que embora possa1
se apresentar aparentemente contraditória é na realidade
mais um dos instrumentos de dominagao do imperialismo
norteamericano; 2) o segundo papel diz respeito a ligitima
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gao ideológico da democracia burguesa e a recuperagáo (fe
sua ¡magem decomposta e comprometida com guerras, in^
tervengops, massacres, golpes de estado, etc..., alémde
servir ao acobertamento da repressao, necessário paraga
rantir urna maior exploragáo da torga de trabalho, neces¬
sário á saida da crise económica internacional; 3) o ter -
ceiro papel desempenhado por esta política de direitos hu¬
manos é a de desgastar a URSS, que amega a hegemonía'
norteamericana a nivel internacional caracterizando os
cialismo como anti-democrático (71.

A política internacional do imperialismo americano,
do ponto de vista dos ¡nteresses que defende, se mostra
como urna continuidade das anteriores: a preservagáo^ a
nivel internacional dos ¡nteresses ligados a acumulagáo '
do capital, dos ¡nteresses imperialistas e da manutengan'
da hegemonía americana. Isto vai servir para confundir'
gregos e troianos. Mas, ela apresenta urna continuidade'
do ponto de vista da pol¡tica que a materializa.

A política Cárter apresenta métodos novos de defen¬
der os ¡nteresses imperialistas nao se apoiando só na for
ga como ocorria na política de Nixon. Ela procura dinamj
zar ou criar novos instrumentos de dominagao ideológica
ou de controle sobre o povo. Esta política revela um jogo'
político complexo e por isso, para alguns contraditorio. E
la se expressa de modo diferente dependendo dos ¡nteres¬
ses dos Estados Unidos e da conjuntura do pais em ques-
taa Cárter apoia Geisel criticamente, "combate" Pinochet
apoia Videla, apoia a contragosto Somoza, oque estimula
as ilusoes reformistas e populiestas do povo e de setores'
reformistas da vanguarda do movimento operario, o que é
utilizado pelas classes dominantes para recompor sua do¬
minagao.

A impreensáo que está por trás da aparente contra-
digao da política dos direitos humanos, tem levado setores
da esquerda a duas posigoes: 1) afirmarem ser esta políti¬
ca pura e simples continuagáo da anterior e com isto nao
se preocupam em preparar o movimento popular para en¬
frentar esta nova politica do imperialismo, 2) afirmarem '
ser esta política urna ruptura com a anterior, oqueosde
sarma e os leva a semear ilusoes de democracia.

Temos que levar em conta que a politica dos direitos
humanos nao so nao coloca os ¡nteresses estratégicos do
imperialismo americano em questao, mas, pelo contráriq
faz parte destes ¡nteresses. Nao há nenhuma incompatibi
lidade entre esta politica e a estratégia da contrarevolugaq
pois esta politica se restringe a relagoes burocráticas e a
protestos polidos a respeito dos massacres, torturas e vio
lagoes, o que é um polo, e por ter por objetivo garantir a
credibilidade do governo americano, restaurar a democra
cia burguesa e garantir a hegemonía do imperialismo ame
ricano.

Mas para compreendermos melhor a politica de dirá
tos humanos devemos ter claro que ela faz parte de um '
conjunto no qual se insere também a politica de instituci¬
onal izagao dos regimes fortes. Esta politica, apesardeva
riar de acordo com o contexto de cada pais, se expressa '
básicamente em duas grandes linhas: de um lado temos a
institucionalizagáo vja formagáo de governos civis, apoia-
dos no sistema partidário, o que implica num recuo das '
Porgas Armadas nos países de regime de ditadura militar,
de outro lado temos a institucional izagao de regimes fortes
onde se mantém as Forgas Armadas á frente do poder, sao
do entáo criadas as condigoes para intervengao da burgue
sia.

Observando a politica americana constatamos que

quando nao existe risco de perda do controle do governo ,

esta avanga a politica de institucionalizagáo. Quando este
risco está presente ela apoia ou defende regimes de exce-
gáo, como na Nicaragua, onde os Estados Unidos continu_
aram defendendo Somoza, mesmo que este já nao seja a
melhor solugáo. Defende Somoza por falta de urna alter¬
nativa burguesa a este, enquanto cria as condigoes para'
a transigáo. Para compreendermos isto, é preciso ter cía
ro que as Ditadu ras Militares nem sempre sao as melho -
res formas de garantir a dominagao burguesa do ponto de
vista imperialista. As Ditadu ras Militares sao de difícil '
controle pois podem asumir urna dinámica propria ligada
a seus ¡nteresses especifieos.

Outra medida quefaz parte da estratégia da contra-
revolugáo é a criagáo da comissáo trilateral, a partir da '
necessidade de aliangas e articulagao entre os diferentes'
polos imperialistas e suas políticas.

Esta comissáo foi criada em 1973 por Rockfeller e de
la fazem parte o presidente da Coca-Cola, do Bank of Ame
rica, do ChaseJVlanhattan Bank, o ministro da Economía'
Francesa, R. Barre, Kissinger, etc... A Trilateral tem o
papel de garantir a continuidade da politica do imperialis¬
mo, independente das mudangas de governo, pressionan-
do, subordinando ou dirigindo os governos de diferentes'
países, submetendo-os aos ¡nteresses do grande capital fj
nanceiro.

O reforcamento dos estados é outra destas medidas.
Nota-se hoje urna intensificagáo da contrarevolugáo ao ni
vel internacional, tanto nos países de capitalismo avanga
do como nos periféricos. No segundo caso, as tentativas '
de superagáo da crise do capital é feita nos marcos da con
trarevolugáo sob a forma de regimes fortes, que podem ou
náo assumir a forma de ditadu ras militares, que corres -

pondem mais do que nunca as exigencias estruturais das
classes dominantes e do imperialismo. Mas também, nos'
países de economía central observamos urna tendencia á
formas de estado autoritárias a exemplo da social democra
cia alema, e de algumas medidas tomadas na Franga atual
mente (por ex. a extradigáo de Croissant) que correspontfe
a urna tendencia ao reforgamento do Estado, tanto no cen¬
tro quanto na periferia.

Outra maneira da contrarevolugáo apresentar-se '
é sob a forma de golpes e do fortalecimento e sustentagáo'
dos regimes aliados ao imperialismo norteamericano, a
través do programa de assistencia e financiamento militar
através do reforgamento político e militar de determinados
polos regionais que teráo um papel de servir de pró-conaj
lado do imperialismo norte americano na regiáo. Temos '
um exemplo do primeiro caso no tipo de interferencia poh
tica e militar que os Estados Unidos tiveram no golpe chh
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ler.o e dominicano. Um exempio da outra forma de fortale
cimento dos regimes aliados, que adquirem um papel cha
ve economicq politico e militarmente em cada regían ou '
continente, é o Brasil na America Latina (veja-se a inva-
sao da fronteira boliviana ou seu papel impositivo em rete
gao á Argentina e Paraguai por ocasiao dos acordos em tor
no da Usina de Itaipu, etc...), o Zaire na Africa, o Ira no
Orlente Medio, a Tailandia e a Indonesia na Asia.

Em resumo, o imperialismo utiliza a correlagao de
forga: continental, contra os paises onde a luta de classes
mais avangou, o que é muito claro na America Latina no 1
caso do Chile. Neste sentido a ruptura com o imperialismo
só pode se dar com a criagao de urna correlagao de torgas1
tavoravel á revolugao no conjunto da regiao; onde esta rao
é criada, tende-se a desenvolver urna correlagao desfavo-
rávelque vai intervir dlretamente de um pais a outro, co¬
mo no cone sul da America Latina. O Imperialismo aprove
ta-se entao da desigualdade existente no desenvolvimento '
da luta de classes entre os paises de urna mesma regiao, e
por exempio utiliza-se do exércitos de paises onde a luta '
de classes é embrlonária para atacar paises vizinhos onde
esta se encontra na ofensiva.

Outra forma que toma a contrarevolugao, e que '
complementa o que acabamos de falar, é a dos pactos e a
cordos militares por área, os pactos e acordos entre as po
llcias políticas de diversos de diversos paises de urna mes¬
ma regiao. Nío é novidade para os latinos americanos este
tipo de prática contrarevolucionaria.

Outra medida que observamos é urna divisad de res
ponsabilidades ao nivel da repressao. Antes víamos o ¡m -
perialismo norte americano intervir diretamente nos pai¬
ses que se rebelassem contra sua política. Hoje os Estad»
Unidos dividem as tarefas de repressao com outros paises'
imperialistas. Um exempio disto é o papel repressor e neo
colonialista assumido pela Franga em suas intervengoes 1
na Africa, papel este acobertado pelos Estados Unidos.

O imperialismo estende sua agao repressora e con¬
trarevolucionaria de varias formas, mais ou menos diretas
e claras. Urna destas formas é a sua política para o bloco 1
socialista, onde vai desenvolver-se urna aproximagao com1
a URSS e a China através de acordos económicos e Doliti-
cos, para tentar neutralizar o apoio que estes paises pos-
sam dar ao desenvolvimento da revolugao internacional.

iv-a
i^contrarevolucao
^mfna
kmvíerica latina
\ Na

brasllelro, seguido pela Bolivia e Argentina e se caracteri
za por nao apresentar urna consolidagao importante da ccn
trarevolugaq sendo que é no Brasil que se apresentam a
vangos maiores neste sentido. Nesta época ainda se man-
tém ou aparecem alguns regimes populistas e reformistas.
A passagem para o segundo momento se dá pela incapaci -
dade do reformismo pequeño burgués de garartir os inte -
resses das classes dominantes perante a crescente pres -
sao da classe trabalhadora, que em grande parte submete
-se ao mesmo, apesar de comegar a desenvolver-se no sa
o do movimento operário urna tendencia revolucionéria a
inda minoritária.

Na America Latina a contrarevolugao, que haviaj
niciado na década de 60 como intervengao continental do '
imperialismo (com a Alianga para o Progresso e com os pro
gramas de assisteTicla; treinamento e financiamento das 1
torgas militares nacionais) assume a forma de ditaduras ,
regimes militares e ditaduras militares como: Brasil (19641
Bolivia (Barrientos 1964 e Banzer 1971), Argentina (Onga
nia 1966, Levistone 1967 e Lanusse 1971 e Videla 1975), U
rugual (Bordaberry 1972/1973), Chile (Pinochet 1973).

De 1964 até pelo menos 1975 a contrarevolugao na
America Latina passa por um periodo que apresenta dois 1
momentos; que correspondem a modificagoes ao nivel da 1
luta de classes nestes paises. O primeiro momento poden
a ser considerado de 1964 a 1968, teve inicio com o golpe '

Face ao ascenso das lutas dos trabalhadores, o ca
pitalismo faz avangar a contrarevolugao criando, desen -
volvendo, consolidando ou aperfeigoando um forte apare-
Iho repressivo capaz de garantir urna expíoragao selvagem
da classe trabalhadora - (necessldade do capitalismo peri¬
férico do ponto de vista da acumulagao) e de enfrentar su
as crises internas e ¡nternacionais. Temos entao o golpe'
brasilelro de 1968 e as alteragoes no mesmo sentido no '
Chile, Argentina, Bolivia eUruguai.

Além de responder a esta necessidade, a contrare
volugao na America Latina tinha o papel de garantir, no
interior das classes dominantes, a hegemonía da fragao 1
que assegurasse a penetragao do capital monopolista, so
bretudo neste momento de inicio da crise do capitalismo '
mundial.

A necessidade de garantir a exploragao selvagem 1
da classe trabalhadora, um dos papéis essenciais da con¬
trarevolugao, determina que ela seja mais sangrenta on¬
de a classe trabalhadora está mais forte e mais organiza¬
da, como aconteceu no Chile e na Argentina.

Neste sentido a contrarevolugao na America Latina
é urna exigencia estrutural das classes dominantes e do ¡m
perialismo, o que nao determina necessariamente a forma
de regime dos paises latino americanos. Apesar disto ve -
mos que, na America Latina, durante todo um periodo es¬
ta se apresentou na forma de ditaduras militares, onde as
torgas armadas assumiram um papel de "partido neutro" 1
em relagao as disputas no interior das classes dominantes

O peso económico do grande capital financeiro e a
ausencia de urna classe ou fragao de classe que tenha ca
pacidade de expressar sua hegemonía, cria um espago que
será preenchido pela intervengao das torgas armadas. Ini
cla-se al um afastamento geral da "sociedade civil" das '
questoes políticas, a burguesía se vé privada de seus par
tidos e do parlamento e as classes medias sao neutraliza -
das. Como premio, a burguesía obtém a garantía do cres-
clmento do lucro, face a reativagao económica do pais, de
vido a exploragao acentuada da mao de obra e da repres -
sao que a garante.

O exempio da ditadura militar brasileira é claroms
militares se impoem no poder como urrf'partido" que tem1
por "programa" a reorganizagao do sistema politico e eco¬
nómico com base ñas idéias de defesa da pátria, da ordem

43



e do nao engajamento político, ou em outras palavras, a
ideología da seguranza nacional e da eficiencia económi¬
ca. Sob o pretexto de defesa destas idéias, os militares na
realidade se colocam como partido das classes dominantes
hegemonizadas pelo grande capital. Ou seja, dentro desta
pretensa neutralidade, as ditaduras e refimes militares 1
da America Latina orientam a intervengao do Estado no '
sentido de garantir os interesses do corjunto das classes1
dominantes e em particular, de fortalecer o capital mono
lico internacional.

No Brasil esta tendencia é levada as suas ultimas1
consequencias, e a forte presenga do estado militar na e
conomia, faz com que nos momentos de crise quando se
revela a inexistencia da propagandeada neutralidade, as
forgas armadas sejam ¡mediatamente identificadas como 1
responsáveis pela crise, tanto por diferentes fragoes da
classe dominante como pelas carnadas nao beneficiadas 1
com este processo do desenvolvimento.

mO-- A SCCVfíMlf/t Do ESTADO
pJADfi COMO SABEB-SE <jue

O que ocorre entao é urna politizagao direta da cri¬
se económica, e os militares vao se encontrar no centro 1
da crise e das disputas políticas. Neste momento torna-se1
claro que é tfevido ao sucesso da contengao do movimento 1
popular, e na aplicagao da política económica, que se con-
segue garantir a adesao das fragües burguesas ao projeto '
político das forgas armadas. As classes dominantes devem
aceitar a hegemonía da fragao do grande capital. As outras
fragües das classes dominantes nao podem disputar maio-
res privilégios, e a repressao vai garantir a passividade 1
dos setores menos beneficiados e dos setores explorados.

Isto se ve na Bolivia onde se efetivou com éxito a
contengao do movimento popular acompanhado de um refe
tivo sucesso no campo económico, oquegarantiu um dos
governos mais longos da história deste país (antes de Ban
zer a media de duragao era de 6 meses).

Na Argentina e no Chile, ainda que nao tenha ha-
vido sucessos importantes do ponto de vista económico,foi
a contengao e destruigao da"subversao" que permitiu que
as ditadu ras militares ali instaladas, conseguissem pelo 1
menos neutralizar a; classes dominantes.

Esta situagao expressa-se de modo exemplar no Bra
sil na época do "milagre económico", quando a burgue -
sia consentía em abrir mao da participagao na vida políti¬
ca do pais, face aos beneficios económicos que os milita -
res Ihegarantiam.

Hoje face a crise económica que atravessa o Brasil
as diferentes fragües da burguesía nao podem mais abdi -
car da participagao política em fungao de sua sobreviven -
cia e da reprodugao de seu capital. Cada urna de suas fra¬
gües vai lutar para nao'ser a mais prejudicada ou para 1
ser a mais privilegiada ñas transformagües em curso. O
que vemos entao é a luta pelo poder (leia-se controle dabj
rocracia económica do Estado) entre as diferentes fragües
das classes dominantes, luta esta que vai permitir a aber
tura de brechas que contribu em para que a classe opera¬

ría passe a expressar seu descontentamente e a lutar por
seus interesses.

V-AMERICA LATINA:

fUMA NOVA FASEIda
CONTRAREVOLUgAO ?

De 1964 a 1975 a América Latina viveu este periodo
da contrarevolugao, caractétizado pelo fim dos governos 1
populistas e reformistas e pela implantagao de ditadu ras
militares, que foram para as classes dominantes a solugaó
política para a crise existente, frente a incapacidade do re
form.ismo e do populismo de representar os interesses do
conjunto das classes dominantes e de conterem as mani -
festagoes da classe trabalhadora, satisfazendo porém, algj
mas de suas necessidades mais secundárias.

As ditadu ras militares hoje na America Latina vao1
entao assegurar os interesses do conjunto das ciasses do
minantes s o fortalecimento do grande capital internacio¬
nal, garantindo isto com a repressao.

Assistimos hoje na America Latina urna serie defe
noménos novos:

- No Brasil setores da burguesía fazem oposigaoao
regime no\os:

- No Perú vemos a convocagao da Assembléia Cons
tituinte;

- Na Nicaragua temos urna frente ampia de oposi -
gao, na qual participam desde setores da esquerda revolu
cionaria até a burguesía;

- Na Bolivia houve anistia geral e eleigües.
Tudo isso significa urna nova fase da contrarevolu

gaq ou seu fim?



Oito companhpiros (entrp militantes p simpatizantes) do Grupo Campa-
nha vpm d° s° desligar do nosso movimpnto.

As duas notas, qup pntrpgamos a spguir, servem um pouco para escla-
rpcer a orc!°m da divergencias qup sp manifpstaram e Ipvaram ao afastamen -
to dos companheiros. Um pouco, porqup um conhpcimpnto mais profundóos
tas divergencias so podpria sp vprificar com o conhpcimpnto do conjunto de

matpriais qup informaram as discussóes. Dpntro do possivpl p considprando,
os problemas de segu ranga, procuraremos levar a publico umabrochura '
com estes textos.

No momento apenas publicamos urna nota dos companheiros r partecb
urna carta dd'balango sobre o afastamento" encaminhado pelo GC a estes.

Alguns últimos esclarecimentos seriam necessarios:
1 - O GC nao se organiza apenas em cima de "propostas praticas". Co -

mo pode perceber qualquer leitor do Campanha ou companheiro da colonia .

O GC tem um projeto e posigoes políticas relativamente clarase conhecidas.No
mompnto atual, desenvolvemos inclusive um processo de Conferencia que vj
sa aprofunda-las e reve-las a luz de nossa pratica política. A democracia in¬
terna (direito de tendencia, ampio acesso a documentos e informagoes, parti-
cipagao das minorías na diregao), na qual se forjam nossas posigoes, foram 1
alias ressaltadas pelos companheiros que saem e por toda as Organizagoes da
E. R., que participaram de nosso processo de Conferencia.

2 - O que os companheiros chamam de "elaboragSo política de ínter -
vengao global", visto o que explicamos no ponto 1, so* pode ser entendido a 'b
laboragao teórica ao nivel de principios". Este aspecto pode ser melhor com¬
prendido com o texto a seguir.

3-0 mesmo pode ser compreendido ñas afirmagoes "supervalorizagao
da pratica (diriamos da "política") por sobre a teoría" e "despolitizagao do mo-
vimento" (isto é, nao adesao do movimento aos "principios teóricos" dos com
p3nheiros).

a 4 - Os companhpiros que se identificam com a 4-, nao se'íntegram a
4- Internacional", ja estavam integrados como militantes e simpatizantes, an
tes mesmo da luta interna do GC ( alguns a quase dois anos).

5j Por ultimo, cabe ress|ltar que alguns destes companheiros que sa¬
em, nao se identificam com a 4- .Nos omitimos de analisar as posigoes des- 1
ses companheiros, por nao consideramos aínda um "affaire clos".

Ressaltamos nossa esperanga de que este afastamento seja temporario'
eque nos encontraremos novamente ñas fileiras de urna mesma organiza -
gao: no Partido Proletario que julgamos ainda esta por se construir.

CARTA DE DESLIGAMENTO
APRESENTADA PELOS COMPANHEIROS QUE SAEM DO GC

Nós, um grupo de participantes do GC nos dirigimos aos-compenhei- '
ros para comunicar o nosso desligáronte e afirmar as divergencias que es -
táo na bas° da decisáb.

Negamos o instrumento político qup é o GC, como urna forma legítima
para a nossa concepgao de intervengáo no movimento e localizamos que este
instrumento é a materializag^o de urna concepgao da qual divergimos:reagru
par a vanguarda somente em grupos de intervengáo setorial, que sao confun
didos politicamente com urna organizagao dos setores avangados da massa, e
desenvolver a pratica política dessa vanguarda exclusivamente através de pro
postas praticas concretas apresentadas a cada situagao.

Estamos consequentemente em desacordó com as implicagoes dessa 1
concepgao:

A cristalizagáo de urna consciencia parcial sem possibilidades de inter
vengao direta na elaboragao de urna política de intervengáo.global.

A supervalorizagáo da pratica em detrimento da teoría.
O despnvolvimento da coesáo interna no plano ideológico em detrimen

to do político.
Essa prática política faz com que a formagáo de vanguarda se substitu-

a ao movimento, tanto na orientagao política como no ritmo de avango das pro
postas concretas, servindo como fonte de sectarismo e de despolitizagao do 1
movimento.

Consideramos que, no GC onde a unidade se deu em termos de eixosde
intervengáo pratica, o conjunto de divergencias que apresentamos configura
urna ruptura política.

Cabe ainda dizpr que no processo de conferencia se consolidou urna 1
tendencia de companheiros que possuiam urna visao crítica em relagao as po
sigoes sobre internacionalismo do GC e que vinham se afirmando enquanto
simpatizantes da IV Internacional. O debate se desenvolveu no sentido de a-
ceiituar claramente pontos de divergencias, formulados em documentos da
tendencia, tais como: a concepgao de construgao partidaria e construgao da
Internacional, caracterizagáo da burocracia soviética e dos Estados Operárbs
a concepgáb de democracia socialista, socialismo num só país, etc. Como re¬
sultado desse processo os companheiros da tendencia se integram á IV Inter
nacional.

Saudagoes Revolucionarias
Vera/ ¡nana/ Ricardo/ Manoel/
Freoerico/ Robinson/Elisa/ Joác

EXTRATOS DE UMA CARTA DE BALANCO
SOBRE O AFASTAMENTO DOS COMPANHEIROS

Ja' a cerca de 2 anos que a intervengáo politico-ideologica da IV I nter¬
nacional se fazia sentir em nosso coletivo. Alguns companheiros, inicial -
mente próximos desta organizagífo e depois, militantes e simpatizantes déla ,
comegaram a trazer para nosso coletivo o aporte que essa militancia Ihesda
va. No entanto, talvez porque o engajamento político ideológico destes com -
panheiros com as posigoes da IV Internacional ainda nao tivesse tido tempo
e vivido contradigoes para amadurecer, sua intervengáo era ainda bastante '
incipiente e desarticulada: a nivel do enfrentamento das lutas políticas no in
terior do GC e de sua pratica em geral, nao existia por parte desses compa -
nheiros, urna convergencia política que pudesse desenvolver sua interven -
gao dentro do coletivo, enquanto tendencia, de urna maneira sistematica.As
polémicas que surgiram quanto as eleigoes de 78, onde urna parte de compa¬
nheiros que saem votou por voto nulo e outra por voto num programa revo¬
lucionario, que foi adotada pelo coletivo; quanto ao nosso funcionáronte in¬
terno, onde alguns dos companheiros que saem foram pela centralizagao (po-
sigao da maioria do coletivo) e outros pelo federalismo; quanto a anistia, mu-
Iheres, enfim urna serie de outras questoes que nao foram capazes de ali -
nhar os companheiros atras de urna mesma proposta de intervengáo política.

A partir da abertura de nossa Conferencia, principalmente a partir de
sua 2a. fase (situagao internacional), tal situagao comega a »voluir. A unicfe
de de principios que existia entre esses companheiros, militantes e simpati¬
zantes da IV Internacional, encontra um terreno para se desenvolver (as -1
sim como aproximar adeptos) e passa a se traduzir numa intervengáo politice
sistemática, haja visto ter se deslocado o eixo de nossas discussóes para qu°s
toes mais gerais como a construgao do partido internacional, a natureza do
dasse do estado soviético, a formagao de tendencias políticas no movimento '
de massas, etc.

O fator político mais importante qu¿ refl°t° esta evolugao, condicionó?-,
do-a ao mesmo tempo, é a constituigao da "Tendencia de militantes o de sir
p atizantes da IV Internacional" no seio d°st° nosso processo. Nao entrare - •
mos aqui na discussao de toda a compl°xidade de fator°s convergentes q^o ^
cabaram por produzir esta tendencia. Nos int°ressa somont° urna caractori-
zagao mais geral de sua interv°ngao política dentro do GC.

Na 2a. fase da conferencia se constituiu portanto una tendencia que t

por sua pratica ;e pelas qu°sto°s que pod° d°s°nvolver, caracteriza-so co--,-.
urna tendencia d° int°rv°ngao na luta teórica, :>ua intervengas se % ;*• -
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tir d° urna base de principios, orientando-se para a condugao dessas posigoes
de principio, com o objetivo de atrair e ganhar simpatizantes dentro do GC.
Duas questoes entre outras, sao significativas a esse respeito: primeiro, o
proprio fato de se chamarem Tendencia de Militantes e Simpatizantes da IV In
ternacional, mostrando que os companheiros nao se caracterizavam como u
ma corrente interna ao coletivo, o que Ihes limitava a atuagao dentro deste;1
e, em segundo, o proprio fato de que alguns de nossos militantes e simpati¬
zantes nao tenham sequer sido bilateralmente contactados pela Tendencia, 1
quando polemisavamos em torno de questoes extremamente gerais da luta de
classes, "por estarem consolidados ñas posigoes adversas", é significativo '
deste eixo teórico de disputa política.

Mesmo assim, intervindo politicamente na luta teórica enquanto ten -
dencia organizada, os companheiros so conseguiram unidade em torno das
propostas teóricas que apresentavám. A nivel político, isto é, a nivel da dis¬
puta política por suas posigoes de principio, as exitagoes da Tendencia, suas
divergencias nao aprofundadas, suas constantes auto-criticas sugerem urna
serie de contradigoes interessantes de abordar: fundamentalmente a contra-
digao entre a proposta teórica apresentada pela Tendencia de "um compromis
so superior" ( com a IV) e o seu compromisso concreto com a pratica políti¬
ca do GC (mesmo enquanto tendencia inorgánica a quase 2 anos). O "compro
misso superior" com as posigoes de principio da IV passavam pela destru¡gao
do compromisso bem concreto com a pratica política e com o GC: é o pedido*
demissao da diregao apresentado pelos elementos da Tendencia que estavam '
neste organismo, no meio do processo de Conferencia; sao as criticas a com
panheiros por nao assegurarem a representagao da Tendencia nos nossos 1
organismos ( o que alias nao produziu efeito, apezar das auto-criticas for
mais),éo descompromisso flagrante dos companheiros na frente dd'Anistia" ,

etc. Enfim, indicagoes que permitem compreender alguns dos elementos de
contradigao entre o desenvoivimento da "Tendencia de Militantes e simpati -
zantes da IV Internacional" e a continuagao de seu compromisso com a pra
tica do GC. O desenvoivimento do Io- passava pela destru igao do 2°.

Cabe igualmente notar que o amadurecimento da ¡ntervengao dos con>-
panheiros se da* de maneira muito rapida, sem que tivessem desenvolvido u-
ma proposta de alternativas políticas para o GC. Sua ¡ntervengao se estrutu-
ra quase que de inicio sobre urna proposta de adesao á IV Internacional.Na)
ha, por assim dizer, urna discussao em torno a um balango de nossas ativida
des e um confronto de fato em torno a urna diregao política para o coletivo.

kistas, a possibilidade de urna ¡ntervengao política no GC.
Nossa 3a. fase se voltava para discussoes de balango político do grupo

e perspectivas políticas. Dai a ruptura! Os companheiros disseram o que t¡-
nham a dizer na 2a. fase. Para a 3a. fase nao havia unidade política nem 1
entre os companheiros e nem entre estes e a IV (veja por exemplo, a propos¬
ta feita e nao cumprida pela Tendencia de apresentar ao coletivo diferentes 1
documentos de propostas para a continuidade do GC, em fungao de nao terem
unidade para apresentarem um mesmo documento).

Por outro lado esta falta de possibilidades reais para urna ¡ntervengao
política organizada no GC é um dos elementos que explica alguns dos meto
dos de luta política empregados pelos companheiros: o descomprometimento
com o GC ganha terreno, se secundarizava a disputa dentro de seus canais
(que os companheiros mesmo reconheceram democráticos), chegando mesmo
em alguns casos a nao assumi-los, se omitindo á confrontagao com os com¬
panheiros dentro do fu ncionamento coletivo e se deixando levar por urna 1
pratica de boatos e fofccas nocivos a qualquer disputa política, por gerarem '
um clima anti-fraternal de desconfianga. Cabeaqui ressaltar,que nao era
um comportamento generalizado e que os companheiros da tendencia assu -
miram urna critica a tal postura.

Face a esses impasses e compreendendo as contradigoes que viviam os
companheiros, achamos que o que melhor cunviria para o desenvoivimento 1
do processo de discussao como um todo, era exatamente tentar contribuir pa
ra a realizagao de um l2 grande confronto político, dentro da 3a. fase. Pois1
la é que veríamos as questoes políticas que nos separavam e nos uniam. As¬
sim, a primeira medida necessaria seria: lutar contra o desligamento dos
companheiros. Visavamos impedir que a solugao se desse, sem mais, pelo la
do do descomprometimento com o G. C., como se deu. Chamavamos os com -
panheiros á responsabilidade com suas tarefas, os criticamos por quprerem
abandonar a diregao e por nao garantir a representagao da Tendencia nos 1
nossos organismos, cobramos os documentos prometidos, etc. e por 'finí, pro-
pusernos que nao se retirassem antes do fim do processo de Conferencia, crj
ticando-os por quererem faze-lo. Durante todo o processo criticamos os com
panheiros por nao trazerem o confronto político para dentro do coletivo e dp
suas estruturas (reunioes, ativos, etc..), prefprindo as vpzps faze-lo por fora

Somente assim poderiamos evitar a saida dos companhpiros p atrair a
IV para um trabalho mais sistemático conosco, no interior do GC. E, se nao
conseguimos evitar sua saida, acumular alguma forga a nivel político jun- 1
to aos companheiros que saiam para, deste modo, obtprmos uma'brea de dia
logo" mais favoravel junto a IV Internacional.

Saudagoes
G. Campanha

Se dizia que o GC estava num impasse e se discutía sobre a sua entra¬
da na IV ou a sua transformagao numa "frente",onde a IV participasse. En -
trar na IV nao se colocava, pelo proprio carater do nosso grupo. Nossa pro -

posta é de reunir pessoas ou grupos, organizados ou nao, em torno de deter
minados acordos políticos para o Brasil e para o exterior. Em torno a urna d|
regao política, sobre bases autónomas, e sem urna vinculagao orgánica comu
ma organizagao partidaria particular. Por outro lado, o que é urna derrota po
litica para um setor da Tendencia, a IV (ou mais precisamente o POC), nao
aceitava participar no GC (coisa que nao discutimos a fundo, mas que esta -
vamos em principio muito abertos; a propria presenga e desenvoivimento '
dos companheiros da IV no nosso seio o atestando).

Deste modo os companheiros so encontraram terreno para seu desen¬
voivimento a nivel da luta teórica e de urna proposta orgánica inviavel para o
conjunto, mas que poderia sensibilizar alguns dos nossos quadros a partir1
das discussoes de principio.

Desde sempre portanto estavam configurados os dois polos daquela 1
contradigao que determinara o comportamento dos companheiros. De um la
do, a nivel político (ñas nossas frentes e até mesmo na anal ¡se de conjuntu¬
ra), um compromisso mais ou menos consolidado com a pratica e as conce£
goes políticas do GC. Por outro lado, a nivel de principio, urna opgao de corn-
promisso com as posigoes da IV que implicava na destru igao do compromisso
com o GC. Isto so abría para a Tendencia, como perspectiva de ¡ntervengao 1
política no GC, a sua saida deste e a tentativa de levar outros militantes e 1
simpatizantes. Que abria portanto, urna perspectiva de descomprometimento
com o GC e com a pratica política que este propoe a impulsionar.

E a partir dai que se podera compreender o porque da saida dos compa¬
nheiros antes da abertura da 3a, fase de nossas discussoes. A unidade da
Tendencia se dava a nivel da luta teórica. Por outro lado, nao existia junto a
IV, em fungao de suas concepgoes que negam a possibilidade de acordos poli-
ticos ao nivel da vanguarda com outros setores que nao se proclamam trots-



ALGUMAS

QUESTOES REAIS

«NOVOS
FILOSOFOS »:

UMA NOVA
FILOSOFIA ?

Augusto Sa
%

*<4 ^ BLA 3LA

"Cada um decide e decide sozinho... NSs resistimos
sempre contando com as nossas proprias torgas, e estas
torgas sao individuáis, nao pertencem a nenhuma organj
zagáo, nem a nenhuma ideología".

(André GLUCKSMAN)

Com a ida de A. Glucksman ao Brasil durante o mes '
de Abril/ 78, convidado pelo presidente das Faculdades Ga
ma Fiiho, esse digno representante da corrente dos "no
vos filósofos recoloca-na ordem do dia as antigás preocu-
pagoes do Movimento Comunista desde a Revolugao Russa:
Burocracia, Stalinismo, Goulags, Socialismo, Sociedades
de Transigao, Democracia, Partido Revolucionario.. .Mas
aponta saidasque só satisfazem aos intelectuais liberáis.
Neste artigo, procuraremos dar elementos para reflexáoe
abertura de debate sobre a questao (1).

Os novos filósofos partem de questoes reais, surgidas
sobretudo, da experiencia das geragóes dos anos 68-78:

- Porque a Revolugao Socialista engendraría sempre'
e por toda parte um sistema burocrático ditatoriai?

- Levando isso em consideragáo, seria a Revolugao So
cialista desejável?

- Em que medida o marxismo é o responsavel desta re¬
volugao?

- Si seu triurjfo se sóida uniformemente pelo surgi -
rre nto de urna nova classe dominante, nao seria ela, na
verdade, a ideología sob a qual esta nova classe conquista
e organisa seu Poder?

- Um socialismo democrático seria concebfvel?
- No que as instituigoes do Socialismo seus procedí -

mentos diferem concretamente do "outro Socialismo"?
- Como ele pode triunfar?
- A Revolugao é possívei?
Questoes incontornáveis e urgentes. O mérito dos"no

vos filósofos" é de have-las "sistematizado". Seu "suces-
so" reside ñas respostas simples que eles Ihes dáo. Con¬
densando o cepticismo iconoclasta acumulado há dez anos
desde maio de 68.

O "defeito" desta "corrente" consiste em que ela dá a
estas questoes respostas mistificadoras e regressivas, idj
ológicas no sentido estrito do termo: tanto pela maneira '
com que eles colocam os problemas, quanto pela metodo¬
logía e o aparelho conceitual que utilisam, eles se "proi-
bem" de resol vé-las.

A CULPA DE
KARL KAPITAL

- A primeira questao - Porque as Revolugoes Socialis
tas degeneram em ditaduras burocráticas? - os "novos f|
lósofos" dao urna resposta cheia de sutilezas: retomando1
urna velha questao como na crítica liberal do marxismo ,

eles garantem que a responsabilidade desta degenerescén
cia incombe á teoría marxista e mais além, ao racionalis¬
mo ocidental, do qual o marxismo é a ponta avangada.

E porque isto?'Porque o Socialismo sonha com a rea-
lizagáo do Homogéneo, do Universal"

A versao "sutil" desta tese é formulada por Glucksmai
O Goulag nao está em Marx, mas "o marxismo conduz á '
nao-resistencia ao goulag".

- A segunda questao - O marxismo é o que ele pre -
tende ser a Ciencia da Revolugao, a arma teórica da eircri
cipagao dos trabajadores? - Os "novos filósofos" respon
dem evidentemente NAO. O marxismo á a ciencia da domi
nagao da Elite sobre a Plebe. Ele é para as sociedades de
classe do sec.XX, o que o Platonicismo era para a Anti -
guidade, a Rasáo clássica no sec. XVII: ele é a ideología 1
que organisa e legitima os campos de concentragao como'
o Platonicismo legitimava a escravidao.

O marxismo é Brejnev, Marcháis, Lenine e Krivine .

Entre eles só há urna diferenga de grau: todos sao os por-
ta-vozes da Razáo do Estado. Todos estao prontos, em no
me desta Razáo, a' oprimir o povo. Eis porque, "a crítica 1
social deve hoje liberar-se do marxismo". (2)

- A terceira questao - um socialismo democrático se¬
ria concebível? os "novos filósofos" respondem pela neg
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tiva ou nao respondem.
Glucksman responde de maneira bastante inventiva :

Ele vitupera a ordem existente, mas seu anticapitalismo '
nao vai até o ponto de se interrogar sobre o que nós pode
riamos colocar no seu lugar. Sua perspectiva política l¡-
mita-se á resistencia contra a ameaga bárbara.

Ao discurso marxista - discurso do Estado, da domina
gao - teremos que opor o discurso da Plebe, responde '
Glucksman. A Plebe, nao é o proletariado de Marx. Sao
todos os excluidos dos privilegios do poder: os camponesq
os trabalhadores manuais, os presos, as mulheres,os s
tudantes...Contrariamente ao postulado da metafísica o
cidental, esta plebe nao é "atrasada" ou "mistificada". Tb
dososdias, "ela fala, pensa, resiste..." Eo que quer a
Plebe? Quase nada. Ela nao deseja, nem potencia, nem
bens, nem honras - simplesmente "deseja nao ser opri -
mida". Este desejo de nao ser dominado, transforma-se 1
em desejo contra o Estado, que é fora do Estado que se co
mega a viver. Que lá onde termina o Estado, comega o
Homem. (3)

A iuta de classe marxista - luta pela conquista e con¬
sol idagao do Estado - teremos que opor a luta anti-autori-
tária da Plebe: luta contra todas as formas de dominagao,
pela destruigao do Estado, e de todas as suas formas de or
ganizagáo.

Um outro ponto importante: "Jamais resistir imitando
á quem resistimos - Estado contra Estado, Organizagao 1
contra Organizagao, policía política x política policial..."
Resistencia individual, sem estratégia, nem programa...

MARX - STALIN,
MEME COMBAT 7

Primeramente, ver que existe somente diferengas de
detalhe entre o marxismo de Marx, Rosa Luxemburgo ,

Lenin, Trotsky de um lado, e Stalin, Brejnev, Thieu Sai)
pan de outro, denota urna grande confusao mental.

O que é que permite a Glucksman de afirmar que Sta¬
lin, Brejnev & Cié. sao marxistas? Seria porque eles se
proclamam marxistas?

Glucksman que reprova a polémica, acaba por acredi¬
tar no que diz Brejnev, Stalin e confundir marxismo can
estaiinismo. Entao vejamos:

- O marxismo classico é intemacionalista: Ele determi
na a sua política em fungao dos interesses da revolugao 1
mundial, nao aos da nagao; o estaiinismo subordina os jn
teresses do proletariado mundial aos da burocracia russa

- Os marxistas afirmavam que sem a extensáo da revo
lugáb socialista á Europa Ocidental, a Revolugao de Outu-
bro estava destinada ao fracasso. Stalin elabora a teoría 1
da "edificagao do socialismo num so pais" e a estrategia 1
internacional que dai decorre.

- Os marxistas propagam a ideia da eliminagao progres
siva do Estado, e a instauragao de urna forma de democra
cia superior, baseada no "modelo da Comuna de Paris" 1
(pluralista, igualitaria, federalista). Stalin elabora a teo¬
ría do reforgamento necessario do Estado e da repressá" '
sob o socialismo, estende os privilegios da burocracia, e
rige em principio a ditadura do Partido Unico...

- Os marxistas veem na lívre elaboragao teórica, a 1
fungao fundamental do "intelectual coletivo" (Gramsci)
que é o partido revolucionario. O partido se organiza em'
fungao do assumimento desta fungao: a liberdade de deba

te ai é total, sancionada pelo direito de tendencia , em vi
gor no partido bolchevique até 1921IX" Congressolé pro-
visoriamente suspenso em razao das tensoes extremas o
riundas da guerra civil. Os estalistas concebem o partido
como um monolito as ordens da diregao: seus votos sao u
nanimes, seus Congressos sao verdadeiras Missas Ver -
meiha s, sua "pratica teórica", urna apología de modifica
goes sucessivas. Poderiamos assim continuar ainda lon-
gamente:

O marxismo e o estaiinismo recobrem problemáticas 1
teóricas, projetos políticos e interesses sociais diferentes

Seu antagonismo máterializou-se numa luta sem fren
teiras, sancionada pela éxterminagao de toda a velha guar
da bolchevique...

MARX

RESPONSAVEL 7
"Mas aonde é que voces viram eu dizer que o marxis¬

mo implicava nos campos de concentragao? O que eu afir
mo a que o marxismo cega e anestesia perante o cresci -
njento do totalitarismo estalinista - Ele é subjetivamente 1
inocente, mas objetivamente responsável, retruca Glucks
man.

Mas quando ele escreve que "o marxismo nao produz1
somente paradoxos científicos, mas sobretudo campos de'
concentragao " que quer dizer Glucksman? Fica urna per
gunta: se a teoría marxista produz a nao-resistencia ao
totalitarismo burocrático, porque éque de suas fileiras '
marxistas éque surgiram os primeiro, os mais coerentes
e os mais consequentes movimentos de oposigáo á contra-
revolugao burocrática?

E a "Oposigao Opararia" de Chliapnikov et Kollontai ,

desde 1920? E a longa luta de Lenin contra a burocratisa-
gab do Partido e do Estado, de 1921 até sua morte? E a "O-
posigao de Esquerda" trotskista, organizada des 1923, pa¬
ra a volta á democracia operaría no partido, no sovietq na
Internacional? E a "oposigao unificada", de 1926, reagru
pando os maiores nomes e os mais destacados da velha '
guarda bolchevique?

Pode-se negar ou ignorar que mesmo vencidos, masa
erados, perseguidos por todos os pontos do globo pelos as-
sassinos da NKVD, os oposicionistas marxistas continua¬
ran sua luta poIBca contra o estaiinismo, refutando suas
análises, denunciando seuscrimes, elaborando com seus
conceitos e método marxista, a primeira teoría coerente 1
da degenerescencia estalinista?

Certamente, e precisamente porque foram os primei -
ros e os mais ¡mplacaveis adversarios do totalitarismo sta
linista, é que os oposicionistas marxistas foram calunia-
dos, deportados, eliminados.

O PARTIDO
BOLCHEVIQUE

e o

novos filósofos»« fatalismo » dos

Respondí do ios Gil ck; ma de seu tempo, Trotsky di
z¡5 "O Es j r d' f jes, reflete nao so-
mente p : »- • edites, mas também o nj
ve! cuftu ■ ,5. n . ocijI da populagao, a
pressa; tí-. . dismo mundial, 1
nao menc o; - ¿ processo de-degeneres
cenélá do . . ;ao do bolchevismo
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puro, é ignorar a realidade social em nome de um so de seus1
elementos, ¡solado duma maneira puramente lógica. (5)

Respondendo assim á maneira "simplista" com a qual os
novos filósofos tentam, a partir da localizagáo do "fator deter¬
minante", - abstralndo as condigoes históricas de urna socie-
dade concreta, fazendo disso o principio explicativo da realida¬
de social e da Historia.

Nao Ihes ocorre jamais que o Partido Bolchevique, sua teo
ria, suas tradigoes, constituem somente um elemento - impor
tante, mas nem todo poderoso e nem mesmo decisivo, - numa
totalidade social que é urna "multlplicldade de determinagoes".
Os novos filosofes slmplesmente compreendem que este parti¬
do é ao mesmo tempo determinante e determinado...

O processo pelo qual o Partido bolchevique, de ¡nstrumen_
fe do proletariado revolucionario tornou-se um instrumento '
da burocracia russa, foi minuciosamente descrito e analisado
pela oposigáo de esquerda ao estalinismo, bem de Soljenitsyne
Esta análise merece, hoje, sem duvida ser retomada e desen¬
volvida. Ela localizou o problema e apontou a caminho.

Mas se as teorías, as tradigoes do P. Bolchevique nao com
tituem o "fator determinante" da evolugao social elas represan
tam entretanto um fator importante: o partido comete erros, as

do, os dirigentes bolcheviques consideram o poder crescente'
da burocracia como um mal inevitável do qual é necessario se
dotar até o momento de urna Vitoria revolucionarla a nivel da'
Europa, para com isso recriar as condigoes da democracia so¬
viética. Esperando esse "momento", a ditadjra do proletaria -
do teve sua continuidade na ditadura do partido.

Todos acabaram por compreender o perigo mortal que re -
presenta a omnipotencia crescente da burocracia stalinista .

Mas geralmente tarde demais, em graus diferentes, e sobre tu
do em momentos diferentes.

No comego dos anos 20, quando tudo estava em jogo, raros
sao os que suspeitavam da iminencia da contra-revolugáo bu¬
rocrática.

A revolugao tem seu destino ameagado. A fome e os Guar¬
das Brancos. Em nome da eficacidade ¡mediata, medidas sao 1
tomadas, ideáis marteladas, que facilitarao efetivamente a ins
tauragao do totalitarismo soviético.

BOLCHEVISMO
E DEMOCRACIA

Si Lenine nao economizava palavras para denunciar o for¬
malismo da democracia burguesa, em contrapartida, aparente
mente, ele tinha plena confianga na efetividade da democrach
a proletaria.

A ideia que a "democracia soviética" poderia também ser '
formal, tanto ou mais que a democracia parlamentar bu rgue-
sa, nao Ihe preocupava. No "Estado e a Revolugao", na "Revo
lugao Proletaria e o Renagado Kaustky", Lenin nao se interro
ga sobre as contradigoes do sistema soviético, suas condigoes
de funcionamento, etc. "O Estado baixo o modelo da Comuna 1
de París", com sua pirámide de Conselhos, seus funcionari¬
os eleitos, respons aveis e revogaveis, a todo momento, modes
tamente retribuidos, submetidos ao sistema de rotatividade ,

etc. Ihe parece ¡mediatamente operatorio, tao logo a Revolugao
Socialista avance a nivel da Europa,

Mas, contrariamente as "evidencias", a Democracia dos '
Conselhos oferece um quadro institucional eminentemente 1
propicio a' burocratlsagao. Para poder realmente funcionar, a
Democracia soviética exige um alto nivel, de conscléncia e de
atividade de massas, por consequencia de condigoes económi¬
cas, sociais, políticas e culturáis determinadas:

- o tempo de trabalho deve ser massivamente reduzido, se
nao os produtores nao tem nem o descanso necessario nem e
nergia para gerir as empresas do Estado. Esta redugao exige '
por outro lado um alto nivel das torgas produtivas, e em partí
cular um alto nivel tecnológico.

- As necessidades elementares dos cidadaos devem ser sa-
tisfeitas; se o grau de miseria é tal que o povo consagra o es-
sencial de suas torgas á luta quatidiana pela vida, nao existí -
ra Autogestao possivel-,

- O Sistema social deve estar relativamente consolidado;se
o regime socialista é precario, se as forgas restauradoras in¬
ternas ou externas ameagam os conselhos perdem o "direitoa
errar", pois urna "ma escolha" pode comprometer tudo. Na '
pratica, eles serao sistemáticamente curto-circuitados pelo a
parelho do Estado;

- O bom funcionamento da democracia soviética pressupoe
aínda um alto nivel de cultura, de qualiflcagáo e de consclén¬
cia de classe dos trabalhadores de tradigoes democráticas pro¬
fundamente implantadas em todas as esferas da vida social...

Logo, como todos nós sabemos, essas condigoes - ou gran
de parte délas - nao existlam na URSS dos anos 20. A jungao1
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vezes graves, que podem acelerar sua perda como partido ope
rario revolucionario precipitando sua decomposlgáo. Estes er¬
ros te., lagao direta com o carater inédito das tarefas a exe-
cutar, mas também com as carencias e os erros teóricos. Ha'
urna responsabilidade da parte do Partido Bolchevique, relati¬
va á sua teoria e a sua pratica.

Os bolcheviques abordaram as tarefas novas do poder, sem
teoria de transiqao do socialismo, sem ter definido anterior¬
mente o que deve ser a organizagao da Economía, do Estado ,

das relagoes internacionais, etc..., deuma sociedade de tran
sigao.

Neste nivel podemos apontar nos bolcheviques:
- urna fraca teoria sobre urna sociedade de transigao ao so

cialismo
- um caráter embrionario da "teoria marxista da superes-

trutura", em particular da teoria política: visao triunfalista 1
do avango revolucionario na Euo pa (até 1921/23), justificando
o recurso sistemático as solugoes provisorias (6).

Por estas e algumas outras razoes os quadros bolchevi -
ques tiveram urna tendencia a subestimar o perigo mortal do
processo de burocratisagáo para a revolugao socialista.

Profundamente Influenciados pela amega real da restaura
gao capitalista o "o océano da pequeña produgáo mercante" e
as manobras do imperialismo internacional, conscientes da 1
extrema lassitude, da quase desagregagao física do proletaria¬



com a revolugáo proletaria a nivel europeu ocidentai, melho-
raria consideravelmente o contexto. Mas ela nao aboliría ácur
to prazo, o baixo nivel das torgas produtivas, a extrema mise¬
ria e o atraso das massas, o seu esgotamento fisico e psíquico
a "hostilidade" do campesinato á transformagáo socialista, etc.

O SUPERFICIALISMO
DA ANALISE SOBRE

OS « ESTADOS AUTORITARIOS »

"Os m3rxistas náo negam, evidentemente, as carencias ,

os erros teóricos que favorizaram a instauragáo do totalitaris¬
mo stalinista. Devem, ao contrario, fazer a critica radical, vj
sando retificar e desenvolver a teoria." (7)

E necessario, hoje em dia que precisemos seriamente nos
sa concepgao da Democracia Socialista. Após a experiencia de
meio sáculo das sociedades burocráticas do Leste, nao pode -
mos mais nos limitarás receitas do "Estado e a Revolugáo" so
bre a organizagáo do poder na sociedade de transigao ao socia
lismo. O tema da Autogestáo por exemplo, pode muito bem a -
brir o debate:

Mais urna vez, no que concerne a este ponto os'Yiovos filo
sotos" desinteressam-se inteiramente de pensar no assunto .

Eles nada tem a declarar sobre urna alternativa socialista de -
clarar sobre urna alternativa socialista democrática á bu roerá
cía. Como eles nao tem nada a dizer sobre as sociedades buró
craticas no que tange ao seu funcionamento interno. As suas
analises sobre estas sociedades se limita a: "Trata-se de socie
dades capitalistas fascistas..." (Glucksman)

Para esses metafisicos, todo regime moderno de opressáo1
é por definigáo capitalista facista. Seus conceitos sao de urna'
superficial idade e imprecisáo absurdas! Eles "desconhecem"
tudo o que foi desenvolvido no campo teórico e pratico sobre '
essas sociedades, sobretudo dos debates do movimento trotskis
ta dos anos 20.

Apos terem sido "maravilhados" pela China, sobretudo '
Glucskman, hoje eles reduzem-na a um "¡menso campo de 1
concentragáo".

E seguem, tirando a consequencia de apontar os regimes'
liberáis como os "menos-piores". (Ver declaragáo de B. Hen-
ry-Levi sobre Giscard).

O problema, para nbs, nao é a volta ao regime liberal, o
qual conhecemos profundamente, mas sim promover no lugar
do sistema burocrático, urna verdadeira democracia socialista

A «PLEBE»
E A RESISTENCIA,

SELON GLUCKSMAN

A Plebe é o oposto do chefe. Ela nao quer o que o Chefe 1
quer: nao quer ser jamais oprimida. Logo, ela resiste.

A ideia de que o movimento de massas é, ao mesmo tempo '

criador (sem o impulso do movimento operario espontanee) nao
existe teoria marxista, nem partidos revolucionarios) mas lirra
tado (sem a jungáo dos intelectuais em ruptura coni sua clas-
se e dos operarios de vanguarda em um partido revolucionarb
assumindo fungoes de elaboragáo, educagao, centralizagáo e
diregáo, nao existe Vitoria socialista possivel) essa ideia enfim
nao vem á cabega dos novos filósofos. Que se possa instaurar'
urna dialetica entre o movimento de massas esclarecendo, ins
pirando, alimentando o partido, e o partido revolucionario su-
primindo os limites e as carencias do movimento de massas ,
nascidas de suas condigoes proprias de existencia na socieda -
de capitalista, manifestamente, tudo isso Ihes depassa ...

No entanto, a necessidade desta dialetica esta fundado so -
mente sobre os dois sáculos de historia do movimento operan
o.

Ela decorre também das premissas de Glucksman.
Se tudo o que deseja a Plebe é "nao ser nunca mais oprimí

da", como traduzir este desejo em urna politica concreta?
Este desejo em si mesmo nao comporta nenhum elemento 1

para sua materializagáo. Ele é urna reagáo puramente negativa
a um estado de fato. Tampouco responde á questáo: Qual modo'
de organizagáo social permite a náó-opressáo das massas? Co¬
mo promover a "sociedade plebeia"? Qual estrategia, qual tati
ca a "Plebe" deve opor aos Chefes para serem menos oprimidas
hoje em dia, e nao sofrer nenhum tipo de opressáo no futuro?
Como enfim, a "Plebe" deve ela conceder sua "Resistencia"?

Questoes estas que ao nao serem respondidas, deixaráo o
o "desejo de náo serem nunca mais oprimidas", para as calen¬
das da historia.

O que diz a "Plebe" a esse respeito? Nada de muito preciso
e coerente. Nesse momento Glucksman, responde por ela...

Sobre a Resistencia, por exemplo: "Ela deve ser rigorosa -
mente individual: náo á organizagáo, nem a ideología que déla
decorre, isto seria nada mais nada menos que copiar e seguir'
o Chefe até no momento da Resistencia".

"Cada um para si e Deus para todos". Todos os poderes des
poticos se esforgam em reduzir as massas á sua Resistencia in
dividual (e Glucksman age como qualquer despota), destruindo
suas organizagoes autónomas ou ¡nteqrando-as ao Estado. E to
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das as resistencias efetivas esforgam-se de ultrapassar a fasej.
nicial da agao individual, para coordenar, organizar e centra_
lizar suas forgas. Pois, face a potencia centralizada do Estad)
a dissider.cia individual esta destinada a' impotencia e ao mart]
rio.

"

REALMENTE NULOS ?

Se a "nova filosofía" é nula como aparenta apos algumas
das evidencias que vientos de apontar aqui, como pode-se ex -
pilcar o seu sucesso? Deixando de lado toda a campanha publj
citaría utilizada neste sentido, na realidade os novos filósofos
exprimem o "estado de espirito" de largas carnadas da "¡ntelli-
gentsia" e da geragao - apos 68.

- no plano ideológico, eles assistiram a hecatombe dos mi¬
tos que Ihes vinha sendo alimentado desde a infancia;

- Por volta de 19/3, o "mito do crescimento harmónico e
indefinido" cai por ierra. Substitui-o o espectro de um capita
lismo senil e devastador;

- Simultáneamente expira o mito do "paraíso socialista" ,

russo, chines ou cubano. A alternativa do capitalismo senil '
nao incarna-se mais na sociedade terrestre. Os "eurocomunjs
tas" aparecem; os intelectuais parisienses com seus fantasmas
libertarios ficavam a ver navios com as historias da "banda ds
quatro"; a tragedia do Cambodja interpela os militantes anti -
imperialistas dos anos 60; Valeu mesmo a pena bater-se para1
substituir Thieu Sampan á Lon Nol?

- A decomposigao do dogmatismo estalinista, e de suas va¬
riantes maoistas, colocou em evidencia a crise teórica do mar
xismo e o seu atraso em relagao á experiencia histórica e o
progresso das ciencias humanas;

- O mito da Revolugao como a fizemos ñas Escolas. O velho

"As vezes me pego (ou melhor, me pegamlfalando u
ma frase, parando dois minutos para depois continuara fa
lar, nem sempre na mesma diregaó.

Reclamam de falta de atengao, porque nao falo as 1
coisas mais de-pressa,que isto é urna desconsideragao, fa-
to que nunca me juiguet na obrigagao de responder e de¬
clarar.

Outro día alguém conseguiu. Me obrigou a discutir
e confessei.

Na verdade em mlnha vida tive diversas anomalías1
físicas (bronquite, úlcera, gripe, etc.) e duas anomalías 1
que nao consigo definir exatamente do que se trata. A pri-
meira destas ultimas, ja faz algum tempo que passou. A
coisa que mais se parecía com ela (ainda que fosse comple
tamente diferente) e da qual ja vi urna descrigao, foi quan
do García Marques descreve urna enfermidade que se apos
sa de IViacondo, aonde as pessoas comegam a nao mais dor-
mir.

De fato o que acontecía comigo nao era isto, pois eu
dormía normalmente quando chegava a hora (talvez um

mundo resiste e se adapta, a velha moral burguesa r,;o asta '
tao em decomposigao como se pensava. As comunidades capit ¡
laram frente aos seus conflitos internos...

Se o futuro é radiante, o caminho é por dermis sinuoso, <•
demasiado longo !

No plano político, as geragoes contestadoras de 1953-73,
tao encurraldas entre o martelo do "Estado forte" e a biyor, •.

do movimiento operario reformista.
Tambem a experiencia coletiva da geragao pos 63, conse -

quencia de sua pratica de luta e do contexto histórico, é cada '
vez mais, alimentada de disposigoes ideológicas contraditorias
Por um lado a crise tfo capitalismo, o crescimento das lutasefe
massas originam um processo de redicalizagao política; o de -
senvolvlmento de urna esquerda revolucionarla, de correntes1
de esquerda no selo dos partidos e sindicatos reformistas, de1
movimentos contestadores é um de seus aspectos estimulando
-os a luta. Mas simultáneamente, na falta de urna orientagao1
revolucionaria do movimento operario que o integre as novas'
aspiragoes anticapitalistas, o desenvolvime.nio da crise, o ñau
fragio da mitología dos anos 63, é o outro lado produzindo a 1
confusao, o desencanto, o cepticismo, o nihilismo. Depois de
Deus, a metafísica ressurge com toda a forga. Troca-se a vonfe
de de mudar o mundo, pela tentativa de interpreta-lo.

A "nova filosofía" traduz mijito bem esse "estado de espiri¬
to". Ela exprime, e conforta, o desespero, opessimismo, nihi
lismo duma geragao que nao pode se resignar ao "capitalismo1
quotidiano", mas que odeia o despotismo burocrático. Esta coj"
rente é urna imagem da ideología dominante . O discurso com
o qual a sociedade burguesa devolve a juventude contestadora
seu porpio mal-estar. E isso a anestesia. Como tal a "nova f'r-
losofia" deve ser combatida firme e sistemáticamente.

pouco mais tarde). Mas acordado, de repente me davauma
excitagao que me levava a repassar (ou querer repassar) '
todas as atividades que eu ja'tinha feito em minha vida, as
que eu estava fazendo na época, e as outras (as que eu 1
nunca fizera e que jamais faria). Nao se tratava de repas¬
sar na cabega, mas na pratica e numa descrigao (muito 1
longe do que acontecía) eu diría que as coisas se passa-
vam assim: Deitado na cama, eu comegava a pensar em rrt
mo cada vez mais acelerado. De repente a música me cha-
mava a atengao. Eu desligava o disco (na verdade era um
gravador, pois eu nunca tive toca disco, bem que eu quería
mas na verdade um gravador é muito melhor pois nao ar -
ranha as fitas e, bem...) e pegava o violao. Comegava a ti¬
rar algum ruido e ao ver a corda tremer, verificava o efei-
to visual que isto produzia. Ainda o violdo ressoava eeu ja
estava com urna aquarela na mao (a agua, o copo,o pincel)
a esbogar urna paisagem interior de um quarto.que por su
a vez me recordava quando estudava a engenharia, o que
nao me produzia nenhum efeito (pois afinal desde o oita -
vo ano de estudante que ja nao tinha o saco em relagáó a
qualquer coisa de arquitetura). Mas, por que nao, me pas
sava pela cabega, pegar um livro deEngels, "sobre el pro¬
blema de la vivienda", que nem bem pegara, eu ja laryarq
ao lado da maquina aonde eu escrevia um conto.Exata- 1
mente como este ( mas completamente diferente ). Diferen
te porque em primeiro lugar, jamais desde 1976 tive este
tipo de enfermidade (que como disse, nao sel como definir)
segundo lugar porque naquela época eu jamais terminava
o conto, pois na segunda linha eu ja'estava fazendo outra
coisa; em terceiro lugar... (na verdade nao existe terceiro
lugar, dois ja sao suficientes para qualquer um entender).

Pois na verdade, eu quería falar mesmo era da se-
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gunda destas enfermidades ( as quais náó conseguí cata -
logar, mas aquí entre no's, sendo as físicas as de primei-
ra, poderíamos chamar de enfermídade de segunda ordem)

Náó se trata em verdade de urna falta de considera-
gao, por mais que ¡sto possa parecer as pessoas. O que a-
contece, é que se antes, como obedecendo um controletou
melhor um descontrole) eu saltava de urna ativldade pra'tt
ca para outra (numa especie de enfermidade que como vo¬
ces puderam ver, náó tem nada a ver com a que García 1
Marques descreve em Cem anos de Solidáb, aínda que eu
slnta como se fosse exatamente igual), hoje em dia aconte
ce tudo ao mesmo tempol o que é evidente que nao pode a-
contecer no nivel da prátlca);(talvez fosse melhor dizerno
campo da prátlca, ou feriamos que dlzer que existe o ni¬
vel da prática e o nivel da teoria, o que seria separar o '
mundo entre prática e teoria, alias um raciocinio que po-

deria ser também aplicado quando se diz "campo da práti¬
ca", pois entáo feriamos o campo da prática e o campo date
oria). Como no outro dia, talvez fosse melhor eu descre -

iTVüfíí

Esperava aquele dia ansioso. Aflnal nao era qual -
quer dia... Depois de quase 10 anos...

Acordei pela manhá e fiquei quase meia hora imó-
vel. Aínda sem abrir os olhos comecel a examinar o meu
corpo. Movi cada músculo e, um a um, eles reagiam nor¬
malmente. Cada dedo, a mao.Otpéf a perna direlta, enfim
tudo exatamente como sempre.. Mesmo o corte no pulso 1
que eu sotrera no día anterior abrindo um enlatado pro -
duzia a mesma sensagáo de dor e ardencla. Na verdadeum
pouco menos, mas nao o suficiente para ser computado á
mlnha nova condlgao (ou melhor, a velha), já que é natu
ral que a dor dlmlnua um pouco de um dia para outro. '
Nao era portanto um indicativo.

Sem mover o corpo comecei a abrir os olhos. 0\er
de no teto era seguramente um reflexo da cortina. Nunca
o havia observado antes. Certamente porque nos dias ñor
mais eu me levanto rápido sem parar, bobamente, a olha"
o teto. Procurel entáo prestar atengáo ao ruido do exteri-

ver a enfermidade do que tratar de definí-la.
Tomemos entáo urna forma gra'flca para descrevero

fenómeno. Utilizamos o texto escrito normalmente para '
descrever (ou melhor relatar, ja'que náó estou descreven
do nada) (mas relatando), e entre parenteses o que me pas
sa pela cabega, sem que eu diga. Se voces considerarem 1
(melhor seria dizer voce, pois em geral sd urna pessoa le
urna coisa de cada vez, ao contrario da televisa)) que nes-
tes momentos eu pensó no mesmo ritmo em que falo (isto
é, eu pensó como se estivesse falando, sem falar como se 1
eu^tivesse pensando) e voces poderáó ver e ter urna dlmen
sao de como a coisa fica.

Pois entáó vejamos, ou meihor, talvez nao seja o
caso, porque basta ler o escrito acima, pois voces ( ou me
Ihor, voce por tudo o que eu dlsse acima) acabaraml aca-
bou, pelo que eu disse aquí ao lado repetlndo o de cima )
de presenciar um ataque ( o que me poupa da confissáó).

!^3üuJ2or

or. Os carros, os gritos... tudo exatamente Igual. Ná> 1
que eu esperasse que as coisas tivessem mudado; mas tal¬
vez a mudanga da mlnha condlgao se manlfestasse no meu
modo de ouvir.

De pé, pondo a roupa, me lavando, a sensagáo de
frió ao sair da cama, o quente da água ñas maos, no ros¬
to, o gosto do lelte, do café... nada diferia. Nao mudara '
mudara nada.

Interrompi duas vezes o meu café. A prlmelra pra
pensar se caso tivesse existido Cristo, o que ele poderla '
ter sentido apds a ressurreigáo. A segunda para dar com[
da ao gato que se esfregava em mlnha perna.

Pus a louga e os talheres na pia e me sentei á es -
crlvanlnha para ler urna carta que a "conciérge" desliza¬
ra por balxo da porta. Era meu irmáo contando das dlspen
sas que continuavam atingindo as llderangas das recentes
greves operarlas, dos urugualos sequestrados no Brasil e
levados de volta ao seu pais, dos grupos para-milltaresque
escreveram cartas com ameagas para náo-sel-quem, bom
bas que puseram náo-sei-aonde, que depredaram nao-sel
-o-que, da condenagáo de dez dos presos do "processo do
MEP", do cu sto de vida, da perda de salários que a crise '
do petróleo "obrlga", das reformas que trariam o Estado*
Emergencia, do contrato de risco na Amazonia, da mais '
recente declaragáo do nosso futuro presidente sobre o 1
chelro do seu cavalo, de dois secundaristas sequestrados
e torturados há alguns dias atrás, da possivel participado
de Delfim no futuro Ministério, da "negociata da Light" ,

da "necessidade de ordem e autorldade", dos políticos bur
gueses e pequeno-burgueses que buscam a todo custo pe¬
gar a primelra andorlnha e controlar as movlmentagoes1
de massa que "poderiam por tuda por água abaixo".

Levante! a cabega, olhel para a janela e rememorei
os quese 30 processos e 130 anos de posslvels condena -
goes (mais tres prisoes perpétuas), que meus advogados'
teriam que driblar. Lembrei das cámaras de tortura que '
contlnuam intactas á espera de qualquer "deslize", das '
possibilldades de virar "presunto" da AAB, da ImpossibilJ
dade de, legalmente, transformar mlnhas idéias em orga-
nlzagáo partldárla... e a resposta as minhas ¡ndagagoes'
me veio á cabega:

- Mudou tudo, mas aínda nao mudou nada ;
Assinado: Paulo Canettl - "Ex-banido, ex-morto ci

vil, ressussitado desde hoje gragas á asslnatura de nosso
futuro ex-p res ¡dente".
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—Entrevista-
ao « menininho »

COMBATENDO
DENTRO

DAS PRISÓES

Entrevista
a Cezar de Queiróz,

o « menininho »

(preparada por J. Maria)

O COLETIVO
DE

PRESOS,
A JUSTigA
MILITAR

E AS LUTAS
POLITICAS

CADERNOS DE CAMPANHA (CDC): Como funciona a Justi -

ga Militar?

"MENININHO": Em Io lugar a J.M. foi montada depois da 1
lei de seguranga nacional/L.S.N.) . Euminstruirai

to realmente draconiano.
A LSN é de um grau de imprecisao tao grande que '

qualquer militante, que tenha feito qualquer coisa, pode1
ser enquadrado em vários artigos. Se a ditadu ra tiver in -
teresse ela pode enquaglra-lo tanto num artigo que Ihe dá
de 2 a 4 anos de prisao, como em um outro que dá de 10 a
20 anos. Por exemplp^xlste um artigo que diz "militar em
organizagáo clandestina: 2 á 4 anos", enquanto outro diz
"reorganizar partidos subversivos: 10 á 20 anos". Enten -
de? A possibilidade de manipulagao legal da LSN é incrí -
vel. Além disso tem artigos que dizem "pena mínima: pri¬
sao perpetua; pena máxima: morte". Outros artigos dizem'
"pena: morte"; sem ter pena mínima, nem máxima, entan
deu?

A LSN é urna lei que vocf ve que foi realmente fe|
ta em cima da perna, o que dá urna grande capacidade de
manobrar aos Conselhos Militares.

Em segundo lugar "Conselhos Militares" sao com -
postos de 4 oficiáis e 1 juiz civil. Os organismos de repres
sao controlam completamente os conselhos militares ao ni
vel das auditorias militares. É comum voce chegar para 1
ser julgado e o cara que val te "julgar", o presidente do 1
conselho, é o major S2 (2) do quartel em que voce estápre
so. Um elemento portanto profundamente ligado ao esque_
ma repressivo.Que é da repressáo eque sai para "estou -
rar aparelho". Bom, pois este elemento vai ser o juiz do
Conselho.

Existe assim urna ligagao estreita e aberta dos ór -
gaos represslvos com o julgamento em auditoria.

CDC: E sobre as condigoes de defesa e comportamento no
julgamento?

"MENININHO": A LSN nao permite que o prdprio preso se
defenda. O juiz tem direito a cassar tua palavra, a neaar'
que tua declaragáo conste em ata.

Hoje iai a política dos presos variou um pouco em 1
relagao á realidade do tempo em que estive preso. Em ge -
ral nos processos em que companheiros desaparecidos ou
mortos pela repressáo aparecem como revel (pois nao tem1
sua prisao reconhecida) o comportamento que se tem é de
denunciar sua prisao e onde eles foram vistos, e se negar
a responder qualquer pergunta do inquérito. Deixar em
branco todas as perguntas e no final, na pergunta de pra-
xe se voce nao tem nada a declarar, dizer porque nao res-
pondeu: "que fulano; beltrano, cicrano foram presos e
que enquanto nao for apu rado onde estao, eu nao declaro1
nada. Que esse julgamento é urna farsa". Isso foi feito '
muitasvezes.

Também se faz normalmente denuncias de torturas.
Mu ¡tas vezes os juizes nao consignam nada. Quando isto1
ocorre os presos em geral se negam a assinar a ata. S<5 as
sinam quando o juiz consigna pelo menos a parte essend
al do que o preso declara. E muitas vezes também se fez '
denúncias políticas, sobre a ditadura militar etc... Isso
geralmente 3 muito difícil, porque quando voce ensaia en^
trar, o juiz te cassa a palavra e se voce insiste a PE entra
e te arrasta para fora á forga, na frente de todo mundo. E
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les nao tem a menor cerimSnia-1sto aconteceu varias ve
zes e com vários companheiros.

CDC: Existe casos de volta á tortura apés depoimentos na
Justiga Militar?

"MENININHO": Em geral nao, ainda que tenham existido '
alguns casos. O preso está já com situagao estabilizada e
prisao reconhecida, porisso em geral eles nao voltam a
torturar.

Quando o recurso vai para o STM o processo já tem
que considerar um componente político muito maior. Ele
sai um pouco da esfera do orgao repressivo. O juramen¬
to segue os meandros da política e da correlagao de torgas
dentro do apa reí ho de estado. Mesmo assim se pode espe¬
rar um julgamento mínimamente legal, mínimamente "ju
rídico" do STM.

Normalmente o Supremo Tribunal Federal (STF) ti
nha a preocupagao de aplicar a lei jurídicamente. Mas u
ma lei absolutamente draconiana como a LSN, faz do pró-
prio STF urna pega do sistema. Apesar disto o STF tinha u
ma margem bastante grande em relagáo aos orgáos repres
sivos.

Na atual reforma judicia'ria inclusive, um dos '
seus aspectos é justamente de desvincular a justiga mili¬
tar do STF, e impedir assim que recursos ordinários, ci
vis e de condenados por crímes políticos cheguem ao STF.
Quer dizer o STM passa a ser a instancia máxima de recur
sos dos presos políticos, porque era normal, na grande 1
maioria dos casos, o STF rever as penas da justiga militar.
Era difícil o caso que chegava no STF e o STF mantinha. B
sa contradigáo foi rompida agora com a reforma judicia'ria,
quando um dos artigos de reforma prevé essa desvincula-
gao.

Bom, a possibilidade de agitagao política dos pre -
sos ñas auditorias é baixa, em fun^ao da pouca repercus-
sao externa e dá margem de arbitrio e de controle que
ojuiz exerce sobre todas declaragoes. Mas, mesmo assirrv
a postura geral sempre foi de nao compactuar e nao parti¬
cipar do julgamento. Sempre foi esta, inclusive, apostu¬
ra generalizada em relagao a's denuncias de tortura e de 1
"desaparecimento".

CDC: No seu caso apareceu alguma contradigao entre o
STM e o STF ?

"MENININFIO": No meu caso, que foi típico, houve esta '
contradigao. O STM sistemáticamente tomou decisoes con
tra mim, ainda que profundamente dividido. Porexemplo1
a última decisao que §le tomou contra mim foi relativa á
minha soltura. Depoisqueo STF ordenou a soltura o
STM negou-a. A vofagao no STM foi de 8 a7, sendo que t
dos os generáis do exército votaram a favor da soltura por
acatar o STF. Todos os oficiáis, generáis da aeronáutica 1
e da marinha votaram contra em bloco, contra a decisao '
do STF. Inclusive foi colocado muito claro e publicamen¬
te (publicamente quero dizer, estava minha mae presente
estava o advogado) por um almirante ou brigadeiro que 1
nao podíamos ter confianga no exército brasileiro, que 1
"está cheio de comunistas". Entendeu? O STM é um pal¬
co onde realmente vocé vai ver a política de dentro dasfa;
gas armadas.

CDC: A votagao foi de 8 a 7 contra ti? E como vocé saiu?

"MENININHO": E foi 8 a 7 contra mim, e ai vem o Geisel ,

e por cima deste 8 a 7 ordena a soltura.
Inclusive esse Dias Sampaio, o presidente do ST/V\

nao sei se vocés sabem quem é esta figura, é um sujeito1
realmente incrível, tipo Erasmo Dias. Além de ultra-fas¬
cista, é um cara de urna estupidez, de urna burrice sem 1
fim. Todo documento de preso tem urna citagao do Dias Sam
paio em que ele abre a ggiarda, de urna maneira que dágos
to vocé pegar, deitar e rolar'em cima.

Sobre a Justiga Militar saiu um documento de pre_
sos, que já chegou aqui em Paris. Um documento de aná-
lise da situagao da justiga militar.

Como eu já disse nao é a toa que sai, ñas ve'speras
da reforma judicia'ria. Trata-ce de urna tentativa de inse -
rir este problema ñas lutas democráticas.

CDC: E a relagao do coletivo de presos com o movimento o
perário?

"MENININHO": O problema é que o coletivo nao tem cond_i
goes de ir atrás de um movimento que nao está se expl¡ci¬
tando (J) e do qual ele nao tem conhecimento. E o coletivo
nao tem condigoes de criar um movimento social. Urna or
ganizagao revolucionária atua neste sentido. A capacida-
de do coletivo é muito mais de se inserir num movimento1
social existente do que criá-lo.

CDC: Mas ele tem condigoes de contribuir para tal, quan¬
do ele escolhe as declaragoes e toma posigoes. E correto '
que ele se insira perante os fatos políticos nacionais. Mas
na sua expressao política ele deve abrir o campo e contri¬
buir para aumentar o peso político da classe operária.N®
vai organiza-la mas pode contribuir pelo conteúdo de sai
posicionamento.

"MENININHO": Se vocé pegar, porexemplo, estedocumen
to sobre a justiga militar, é um documento que se coloca
de um ponto de vista marxista-leninista Quando tratou 1
do problema do judiciáriq porexemplo, ele procura faz er
isto dentro de urna análise de classes, vinculando-a á do
minagao de urna classe sobre a outra. No entanto as vin-
culagoes diretas que o coletivo de presos tem e que pode 1
ter com o movimento social, o movimento social no qual'
ele pode se inserir agora é básicamente o movimento de
pequeña burguesía.

O tipo de luta política que o coletivo pode travar ,

como coletivo de presos, é um tipo de luta que hoje
em dia no Brasil tá sendo básicamente encaminhada pela
pequeño bu rguesia. Nao quer dizer que sejam lutas pe -
queno burguesas. Por exemplo: contra o aparato repressi¬
vo. Ninguém vai me dizer que é urna luta pequeño burgue
sa. Pode até ser encaminhada de urna forma pequeño bur
guesa. Hoje no Brasil é a pequeño burguesía, maisdoque
a classe operária, que leva adiante este tipo de luta.

Deve-se compreender também que esse coletivo tem
urna especificidade. Fazendo em paralelo com o intelectu¬
al orgánico do Gramsci pode-se dizer que esse coletivo é
"nao orgánico", na medida em que éle é um coletivo de 1
presos políticos, que nao estao respaldados em organiza -
goes de massa. Os presos sao líderes de massa. Nao estao
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respaldados em organizares com base social e nao tem a
trás de si um movimento social. Entáo isto te dá urna di -

mensáo muito diferente para a atuagao, doquesefosse '
um coletivo de presos políticos ligados diretamente as mas
sas, entende? Dá urna visad diferente. Veja bem, assim '
como a gente pode constatar que a realidade carcerária re
flete no seu micro-cosmo, a correlagáo de torgas num pía
no geral; assim como a gente pode constatar que a políti -
ca repressiva carcerária é essencialmente ligada á políti¬
ca repressiva geral da sociedade. Comooutra facedeste 1
raciocinio a gente tem que ver que o movimento de pre -
sos políticos nao é nada mais do que um aspecto do movi¬
mento popular no Brasil. Um pequeño aspecto com carac
terísticas próprias, assim como o movimento estudaniil 1
de um diretório académico, ou urna comissáo operária.

Na medida em que ele é incapaz, como coletivo, de
criar um movimento e que esse movimento social aparen
te pelo menos ao qual o coletivo tem acesso, é um movi -
mentó fortemente marcado pela participagáo da pequeño1
burguesía, entáo numa. realidade o que o coletivo tentafa
zer é aprofundar o nivel de suas reivindicagoes políticas,
a luta por liberdades democráticas, dando a ela um conté
údo nao burgués. Entendeu? Tenta fugir ao máximo de
um conteúdo pequeño burgués. Nao digo inclusive que o
coletivo seja imune da influencia da pequeño burguesía 1
no atual momento. Pelo tipo de prática que ele tem, pelo
tipo de influencia que sofre. Ele está subordinado a um '
movimento social que hoje leva as marcas muito fortesefe
pequeño burguesía. E nao é que o coletivo quelra assu -
miras lutas de pequeño burguesía, pelo contrário, tem u
ma visao crítica disto.

Se voc§ pegar todos os documentos do coletivo, e'les
nao sao marcados por urna luta nos marcos ideológicos da
burguesía ou da pequeño burguesía. O coletivo jamais te -
ve ilusab na distensao burguesa. Inclusive um dos cen -
tros de sua tática é justamente nao embarcar nessa disten
sao burguesa. Apontar claramente seus limites. Eo coleti
vo pode mostrar com a próprla existencia, com a existenci
a de presos políticos e das condigoes carcerárias, como es
sa distensao nao chega a resolver problemas essenclais.

O coletivo está num lugar privilegiado para denurn
ciar a máquina repressiva.

CDC: Qual deveria ser na sua oplnlaó o papel das organl -

zagoes em relagío ao coletivo dos presos?

"MENININHO": Acho que a primeira tarefa seria a pro'prte
divuIgagao, dentro dessas organizagoes, de suas a'reas de
influencia e dentro da E B., da existencia desse movimen¬
to dos presos e de sua histo'ria. Isso porque essa experi -
encia é urna parte dá experiencia acumulada pela esquer-
da que é muito pouco divulgada, multo pouco conhecida.

Esta é urna experiencia muito rica na medida em
que esses presos paftiram da situagao de total defensiva 1
(que eu espero que nao se repita na pro'xima "geragáo"de
presos),que romperam seu total isolamentoeconstruiram
um organismo que é o Coletivq a partir praticamentedoze
ro. A gente sabe qual é a posigáo natural do militante re
volucionário na realidade e dentro do partido, maso que
é um militante preso? Como se organiza? Essa experien -
cia do Coletivo de presos, com suas características, foi1
urna experiencia vitoriosa que pode servir de lastro den-'
tro dos próximos anos para a resistencia popular á dltadu-
ra. É muito importante a própria dlvuIgagáó da historia 1

desse Coletivo.de suas lutas, de suas conquistas, etc...
A segunda tarefa é dar apoio a ele, divulgar sua e-

xistencla a nivel de massa no Brasil e no exterior, tentan¬
do colaborar no sentido do romplmento do ¡solamento so_
cial do Coletivo.

A tarefa das organizagoes seria ainda, de
forma ampia e nao burocra'tica, do ponto de vista político '
buscar dar um direcionamento a essas lutas de presos, se
gundo as necessldades de urna pratlca geral, contribu indo
ao mesmo tempo para dar respaldo a essas lutas no movi -
mentó social.E isto é fundamental. A capacidade de lutado
Coletivo diante da repressáó, como de qualquer outro or¬
ganismo é básicamente determinada pela capacidade que e
le tenha de fazer com que'suas tensóés extrapolem para o
movimento social, o que leva a repressáó sistemáticamen¬
te a pensar 2 vezes antes de agir. A repressáónáo tem in -
teresseemcriarporíosdetensao démdecertos limites,que
possam ser desenvolvidos e canalizados por setores do mo
vimento popular, ou dos setores de oposlgaó á ditadura, ía
lando de um movimento mais ampio.

CDC: Qual é, do seu ponto de vista, o papel que deve teroco
letivo de presos, para as lutas de massa e para as organiza¬
goes políticas?

"MENININHO": As organizagoes que atuam hoje no Brasil,
devem levar em conta na sua ta'tlca, como aspecto secunda"
rio, mas como aspecto de sua ta'tlca, a resistencia dos pre¬
sos organizados e capazes de criar fatos políticos, de se
transformar em fatos políticos. Entaó essas organizagoes'
devem incorporar na sua preocupagáó ta'tica a existencia
desse conjunto de pessoas que se dispoém a travar lutas'
inclusive dentro de urna ta'tica global.

i. o caso de urna série de lutas contra o aparato re-
pressivo, da luta pela anistia, etc...que podem perfelta -
mente passar por urna articulagao da luta de presos.

O movimento estudantil, o movimento operario,ere
podem levar em conta na sua taítlca que os presos curn
prem um papel em suas lutas e que eles estáo dispostos a
joga'-lo. Quem age politicamente no Brasil, quem tem u-
ma visad global da conjuntura e urna ta'tlca para entren -
tar urna conjuntura, deve incorporar e orientar a luta das
presos. Devem verificar e apontar como esses presos po -
dem se incorporar no movimento social.

NOTAS

( 1 ) 52 s Servigo Secreto do Exercito.
( 2 ) Esta antrevÍ8ta foi falta logo apos qua Menininho 8aira

do Braail (ere 1976)
( 3 ) Na apoca a atividada na classa operarla sa limitava a •

axploafiaa localizadas em lutas parciais de fabrica e na
atividada clandestina das OposigSes Sindicáis e da Van¬
guarda Operarla.
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París, 19 de margo de 1979 ^
De: Comissao da Cultura
Para: Coordenagáo e demais Comissoes do CBA

Faz pouco tempo que nás, até entáo um Grupo de Cultura
ligado ao CBA, nos transformamos em Comissao de Cultu¬
ra do CBA. A hlstdrla nao chega a ser longa, apesar de 1
marcante: um debate sobre Cultura Braslleira, porocasl-
ao do 14° aniversárlo do Golpe, em 31 de margo de 78(com
Zé Celso, Leandro Konder, Renato da Silveira e Zillo) e
um debate sobre o Teatro do Oprimido, em feverelro de 79 '
com Augusto Boal, Clap, clap, clap. Salvas de palmas e -
merglam dos saloes superlotados, elogios os mals diversos
áreas políticas.
A partir dai, o Impasse. Continuar na chamada "area cuj^
tu ral", no seu entendimiento mals superficial, passando a
gora para a música, quem sabe depois para a poesia? Ou a
proveltar o pouco de "tradigáo" conseguida em um ano de
trabalho para aprofundar e dinamizar um conceito de cul¬
tura, abrindo o campo de atuagáo? Ou, ainda, abandonar1
a ¡déla de bater em teclas nao tao batidas ñas outras fren -
tes de luta e passar a falar, sem rodeios, na Anlstia, nos'
presos políticos? Afora o projeto que alimentamos por al -
guns meses, de urna serle de debates sobre o exilio, que 1
confería com a presenga - entre outras - de Seprum. Mas
nao estaríamos, dessa maneira, salndo da já característica
forma de organizar as coisas no sentido Brasil - Franga e,
somente al, pretender urna propagagao de idéias e discus -
soes? Claro que slm, fol o consenso depois de diversas e
acaloradas discussoes. E ficamos com a segunda hlpotese,
fortalecidos pelo fato de, a partir de feverelro, termos acej
to o convite do CBA para nos transformar em Comissao '
Permanente.

Declsáo tomada, restava escolher o assunto. E so al conw
vemos com a diflculdade de debater o cotidiano brasilelro 1
se pretendemos fugir dos jargoes. E sá al veio a conscién-
cia de que, de um modo geral, sao as manchetas princi -
país da nossa imprensa que ocupam o espago das nossas 1
relvlndicagoes. Entáo, abrimos ¡ornáis e revistas. Desde'
agrande e mais inserida ¡mprensa até a nanlca, marginal
e a clandestina, para constatar a incidencia de materias '
em relagáo aos movimentos autónomos, a toda a problemá¬
tica das minorías. Um desfile dos Indios e a Funal, das mu
Iheres e seu movlmento de liberagao, os negros com sua 1
saida do ostracismo e, pasmem, os homossexuais e sua '
conquista de espago. Falar de tudo ao mesmo tempo, esva-
ziando as características de cada um, foi profeto ¡mediata¬
mente arquivado. O ideal serla urna serle de debates, cada
tema estrela principal, tendo resguardadas suas partícula
rldades. Mas com que comegar?

- Com o homossexuallsmo, claro. Os outros temas já tém1
alguma penetragáo na nossa esquerda, já sao dlscussáo.
- E nao tem o fechamento do Lampláo? 'Tá bem em cima ¡
- E o artigo do Arnaldo Gilva, no Movlmento, nao é um ba

nho?
- Voces 'tao esquecendo dos jornallstas da Isto E, que es-
táo sendo processados, por causa daquela matérla sobre '
homossexuallsmo.
Estava conseguido outro consenso. Quase. O fato de nos 1
propormos ao debate nao nos exclui do preconceito, da de-
sinformagáo e da relutáncla em ver a complexidade de um 1
processo político.
- Mas como primelro debate depois de sermos Comissao do
CBA a gente vai falar de bicha?
- Eles nao tem dlsso nao. Nao lembra que houve urna de -
claragáo formal do CBA contra qualquer tipo de preconcej_
to racial social ou sexual?
- Mas voces nao acham que ¡sso é fazer propaganda do ho-
mossexual ismo?
- Ué I Entáo guando a gente fala na ditadura tá fazendo prc
paganda?
-Olhaaqul. Eu, como homossexual, afirmo que agente '
nao tá querendo vender nada, rem ter nenhum proveito pes
soal nesse debate, hem
- E tem mais o detalhe de que se o CBA nao aceitar o deba¬
te, a gente corre o risco de fortalecer o famlgerado
divlsionismo.
- Até já imagino negulnho capitalizando. ¿Q»
-Quenada, rapaz, quem vai capitalizar isso politicamente
é o CBA.
- Olha, sou obrigado a concordar com ele, vlu. Se o CBA
pretende lutar pela Anistia, intervlr na conjuntura, pre¬
cisa de eficácla política e ¡sso é coisa que sd se consegue a
partir de urna prátlca concreta de democracia interna,

- Tudo bem, tudo bem. Mas eu nao estava querendo ir tao
longe. Claro que o CBA nao veta o debate, cara. Ou voce '
tá insinuando que a gente trabalha junto a urna organiza
gao que defende os mesmos pontos de vista da dltadu ra em
relagáo ao assunto. De lé, prlsáo pros jornalistas da Isto
E. De cá, mordaga na gente? Tá querendo fazer hora com'
a nossa cara?
- Acho que ela tem razáo.
- Eu também.
- 'To cum vocls.
E com certeza durou exatamente urna semana. Primelro ,

pensamos que era brincadelra (somos urna Comissao mui
to bem humoradal quando nossos dols representantes na
Reunláo de Coordenagáo deram o informe. Mas era verda-
de que tinhamos sido acusados de levantar urna questáo
sem ¡nteresse ¡mediato, sem nenhuma relagao com as ati
vldades do CBA. (Ora, desinteresse ; Mesmo antes de ser
colocado em mesa o assunto tem provocado - muitas, muj_
tas; - polémicas ñas mais diversas áreas da esquerda bra
sllelra em París). E acusados de náo ter sabido encamlnhar
tatamente o tema. (Mas que tática? Essa guardamos para
usar contra os inimigos. Comuns).
A fungáo desta carta -(estaremos nos repetindo?) é amplj_
ar a discussáo do debate "Homossexuallsmo e Política" pa¬
ra todos nos, que participamos do CBA. Para falar de co -
mo a auto-censura náo corresponde á nossa realidade |
mediata; de encamlnhamentos; de interesses; de media -
goes. Para falar. Vimos solicitar, formalmente, que a '
questáo seja discutida e decidida na próxima Assembléla '
Geral, a ser realizada no día 25 dp margo.
Entre votos, vetos, ventos, chuvas e trovoadas, pedimos '
passagem: um organismo democrático, em luta contra a
ditadura vigente no Brasil, náo pode ter, como a Igreja ,

espago para misterios e tabus que escapah á possibilidsde
de dlscussáo. Atenclosamente

■■■ni nn Comissao de Cultura
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'Sao Paulo, abril de 1979

1. O Jornal é langado num momento em que os traba_
Ihadores e o povo se mobilizam em poderosos movimientos
reívindicativos e lutam de diversos modos contra a explora
gao capitalista e a ditadura militar.

Num momento em que o regime realiza reformas gra¬
duáis no campo político e económico, tentando reconquis
tar a simpatía de burgueses descontentes, aunidadedo 1
bloco dominante e conter as luías populares. Num momen
to em que a burguesía, seus políticos e ideólogos procu -
ram investir em novos partidos, em iiderangas e tenden -
cías de influencia no meio do povo e em propagandas de '
colorido liberal e de conciliagao de classes com o objetivo'
de criar armas mais adequadas de controle popular e ad -
quirir forga política capaz de sustentar urna transigió da
ditadu ra militar para um regime de aliangas partidárlas.

Nesse momento o ¡nteresse pela política, pelas respas
tas aos problemas colocados pela crise e pelo movimiento '
de massas alcanga setores mais ampios no meio dos traba
Ihadores e de outras classes populares. Surgem diversas
iniciativas relacionadas á organizagao e á unlficagao das1
lutas atuais. Sao movimentos de Iiderangas sindicalsque
discutem um novo sindicalismo, a organizagao ñas empre
sas e também, no campo pol¡tico, discutem aformagaocfe
um partido dos trabalhadores. Sao os movimientos e con-
gressos de oposlgoes sindicáis visando umalinhade a
gao comum na luta por um sindicalismo livre e democrá¬
tico,pelas comissoes de empresa ¡ndependentes, pela uni-
ficagao das mobi lízagoes operárias e populares. Sao no -
vas formas de organizagao, como os comités de luta con -
tra o desempro, os comités de luta pelo prlmelro de maio
unificado, os comandos de greve, os piquetes de base
Sao os movimentos de bairro que sustentam o surgimenb
de associagoes de moradores combativas e representativas
que forjam comissoes de luta e de trabalho comunitário '
e que langam a nivel nacional a luta contra a carestia. '
Sao os comités de anistia que sao sendo criados junto ao
movimento popular, em bairros, em setores e categorías
profisslonals. Sao os trabalhadores que discutem a for -
magao de urna Central Unica, sao os estudantes que re -
constroem a UNE. Sao as campanhas salaríais para a re-
cuperagao dos salarios perdidos e contra o .arrocho salan
al. Sao as propostas de unlficagao e elevagao, a nivel na¬
cional, do salario minlmo. Sao as campanhas de protesto
contra a violencia e a repressao policial e contra as refor
mas políticas do regime militar.

Surgem também, deforma mais aberta e publica, di¬
versas tendencias políticas. Cada urna délas tenta atralre
ganhar setores da massa que vao despertando para a poli-
tica. Em cada luta, em cada protesto, em cada movimento
em cada forma de organizagao estao se forjando esses se¬
tores, estao presentes essa vanguarda em potencial que '
tendo seu grau de conscléncla elevado, o sendo unifica¬
da politicamente, certamente se converterá em vanguar¬

da e diregao proletaria do movimento popular.
Por ¡sso mesmo os políticos burgueses e os democra

tas pequeno-burgueses mais ou menos exaltados, entram
na disputa dessa carnada. Por isso mesmo as diversas 1
tendencias de esquerda buscam conquistar carnadas para
suas perspectivas de partido político, de luta política e de.
trabalho de massas. Entre essas tendencias há aqueles 1
que sempre propuseram a colaboragao de classes e alian-
gas entre os trabalhadores e setores das classes dominan
tes, onde os primeiros se submetem á dlregáo dos segun¬
dos. Há também os que se dizem socialistas, mas que
por engano ou por má fé nao acreditam no potencial de m
volta dos trabalhadores, na forga dos movimentos de mas
sa. Tanto para forjar desde hoje, urna diregao operária 1
para a luta de classes, como para ¡mpulsionar qualquer1
modificagáo mais profunda na ordem política e economicq
fez-se necessário o fortalecimento de um ampio movimen
to socialista e operário.

2. Dentro desse quadro é que vem se desenvolvendo 1
como urna necessldade urgente o fortalecimento da teoría
e da prática, das idéias políticas e do trabalho prátlco que
visam formar um polo político indepsndente, apoiado ñas
lutas dos trabalhadores e do povo, comprometido com os 1
interesses da classeoperária, junto ao poder e as trans
formagoes socials, com a construgáo de seu partido poli-
tico, com urna alianga dos trabalhadores da cidade e do 1
campo, com a conquista de urna diregao política proletar|
a no movimento popular.

Nosso jornal visa colaborar na teoría e na prática pa
ra o surgimento desse polo político. Visa contribuir para
a unificagao política dos setores avangados do movimento
operário e popular e de todos os socialistas consequentes
de modo que, em cada local, em cada luta em cada organ[
zagáo de massa, em cada movimento unitárlo, em cada a-
tividade reivindicativa, política ou cultural se fortalega u
ma tendencia de opinláo de prática política. Visa contribu
ir para que essa tendencia seja a expressáo mais aberta 1
de urna luta maior que forma e organiza um partido op°rá
rio e socialista, condigáo ¡ndlspensável para que o prolete
riado brasileiro se converta em urna ciasse consciente e
dirigente da luta pelo fim de toda opressao e exploragáoca
pitallsta epor urna socledade llvre, democrática e socialjs
ta.

3. Por essas razoes o jornal deve se voltar para aslu
tas, as manifestagoes e as ativldades das classes popula -
res, em particular os da classe operaría. O jornal s° din
ge principalmente a essas lutas, manifestagoes e ativida-
des, pois é ai onde ele mais pode contribuir para que en
e no movimento de massas um polo político independ°nte.
Ao se dirigir a essas lutas, manifestagoes e ativldades o
jornal busca avangar a consciencla política das massas 1
que se mobilizam em defesa de suas reivlndlcagoes quan-
do, com base em fatos conscientes em relagáo á explora -
gao, á ditadu ra, ao poder das classes dominantes, as di -57



versas classes da sociedado, etc. Busca colaborar com o
avango da organizagao independente quando generaliza e
divulga experiencias vivas que o movimento fornece ao
criar, por exemplo, um comissáo de fábrica que se subor
dina apenas as decisoes e á vontade dos trabalhadores de
emprpsa: ao criar urna associagáo livre ou comissáo de 1
moradores; ao criar um comando degreve. Busca forta¬
lecer as propostas de mobiIizagoes de movimentos unitáu
os com o objetivo de ampliar e unificar um movimento 1
massivo contra a exploragáo e a bitadura, quando divul¬
ga as propostas existentes no movimento sob a forma de '
entrevista ou de pubi¡cagad de materiais que circulam en
tre as massas opinando sobre essas propostas. Busca com
bater as concepgoes e idéias burguesas e pequeno-bur -
guesas presentes no movimento operário e popular, quan
do discute posigoes políticas de outras tendencias, quan -
do toma posigáo frente as diversas formas pelas quais as
classes dominantes procuram alienar e submeter ideoló¬
gicamente as classes populares.

Dirigindo-se com esses propositas as lutas, manifes-
tagoes e atividades das classes populares, o jornal atinge'
de modo particular os setores avangados e mais destacados
das massas trabalfiadoras. E se torna um instrumento de
grande importancia para o trabalho de unificagao política'
desses setores, as pessoas que váo despertando para a po¬
lítica ñas mobilizagoes de massa, das pessoas que fazem '
parte ativa das oposigoes sindicáis, dos movimentos de
bairros, das organizagoes de fábricas, dos piquetes e co¬
mandos de greve, dos sindicatos das associagoes e organj
zagoes de bairro, dos movimentos culturáis, do trabalho'
comunitário, das atividades estudantis, e de setores da pe
quena-burguesía, dos movimentos e comités pela anistia
dos movimentos e partidos de esquerda, etc.

4. As assumir esses compromissos o jornal assume'
um programa político que orienta sua linha editorial e o
conteudo ou o ponto de vista de su as materias. O jornal'
defende, divulga e pretende ser um porta-voz de todos os
anseios dos trabalhadores e oprimidos, desde aqueles 1
mais ¡mediatos e ligados as condigoes de vida do povo até'
aqueles mais políticos que representam modificagoes ra¬
dicáis na sociedade. Isso porque entendemos que os tra¬
balhadores ao se langarem na luta política, objetivamen¬
te, iráo contestar toda ordem social vigente, e nao ape -
ñas aspectos de um regimepolítico e da exploragáo capite
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"" M. García""

Infelizmente nos foi impossivel (e talvez continué sen
do) publicar a ultima parte da serie Histdria do Movimento
Operario na América Latina. Já no ultimo numero havia -
mos adiado a publicagao da série Historia do Movimento O
perário na America Latina. Já no último número haviamos
adiado a publicagao da última parte. Por razóte pessoais o
companhoiro M. García nao tinha podido nos entregar o
texto. Agora novamente, o companheiro nos comunicaque
por problemas de forga matar (que possivelmente se prolon
garao no tempo) continuara a nao poder faze-lo. Neste sen
tido nos vimos obrigados a comunicar aos leitores que nao
podemos mais prometer a publicagao desta ultima parte da
série. Procuraremos ainda obte-la, se possivel, a entre -
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lista. Em nossos dias as aspiragoes de melhores condi -
goes de vida e de liberdade podem trazer progressos soci_
ais, mas que logo a seguir sao frustrasdos pelos movi -
mentas do capital, pelos instrumentos da exploragáo ca¬
pitalista e pelas armas políticas do estado a servigo das '
classes dominantes. E o caso, por exemplo; das elevagoes
salaríais que tem jogado por térra a política do arrócho '
salarial, mas os patroes elevam os pregos das mercadon
as, contratam máo de obra nova e a salarios mais baixoq
o governo ¡ntervem com repressáo, a justiga declara ile
gal os movimentos grevistas, etc. Assim, os trabalhado¬
res e as classes populares váo aprendendo com essas lulas
e ao atingirem o estágio da luta política nao se contentar®
em apenas exigir reformas mas para garantir suas aspira¬
goes exigiráo transformagoes políticas e econfimicas capa-
zes de por fim á miseria social, á exploragáo e á opressáo '
dos capitalistas e sua máquina estatal.

Por essas razoes, o nosso programa náo deve se con -
tentar em levantar apenas os anseios ¡mediatos das massas
ou exigencias que podem se tornar realidade de ¡mediato .

Deve também levantar os anseios políticos que se transfor
maráo em forga material táo logo os trabalhadores e o povo
atinjam o estfkjio da luta política de classes, da luta políti¬
ca de massas.

Defendemos entao:
a) no campo das melhorias das condigoes de vida do po

vo, o jornal apoia e se compromete com todas as lutas e i-
niciativas que visam minorar o estado de miséria e de po -
breza dos trabalhadores da cidade e do campo pelo;
- fim do arrocho salarial
- o aumento geral dos saláríos e reajustes tímestrais
- elevagáo e unificagao nacional do salário mínimo
- garantía de emprego a todos os trabalhadores
- congelamento dos géneros e servigos deprimeira necessj

dade
- ocüpagáo dos terrenos e casas desocupadas
- assisténcia médica eficiente e gratuita em todos os bair¬

ros e áreas rutáis
- urbanizagáo das favefas e dos bairros pobres
-

posse da térra aos qué nela trabalham, crédito barato aos
camponeses e fim dos intermediarios

- fim da opressáo e do terror no trabalho
- melhores condigoes de transporte, saude,saneamiento ,

previdencia e lazer para a maioria da populagáo
- salário igual para trabalho igual
- criagáo da infra-estrutura social necessária á libertagáo

e á participagáo da mulher na vida social e política
- extensáo ao campo das conquistas dos trabalhadores ur¬

banos
- preservagáo dos recursos naturais, reservas florestaise

ríos, e pelas ¡utas ecoldgicas que visam melhorar as coi
digoes de vida da maioria da populagáo.

b) no campo das liberdades políticas o jornal apoia e s
compromete com todas as lutas e iniciativas petas direitos'
políticos do povo e que abrem caminho ou fortalecem a in¬
dependencia das manifestagoes e da organizagao política e
sindical dos trabalhadores e classes popularos.
- completa liberdade de organizagao e manifestagáo aos tra

bahhadores e oprimidos
- anistia ampia e irrestrita a todos os presos, cassados

banidos e exilados perseguidos pelo regime
- fim de toda repressáo política contra o povo
- direito á greve
- desmantelamento dos drgáos de tortura o do ropressáo po
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- julgamento público o popular dos torturadores
- revogagáo da leí de ¡mprensa, LSN e de todas as leis re -

pressivas
- fim da censura do trabalho Intelectual, cultural, artlst¡_

co e jornalistlco
- pela reorganizagáo das entidades estudantis
- sindicatos llvres e organizagáo de urna central única dos

trabalhadores
- reconhecimento e estabilldade no emprego aos delegados'

sindicáis e as comissoes de empresa eleitas pelos traba -
Ihadores

- liberdade aos partidos operários
- respelto á soberanía das declsoes tomadas em assembléias

de fábricas, empresas, sindicato, balrro e escola
- liberdade de organizagáo sindical e política aos funcioná-

ríos subalternos e aos soldados, marlnhelros e sargentos
- direlto á voto para o analfabeto, soldado e marinheiro
- reatamento de plenas relagoes económicas e culturáis 1

com Cuba, Albania e Vietná e demals países socialistas
- rompimento de todas as relagoes com paises racistas co -

mo a Africa do Sul, Israel e Rodesia,
c) No campo da educagáo e cultura o jornal apoia todas

as lutas e iniciativas de ensino público e gratuito em todos
os niveis e por melhores condigoes de ensino. O jornal _a
poia também todas as manifestagoes culturáis ¡ndependente
tes surgidas com o avango do movimento operário e popu -
lar e que constituem hoje embrides de urna cultura que a-
ponte para a transformagao radical da sociedade. O jornal
assume como fundamental a tarefa de denúncia e combate
sistemáticos á ideología burguesa em todas as suas formas
de dominagáo, presentes nos diversos niveis da vida cotidi
ana das massas - sua vivencia, hábitos, etc.

d) Frente a todas as formas de discriminagáo, sejam (fe
caráter nacional, racial, sexual ou etária, o jornal assu¬
me sua critica e denuncia, enquanto manifestagoes que ,

com o fim de dividir os trabalhadores, servem á opressáo '
burguesa e á exploragáo capitalista. O jornal apoia as ini¬
ciativas que cornbatem as discriminagoes no seio do povo ,

consciente de que na luta pelo socialismo devem ser com¬
batidos os preconceitos que representam obstáculos ao de-
senvolvimento social.

e) No campo das relagoes internacionais o jornal apoj
a todas as lutas e iniciativas que fortalecem a solidarieda-
de dos trabalhadores de todo o mundo e sua luta de liberta
gao, e reconhece a continuidade da luta de classes nos pa
ises que iniciaram o processo de construgáo do socialismo
Ao analisar a situagao desses paises, o jornal nao poderá'
apenas se pautar pela defesa de urna visáo ideal de socialis
mo, mas procurar apronfundar o debate sobre os proble -
mas concretos da construgáo socialista, procurando refor-
gar as experiencias mais avangadas nesse terreno.

fl no campo das transformagoes económicas, o jornal
denuncia a falsidade das promessas de desenvoivimento ca
pitalista com distribuigáo de renda e melhorias efetivas 1
ñas condigoes de vida do povo e se compromete com:
- estatizagáo das térras e dos meios de produgáo capitalis¬

tas
- fu sao dos bancos num sá banco central
- monopálio estatal do comercio exterior
- controle operário em todo o sistema económico

gl no campo das modificacoes do poder político o ¡

denuncia as reformas do regime atual e as saldas qu° abur¬
guesé propoe para a crlse como modificagoes que longo ¡jo
atenderem os int eresses dos trabalhadores e do povo, bus
cam apenas novas formas de opressáo e de fortalec¡monto '
da exploragáo capitalista. O jornal defende como alternati¬
va á ditadura, as suas reformas ou outras saídas burgue¬
sas a formagáo de um governo dos trabalhacbres, susten¬
tado pelas lutas e organizagáo de massas pela convocagao 1
de urna assembléia de representantes eleitas ñas organiza
goes representativas da classe operária e do povo trabalha
dor, sendo a expressáb de urna nova etapa do desenvolví -
mentó social e do marco inicial da construgáo de urna soci
edade socialista. Essa alternativa hoje, ainda nao é capaz 1
de se colocar no centro das mobilizagoes de massas, por -
que no momento, o desenvoivimento das lutas políticas a
inda náo criou as condigoes para que a classe operária oi¬
gan izando-se e pondo-se á frente da grande massa de tra -
balhadores da cidade e do campo, leve a cabo urna ofensiva
direta pelo poder. Por isso mesmo náo é possivel, hoje ,

levantar propostas de agáo e mobillzagáo ¡mediatas que
frente ao poder, busquem realizar na prática a alternativa
dos trabalhadores ou mesmo formas capazes de contribuir
em um outro momento, e condigoes para acelerar a passa
gem do poder para suas máos, como poderia ser o caso de 1
urna forma concreta de governo de transigáo o'J de Assem¬
bléia Constitu inte.

Questoes como estas se definem em fungáo de conjun
turas concretas, tendo em conta que a conquista do gover
no dos trabalhadores é o único caminho para esse fim, se
ráo necessariamente fruto das lutas políticas que, desde '
já, o povo explorado e oprimido vem travando contra a di -
tadurae a exploragáo.

5. O jornal se propoe a concentrar suas materias e re
lacionar suas segoes com os acontecimentos de maior des¬
taque no periodo e que melhor colaborem para a mobiliza-
gao dos trabalhadores e do povo, para a conquista de suas1
reivindicagoes, para sua organizagáo ¡ndependente, para'
a unificagáo política de seus setores de vanguarda, para a
formagáo de um partido operário e socialista. Isto deve ser
também acompanhado por um mesmo esforgo na distribui¬
gáo e ñas campanhas de publicidade do jornal. Se o jornal
se concentra ñas greves do ABC, p. ex., deve haver um es
forgo na distribuigáo para atingir o mais possivel os grevE
tas, para abrir maiores canais de comunicagáo com o mo¬
vimento grevista, para aumentar nessa área o número de
colaboradores do jornal e.distribu¡dores.

6. O conjunto do jornal e em particular as partes vol-
tadas paraos acontecimentos de destaque do periodo exer-
cem sobre seu público urna agitagáo e propaganda compro¬
metida com os interesses de classe dos trabalhadores, ca¬
paz de fortalecer e tornar conscientes os aspectos anti-ca-
pitalistas que estáo presentes nos fatos sociais e políticos1
e ñas lutas de massas. O jornal pretende ser um instru -
mentó que, urna vez tendo chegado a um público mais am
pío, através das formas diretas e indiretas de distribuigáo,
colabora e cria condigoes para os operários conscientes e
combatentes de diversos setores organizarem grupos, ten¬
dencias políticas e um partido político que r°presentem as
formas mais organizadas da luta pela unificagáo política 1
da vanguarda e pela criagáo d° urna diregáo proletária no
movimento popular.
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